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RESUMO 

 
A poluição pelos plásticos é um risco ambiental global, que não pode ser delimitado 
por fronteiras geográficas ou temporais, e a falta de responsabilização pelos danos 
causados agrava o problema. O presente estudo se dedica a essa questão, e ressalta 
que há diversas possibilidades para reduzir a poluição pelos plásticos, incluindo a 
evolução dos instrumentos de soft law e a complementação das ações de governança 
ambiental global com a adoção de políticas públicas locais. Para tanto, a pesquisa foi 
desenvolvida pelo método hipotético dedutivo, por meio de pesquisa qualitativa e um 
estudo de casos múltiplos, com análise da bibliografia científica, sítios eletrônicos, 
artigos científicos, documentos de órgãos técnicos e entidades internacionais sobre a 
temática, e aplicação de um questionário. Neste contexto, o presente trabalho parte 
do reconhecimento da eficiência dos conceitos e instrumentos do direito ambiental 
internacional, para analisar o potencial da governança ambiental global e a relevância 
da soft law para tratar dos impactos ambientais ocasionados pela poluição pelos 
plásticos, inclusive à saúde humana.  
Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram analisados diversos estudos com a 
seleção de 77 artigos científicos específicos de impactos ambientais que abordam a 
poluição pelos plásticos de diferentes tamanhos, desde macroplásticos à 
nanoplásticos. Em um desses artigos citados, foram utilizados 177 artigos que 
identificaram 2745 registros de contaminação por microplásticos (MPs) em 186 locais 
de Áreas Marinhas Protegidas ao redor do mundo. Contudo, o trabalho avaliou uma 
iniciativa promissora denominada Compromisso Global dos Plásticos, um acordo 
promovido pelo Programa das Nações Unidas em Meio Ambiente e a Fundação Ellen 
MacArthur, estabelecendo uma sistemática de governança para promoção da 
Economia Circular, propondo que as partes estabeleçam compromissos voluntários 
para a sua implantação. Foram escolhidos para o estudo de caso três governos locais 
signatários desta iniciativa: as cidades de Buenos Aires, Copenhage e São Paulo. 
Durante o processo de pesquisa foram levantadas informações dos relatórios anuais 
dos signatários, e em função das diversas dúvidas levantadas, foi enviado a cada um 
destes signatários um questionário.  
Esse instrumento visou aprofundar o entendimento sobre as ações realizadas e 
relatadas por cada signatário. Ao final, a pesquisa concluiu que embora tenha surtido 
efeito e promovido melhorias em muitos casos, o acordo voluntário não tem sido 
suficiente para combater o problema, sendo necessário avançar em duas frentes. Em 
relação à soft law, seria importante aprimorar os termos do Compromisso Global dos 
Plásticos, principalmente prevendo mecanismos de avaliação de resultados que 
permitam por exemplo revisar a produção de plásticos, reduzir o uso e descarte de 
embalagens, ampliar a reciclagem e melhorar os sistemas de coleta de plásticos, de 
forma a mitigar os impactos ambientais. Concluiu-se que, embora não seja capaz de 
sozinha solucionar a poluição pelos plásticos, a efetiva construção de uma 
governança ambiental global, através da soft law, pode contribuir para a superação 
dos impactos e danos ambientais globais em prol da sustentabilidade e da melhoria 
da vida humana no planeta, apresentando resultados positivos.  

 

Palavras-chave: Economia Circular; Governança; ODS; Poluição Pelos Plásticos; 

Soft Law.  

 



 

 

ABSTRACT 

 

Plastic pollution is a global environmental risk that cannot be delimited by geographic 
or temporal boundaries, and the lack of accountability for the damage caused 
exacerbates the problem. This study addresses this issue and highlights that there are 
several possibilities for reducing plastic pollution, including the development of soft law 
instruments and the complementation of global environmental governance actions with 
the adoption of local public policies. To this end, the research was developed using the 
hypothetical-deductive method, through qualitative research and a multiple case study, 
with analysis of scientific literature, websites, scientific articles, documents from 
technical bodies and international entities on the subject, and the application of a 
questionnaire. In this context, this work starts from the recognition of the efficiency of 
the concepts and instruments of international environmental law, to analyze the 
potential of global environmental governance and the relevance of soft law to address 
the environmental impacts caused by plastic pollution, including on human health. To 
develop this research, several studies were analyzed, selecting 77 specific scientific 
articles on environmental impacts that address pollution by plastics of different sizes, 
from macroplastics to nanoplastics. In one of these cited articles, 177 articles were 
used that identified 2,745 records of contamination by microplastics (MPs) in 186 
locations in Marine Protected Areas around the world. However, the work evaluated a 
promising initiative called the Global Plastics Commitment, an agreement promoted by 
the United Nations Environment Program and the Ellen MacArthur Foundation, 
establishing a governance system to promote the Circular Economy, proposing that 
the parties establish voluntary commitments for its implementation. Three local 
governments that are signatories to this initiative were chosen for the case study: the 
cities of Buenos Aires, Copenhagen and São Paulo. During the research process, 
information was collected from the signatories' annual reports, and due to the various 
questions raised, a questionnaire was sent to each of these signatories. This 
instrument aimed to deepen the understanding of the actions taken and reported by 
each signatory. In the end, the research concluded that although it has had an effect 
and promoted improvements in many cases, the voluntary agreement has not been 
sufficient to combat the problem, and that progress needs to be made on two fronts. 
Regarding soft law, it would be important to improve the terms of the Global Plastics 
Commitment, mainly by providing mechanisms for evaluating results that allow, for 
example, reviewing plastic production, reducing the use and disposal of packaging, 
increasing recycling and improving plastic collection systems, in order to mitigate 
environmental impacts. It was concluded that, although it is not capable of solving 
plastic pollution alone, the effective construction of global environmental governance, 
through soft law, can contribute to overcoming global environmental impacts and 
damages in favor of sustainability and improving human life on the planet, presenting 
positive results. 
 
Keywords: Circular Economy; Governance; SDGs; Plastic Pollution; Soft Law. 
 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

La contaminación plástica es un riesgo ambiental global que no puede limitarse por 
límites geográficos o temporales, y la falta de rendición de cuentas por los daños 
causados agrava el problema. Este estudio aborda esta cuestión y destaca que 
existen varias posibilidades para reducir la contaminación plástica, incluida la 
evolución de instrumentos de soft law y la complementación de las acciones de 
gobernanza ambiental global con la adopción de políticas públicas locales. Para tal 
efecto, la investigación se desarrolló utilizando el método hipotético deductivo, a través 
de una investigación cualitativa y un estudio de casos múltiples, con análisis de 
bibliografía científica, sitios web, artículos científicos, documentos de organismos 
técnicos y entidades internacionales sobre el tema, y aplicación de un cuestionario. 
En este contexto, este trabajo parte del reconocimiento de la eficacia de los conceptos 
e instrumentos del derecho ambiental internacional, para analizar el potencial de la 
gobernanza ambiental global y la relevancia del soft law para abordar los impactos 
ambientales causados por la contaminación plástica, incluida la salud humana. 
Palabras clave: Economía Circular; Gobernancia; ODS; Contaminación plástica; Ley 
blanda. Para desarrollar esta investigación se analizaron diversos estudios con la 
selección de 77 artículos científicos específicos sobre impactos ambientales que 
abordan la contaminación por plásticos de diferentes tamaños, desde macroplásticos 
hasta nanoplásticos. En uno de estos artículos citados, se utilizaron 177 artículos que 
identificaron 2745 registros de contaminación por microplásticos (MPs) en 186 
localidades de Áreas Marinas Protegidas alrededor del mundo. Sin embargo, el trabajo 
evaluó una iniciativa prometedora denominada Compromiso Global de los Plásticos, 
un acuerdo impulsado por el Programa de las Naciones Unidas para el Medio 
Ambiente y la Fundación Ellen MacArthur, que establece un sistema de gobernanza 
para la promoción de la Economía Circular, proponiendo que las partes establezcan 
compromisos voluntarios para su implementación. Para el estudio de caso se eligieron 
tres gobiernos locales que firmaron esta iniciativa: las ciudades de Buenos Aires, 
Copenhague y São Paulo. Durante el proceso de investigación se recopiló información 
de los informes anuales de los firmantes y debido a las diversas preguntas planteadas 
se envió un cuestionario a cada uno de estos firmantes. Este instrumento tuvo como 
objetivo profundizar la comprensión de las acciones realizadas y reportadas por cada 
firmante. Al final, la investigación concluye que si bien ha tenido efecto y promovido 
mejoras en muchos casos, el acuerdo voluntario no ha sido suficiente para combatir 
el problema, y es necesario avanzar en dos frentes. En relación al soft law, sería 
importante mejorar los términos del Compromiso Global de los Plásticos, 
principalmente previendo mecanismos de evaluación de resultados que permitan, por 
ejemplo, revisar la producción de plástico, reducir el uso y disposición de envases, 
aumentar el reciclaje y mejorar los sistemas de recolección de plástico, con el fin de 
mitigar los impactos ambientales. Se concluyó que, si bien no es capaz de resolver 
por sí sola la contaminación plástica, la construcción efectiva de una gobernanza 
ambiental global, a través del soft law, puede contribuir a superar los impactos y daños 
ambientales globales en favor de la sostenibilidad y la mejora de la vida humana en el 
planeta, presentando resultados positivos. 
 
Palabras clave: Economía Circular; Gobernancia; ODS; Contaminación plástica; Ley 
blanda. 
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1. Introdução 

Os processos acelerados de globalização induzem a exploração intensiva 

de recursos naturais que muitas vezes transpassam as fronteiras dos países. No 

século XXI, a comunidade internacional e os governos enfrentam o desafio de 

conciliar o desenvolvimento econômico das sociedades com a prevenção ou 

mitigação de problemas ambientais globais, como mudanças climáticas, 

degradação dos oceanos, perda de biodiversidade e direitos humanos, no 

entanto, o crescimento econômico geralmente prevaleceu, apresentando 

diversas consequências que envolvem o desenvolvimento econômico, social e 

ambiental. 

O direito internacional incorporou os conceitos de preocupação comum da 

humanidade e com as gerações futuras, contudo, ainda dominado pela ideia de 

que os governos possuem plena soberania sobre seus recursos naturais e 

territoriais, revela a necessidade da evolução de seus fundamentos 

ultrapassados, para que seja possível o alcance das ambiciosas metas de 

sustentabilidade, globalmente já reconhecidas, como as previstas na Agenda 

2030.  

Tratados vinculativos que estabelecem deveres e obrigações rigorosas 

em questões ambientais são frequentemente difíceis de serem bem-sucedidos, 

pois a proteção do meio ambiente tem um custo econômico, e os governos nem 

sempre estão dispostos a arcar com esses encargos em suas economias. É 

importante considerar que a implementação de regras vinculativas pelos 

governos é burocrática e enfrenta dificuldades de aprovação devido a interesses 

divergentes. 

Sob outra perspectiva, os instrumentos de soft law (regras não cogentes, 

flexível, que não possui sanção imediata), apresentam uma boa alternativa para 

o envolvimento da comunidade internacional, visando enfrentar a crise ambiental 

existente, em especial, considerando o objeto do presente, a grave poluição 

pelos plásticos em todos os lugares do planeta, no ar, na terra e em diversos 

sedimentos, nas águas, em várias espécies animais, inclusive no corpo humano. 

A proteção ambiental internacional citada na Declaração do Rio (que 

enfatiza a sustentabilidade ambiental já reconhecida pela Conferência de 

Estocolmo de 1972), propicia melhor debate acerca da regulamentação, 

buscando o envolvimento efetivo dos governos e sua responsabilização, 
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norteado pelos princípios da precaução e da prevenção (UN, 1992), devendo 

estes assegurar que as instalações industriais relacionadas as atividades 

perigosas, de empresas transnacionais com sede estatutária localizada em seus 

territórios, não causem danos ambientais transfronteiriços (Seabra, 2020).  

Os princípios da precaução e da prevenção, citados no Relatório da 

Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

vieram com o objetivo de promover e fortalecer a gestão e cooperação 

internacional, incluindo controle e monitoramento de movimentos 

transfronteiriços de resíduos perigosos e também com a necessidade de 

harmonizar os procedimentos e critérios utilizados em diversas normas 

internacionais e instrumentos jurídicos (UN, 1992, p. 348).   

O princípio da prevenção tem a finalidade de se evitar o perigo concreto 

(comprovado cientificamente), e o princípio da precaução objetiva evitar o perigo 

abstrato (não comprovado cientificamente, mas que seja verossímil a sua 

ocorrência) (UN, 1992).  

O princípio da precaução está relacionado ao surgimento de riscos pós-

industriais, predominantemente globais, como os danos causados à camada de 

ozônio e as mudanças climáticas, em contraste com os riscos locais, como a 

poluição pelos plásticos ou a contaminação em rios e/ou zonas úmidas. Esses 

riscos globais podem resultar em danos maiores, como à saúde humana, sendo, 

portanto, impossíveis de avaliar plenamente devido à bioacumulação ou efeitos 

não quantificáveis, existindo, assim, "motivos de preocupação (UN, 1992; De 

Sadeleer, 2020). 

O princípio da equidade intergeracional, relacionado as gerações 

presentes, devem assegurar que suas decisões e ações não comprometam a 

capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades, 

este princípio determina o dever universal e global de cuidar da sustentabilidade 

ecológica e do meio ambiente, incluindo o uso sustentável dos recursos naturais, 

aplicando esse dever no contexto de longo prazo da humanidade como um todo, 

incluindo as gerações futuras (Solow, 1974; Weiss, 2010; Spijkers, 2018).  

Este princípio da equidade intergeracional está ligado à ideia de 

"irreversibilidade", mas também à ideia de "difícil reversibilidade" de impactos 

ambientais e está subjacente a alguns tratados, como a Convenção sobre 

Diversidade Biológica de 1992 (UN, 1992), a Convenção-Quadro sobre 
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Mudanças Climáticas de 1992 (UN, 1992), que têm "a prevenção de danos 

irreversíveis" (Boyle e Redgwell, 2021). 

Ainda no Relatório da Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, o princípio 15, trata da necessidade de proteger o 

meio ambiente, considerando que a abordagem de precaução deve ser 

amplamente aplicada pelos governos de acordo com suas capacidades, onde 

existem ameaças de danos graves ou irreversíveis, a falta de certeza científica 

não deve ser usada como razão para adiar medidas e prevenir a degradação 

ambiental (UN, 1992).   

Diante disso, instrumentos elaborados pela Organização das Nações 

Unidas buscam tratar da proteção ambiental revelando enfoque aos princípios 

da prevenção e da precaução, ante os riscos inerentes a sociedade que vivemos. 

Um importante avanço ocorreu em setembro do ano 2000, quando líderes 

de 189 países se encontraram na sede da Organização das Nações Unidas 

(ONU) em Nova York, com a Declaração do Milênio, conhecida como Objetivos 

de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que consistiu em um compromisso para 

trabalharem juntos na construção de um mundo mais seguro, mais próspero e 

mais justo (ONUBR, 2010).  

Foram estabelecidas oito metas de soft law a serem alcançadas até 2015, 

a saber: a erradicação da pobreza extrema e da fome, alcançar a educação 

primária universal, promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das 

mulheres, reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde materna, combater o 

vírus HIV/AIDS, a malária e outras doenças, garantir a sustentabilidade 

ambiental e estabelecer uma parceria global para o desenvolvimento (ONUBR, 

2010a).  

De acordo com o relatório final de 2015 da ONU sobre os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), que se baseia nas contribuições dos 

membros do Grupo Interagência e de especialistas em indicadores dos ODM, foi 

apresentada a avaliação final do progresso regional e sub-regional em direção 

às metas-chave selecionadas para cada objetivo. O relatório indicou que 

algumas das metas estabelecidas foram alcançadas, e diversos avanços foram 

registrados. (ONU,2016a).    

Baseado nos avanços e no progresso dos ODM, no mês de setembro de 

2015, os chefes de Estado e de governos e altos representantes se reuniram na 
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sede das Nações Unidas em Nova York, para anunciar outra importante ação 

através da governança, a Agenda 2030, incluindo 17 ODS 1, com 169 metas 

associados que são integrados e indivisíveis, e equilibram as três dimensões do 

desenvolvimento sustentável, a economia, o social e o ambiental (ONUBR, 

2015b).  

Alguns dos objetivos e metas de soft law almejados até 2030 foram: 

alfabetização universal; compromissos relativos ao direito humano à água 

potável e saneamento, higiene; alimento seguro e nutritivo; acesso universal à 

energia acessível, confiável e sustentável; respeito universal dos direitos 

humanos e da dignidade humana, do Estado de Direito, da justiça, da igualdade 

e da não discriminação; proteção e investimentos em crianças, livres da violência 

e da exploração infantil; crescimento econômico sustentado, inclusivo e 

sustentável, com padrões de consumo e produção e controle do uso de todos os 

recursos naturais – do ar à terra, dos rios, lagos e aquíferos, aos mares e 

oceanos, o esgotamento dos recursos naturais e os impactos negativos da 

degradação ambiental, incluindo a desertificação, secas, a degradação dos 

solos, a escassez de água doce e a perda de biodiversidade, entre outros 

(ONUBR,2015b). 

Defronte do marco internacional da Agenda 2030 estabelecido pela ONU, 

o ODS 12, visou assegurar padrões de consumo e produções sustentáveis, com 

                                                           
1 A título elucidativo, os ODS para alcance até 2030: Objetivo 1. Acabar com a pobreza em todas 

as suas formas, em todos os lugares; Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar a segurança 
alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável; Objetivo 3. Assegurar uma 
vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades; Objetivo 4. Assegurar a 
educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos; Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas; Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e o 
saneamento para todos; Objetivo 7. Assegurar a todos o acesso confiável, sustentável, moderno 
e a preço acessível à energia; Objetivo 8. Promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos; Objetivo. 9. 
Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e 
fomentar a inovação; Objetivo 10. Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 
Objetivo 11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis Objetivo 12. Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; Objetivo 
13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e os seus impactos; Objetivo 
14. Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável; Objetivo 15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter 
e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade; Objetivo 16. Promover 
sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à 
justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 
Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável. (UN-ORG, 2023).  
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a promoção de recursos para a eficiência energética, infraestrutura sustentável 

e acesso a serviços básicos, empregos verdes e decentes e uma melhor 

qualidade de vida para todas e todos (ONUBR,2015b). 

Para alcançar o ODS12 quanto a produção sustentável, a meta 12.1 teve 

a intenção de implementar até 2030 o Plano Decenal de Programas sobre 

Produção e Consumo Sustentáveis, com todos os países tomando medidas, e 

os países desenvolvidos assumindo a liderança, tendo em conta o 

desenvolvimento e as capacidades dos países em desenvolvimento 

(ONUBR,2015b).  

A meta 12.4 teve como propósito, alcançar o manejo ambientalmente 

saudável dos produtos químicos e todos os resíduos, ao longo de todo o ciclo de 

vida e reduzir significativamente a liberação destes para o ar, água e solo, para 

minimizar seus impactos negativos sobre a saúde humana e o meio ambiente, 

demonstrando-se a preocupação global com a sustentabilidade no planeta 

(ONUBR,2015b). 

A meta 12.5, buscou reduzir substancialmente a geração de resíduos por 

meio da prevenção, redução, reciclagem e reuso. Além disso, a meta 12.6, visa 

incentivar as empresas, especialmente as grandes corporações e 

transnacionais, a adotar práticas sustentáveis e integrar informações de 

sustentabilidade em seus relatórios. (ONUBR,2015b). 

Apesar de todas as metas serem muito importantes, destaca-se, a meta 

12.7, que visou alcançar até 2030, a promoção de práticas de compras públicas 

sustentáveis, de acordo com as políticas de governo. 

No mundo globalizado, com empresas transnacionais e multinacionais, a 

solução para problemas que tem viés econômico decorrente do processo 

produtivo, uso e destinação final inadequada, como é caso da poluição global 

pelos plásticos, depende de políticas que busquem a participação corporativa. A 

globalização, vista como um processo multidimensional de integração cultural, 

social, política e econômica entre os países, demonstrou um necessário 

deslocamento do poder, com interdependência e interconexão da esfera global 

(Gonçalves e Costa, 2015). 

A Corte Internacional de Justiça contribuiu para o desenvolvimento de 

instrumentos normativos ao estabelecer uma regra reconhecida pelo Direito 

Ambiental Internacional. Segundo esta regra, os governos têm a obrigação de 
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não causar impactos ao meio ambiente de outros países, conhecida como a 

regra de não-dano ou proibição de impactos ambientais transfronteiriços (Jervan, 

2014).  

Sobre o tema, cabe destacar o denominado Trail Smelter Case, julgado 

por tribunal arbitral, em 1941, no qual foi estabelecido o princípio de que um 

Estado possui responsabilidade por danos ambientais que se estendam além de 

seus limites territoriais. No referido julgado uma empresa de fundição instalada 

no Canadá ocasionou danos ambientais no Estado de Washington, nos Estados 

Unidos da América (EUA), ficando estabelecido o dever de o Estado responder 

pelos danos ocasionados além de seus limites territoriais. Partindo dessa 

premissa, o Estado que causar impactos relacionados à poluição pelos plásticos 

não estaria autorizado a permitir ou realizar atividades que causem danos 

ambientais a outros países. (UN, 2006). 

A contribuição da Corte Internacional de Justiça ao Direito Ambiental 

Internacional ainda foi modesta, apesar de seus pronunciamentos afirmando a 

obrigação dos governos de proteger o meio ambiente, prevenir danos 

transfronteiriços a outros governos ou áreas fora da jurisdição nacional e realizar 

uma avaliação de impacto ambiental antes que atividades potencialmente 

prejudiciais sejam autorizadas (Justes-Ruiz et. al.,2018; Voigt, 2019). 

De acordo com Ulrick Beck (2011, p.99), problemas ambientais não são 

apenas questões atinentes ao meio ambiente, mas envolvem sua origem e 

resultados sociais, tratando a necessária abordagem do ser humano, sua 

história, suas condições de vida, sua relação com o mundo e com a realidade, 

sem excluir sua constituição econômica, cultural e política. É precisamente essa 

problemática relacionada as ameaças que o processo civilizatório traz a 

natureza, com viés econômico, social e político que representa o real desafio do 

presente e do futuro, o que justifica o conceito de sociedade de risco.  

Necessário considerar que a ausência de comprometimento e exploração 

desmedida das anteriores gerações, decorrentes dos modelos de 

desenvolvimento adotados, quanto aos padrões de produção e consumo 

(Rockstrom et. al., 2009), geraram relevantes impactos e acirraram as 

desigualdades sociais, o que reflete na maior responsabilidade dos países 

desenvolvidos, dos grandes grupos econômicos e empresas transnacionais de 

assumir compromissos no sentido de mitigar os danos causados. 
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Como destaca Beck (2011) sobre o comprometimento da atual geração 

frente aos prejuízos a sustentabilidade e a vida humana gerados:  

[...] O mesmo vale para as desigualdades sociais, não vale para os 
efeitos da modernização que ameaçam a sobrevivência. Estes 
encontram-se de acordo com atributos universais e igualitários. Sua 
institucionalização, que aliás é possível, como temos visto, incide com 
danos irreversíveis sobre a saúde de todos. A universalização das 
ameaças à saúde era um acúmulo constante e ubíquo de ameaças, 
que, com firmeza característica, trespassam o sistema econômico e 
político. Nesse caso, portanto, não são violadas apenas premissas 
culturais e sociais, como mostra o caminho da modernidade, apesar 
de todas as lágrimas derramadas por conta disto, levanta-se a questão 
sobre por quanto tempo ainda as listas negras das espécies vegetais 
e animais ameaçadas de extinção poderão ser limitadas a espécie 
vegetais e animais. Pode ser que estamos em um processo histórico 
de acomodação [...]. (Ulrick Beck, 2011, p. 102).    
 

Considerando o objeto do presente estudo, releva considerar que diversos 

segmentos empresariais fazem a utilização do plástico diariamente, como 

exemplos da indústria automotiva, da construção civil, das embalagens e 

equipamentos hospitalares, das embalagens para produtos alimentícios, 

bebidas, pesca, vestuários, brinquedos, produtos de cuidados domésticos, 

produtos de higiene e cuidados pessoais, no varejo a utilização de sacolinhas 

plásticas, entre outros variados descartáveis de uso único (EMF, 2022; Chen et. 

al., 2021; Elias, 2018; Issahaku et. al., 2020). 

Enquanto a quantidade global anual de produção de plástico está 

crescendo, o sistema carece de um instrumento internacional abordando a 

mitigação de poluição pelos plásticos em todo o seu ciclo de vida, da produção 

ao consumo, até o descarte. Após as diferentes utilizações desses produtos 

plásticos, os mesmos podem ser descartados inadequadamente e por sua vez, 

entram nos ecossistemas (Carlini, 2018).  

Esse estudo versou a possibilidade e eficiência da solf law para o combate 

à poluição pelos plásticos, por meio de estudo de caso múltiplo, quanto a 

participação dos municípios que assinaram o acordo do Compromisso Global 

dos Plásticos, em uma atuação cooperada das empresas, organizações não 

governamentais, organizações internacionais como sociedade civil, 

universidades, governos nacionais e governos subnacionais. 

 A tese abordou também o Compromisso Global dos Plásticos, na 

construção dos compromissos internacionais específicos, com base no Direito 
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Ambiental Internacional (DAI) relacionados à poluição pelos plásticos e 

demonstrar os resultados alcançados pelas cidades de Buenos Aires, 

Copenhague e São Paulo, com o escopo de reformular a problemática, por meio 

da utilização da Economia Circular (EC), visando que seja englobada a redução 

da produção, a reutilização pelo maior tempo possível, a redução do consumo 

de plásticos e a reciclagem.  

Cabe aqui perguntar: a solução da Governança Ambiental Global trazida 

pelo Compromisso Global dos Plásticos é suficiente para que as cidades 

caminhem rumo a redução da poluição pelos plásticos? 

O objetivo geral desta tese é analisar o potencial do Compromisso Global 

dos Plásticos, como iniciativa de soft law para o estímulo no combate da poluição 

global pelos plásticos.  

Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

caracterizar o problema da poluição pelos plásticos; apresentar o Compromisso 

Global dos Plásticos como uma possível solução através da soft law e avaliar 

como o instrumento indutor de solução por meio do estudo de caso envolvendo 

o município de São Paulo/SP, dentro das ações realizadas no âmbito do 

“Compromisso Global dos Plásticos”.   

O desenvolvimento desse trabalho se deu por três procedimentos de 

pesquisa. Primeiro, através de pesquisa bibliográfica e documental com uma 

abordagem interdisciplinar, por meio do método dedutivo, sendo analisados 

documentos jurídicos internacionais, livros pertinentes ao tema tratado, oriundos 

principalmente das ciências jurídicas, relatórios, textos, artigos científicos e 

revisão de literatura, mas igualmente valendo-se da análise de trabalhos da 

ecologia, ecotoxicologica, química e doutrinas pertinentes ao tema abordado. 

Segundo, foi realizado um levantamento de dados em documentos 

oficiais, principalmente por meio da análise documental de relatórios como fonte 

de dados primários. 

E terceiro, envio de questionário contendo perguntas que suscitaram 

dúvidas ao longo desta pesquisa, que foram encaminhados às autoridades dos 

municípios de Buenos Aires, Copenhague e São Paulo, por intermédio da Dra. 

Ran Xie, do PNUMA, responsável por todos os contatos com entes públicos que 

participam do Compromisso Global dos Plásticos. 
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O primeiro capitulo, foi concebido uma introdução do panorama geral 

relacionado a problemática e todo o contexto do estudo.  

Já o segundo capítulo, abordou o cenário problemático da poluição global 

pelos plásticos, diante das questões ambientais apresentadas, inclusive a saúde 

humana. 

No terceiro capítulo, foi explanado a respeito do Compromisso Global dos 

Plásticos, bem como a proposta de uma Governança Ambiental Global para 

acabar com a poluição pelos plásticos. 

O quarto capítulo teceu considerações de governança acerca da atuação 

dos municípios de Buenos Aires, Copenhague e São Paulo/SP no combate à 

poluição pelos plásticos. Ainda no quarto capítulo, tratou também do uso de 

questionários elaborados e enviados aos signatários envolvidos no processo 

para complementação das informações nos estudos. 

O quinto capítulo tratou do estudo de caso de São Paulo / SP em 

comparação com os municípios de Buenos Aires e Copenhague, relacionado às 

suas ações de soft law, no âmbito do Compromisso Global dos Plásticos. 
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2. Problemas ambientais relacionados à poluição global pelos plásticos 

Os plásticos possuem características de materiais sintéticos e pertencem 

à família dos polímeros. Eles podem ser divididos em termoplásticos, 

termorrígidos (termofixos) e elastômeros (borrachas), que são materiais 

compostos por macromoléculas da unidade básica denominada mero. A matéria-

prima que dá origem ao polímero é chamada de monômero. (PLASTIVIDA, 

2022).  

Por sua vez, os monômeros são majoritariamente obtidos a partir do 

petróleo, pois é a rota mais barata. É possível também obter monômeros a partir 

da madeira, álcool e até do carvão, pois todas essas matérias primas são ricas 

em carbono, o átomo principal que constitui os materiais poliméricos. Os 

principais plásticos commodities produzidos no mundo são: 50% polietileno (PE), 

23% polipropileno (PP), 5% poliestireno (PS) e 22%  policloreto de vinila (PVC), 

(Gorni, 2003). 

Os constituintes poliméricos dos plásticos geralmente encontrados em 

ambientes naturais, incluem: PVC, PE, PP, PS, PE de baixa densidade e PE de 

alta densidade, que segundo estudos de Kumar et. al., (2020) por si só em razão 

de sua composição material, já são classificados como produtos de 

biomagnificação com efeitos citotóxicos para humanos e animais, sendo 

classificados como poluentes emergentes e persistentes (Liu et. al., 

2018; Horton et. al., 2017; Bolan et. al., 2020). 

Fórmulas químicas, biológicas, físicas e medicinais, sejam elas 

anticientíficas ou científicas, quando de risco, podem se converter em ameaças 

furtivas. Tais ameaças podem ser utilizadas para elaborar premissas críticas 

normativas à análise reconhecível em um prolongamento sistemático no âmbito 

social e político, remetendo à análise acerca da sociedade de risco. (Ulrick Beck, 

2011).    

Um grande problema mundial é sentido por toda a população, decorrente 

da poluição global pelos plásticos, que causa impactos ao meio ambiente, a 

biodiversidade e aos oceanos. O plástico ao ser introduzido no oceano pode ser 

classificado como lixo marinho ou lixo nos mares, definido como: qualquer 

resíduo fabricado ou produzido que adentra o ambiente marinho, 

independentemente da fonte (UNEP/IOC, 2009; Liguori, 2017).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304389420329587?casa_token=-lWD054PdvoAAAAA:I8PWbZ9Tsolfnf7XLksLnFz3i8DkSfQ2hR4QuuKOZCVbbkf0pbb6eTyIxBVw0hiEghkPK-xTLxc#bib82
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304389420329587?casa_token=-lWD054PdvoAAAAA:I8PWbZ9Tsolfnf7XLksLnFz3i8DkSfQ2hR4QuuKOZCVbbkf0pbb6eTyIxBVw0hiEghkPK-xTLxc#bib58
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A poluição global pelos plásticos no meio ambiente marinho é uma 

questão desafiadora mundialmente, uma vez que são lançados no mar 20 

milhões de toneladas de plásticos todos os dias, de diversos tamanhos, de nano 

a macro, e segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) estão flutuando 

em cada milha quadrada dos oceanos, “46000 pedaços de lixo plástico e cerca 

de 70% irâo eventualmente afundar”. Ainda segundo a ONU, esse é o segundo 

maior problema planetário, seguido da crise climática (UNEP, 2022). 

Estima-se que a demanda mundial por materiais industriais, como aço, 

cimento, alumínio e plástico, considerando os dias de hoje, aumentará de duas 

a quatro vezes, até 2050, enquanto a demanda mundial por alimentos aumentará 

42%. Esse aumento na demanda terá implicações importantes nas emissões de 

Gases de Efeito Estufa (GEE). Mesmo com estratégias de governança ambiental 

global, a eficiência energética deve mudar para fontes de energia com zero 

carbono, as emissões provenientes apenas da produção de aço, cimento, 

alumínio e plástico chegará, cumulativamente, à 649 bilhões de toneladas de 

CO2 até 2100. Isso excede o orçamento restante de carbono para a indústria e 

as emissões energéticas de 420 a 580 bilhões de toneladas consistentes com a 

meta de 1,5 °C. (EMF, 2021). 

Em um estudo realizado no Brasil, identificou-se que as atividades 

humanas são responsáveis pela poluição causada pelos plásticos, devido aos 

benefícios e facilidades que o plástico proporciona na agricultura, no turismo e 

em outras áreas. Além disso, a falta de saneamento e urbanização, o descarte 

incorreto de resíduos, as ocupações irregulares e a liberação de lixo plástico nos 

rios, mares e oceanos contribuem para a contaminação do solo, da água e do 

ar. (Herrera, 2022). 

É de fundamental importância salientar que de acordo com estudos 

realizados anteriormente por Cabral (2019), esses plásticos podem conter 

resíduos de substâncias que são classificados como nocivos e/ou tóxicos, 

contidos nas sobras de produtos. As respectivas substâncias em contato com o 

meio ambiente marinho, causam diversos impactos aos organismos, como 

inibição de reprodução, retardo no crescimento, crescimento com deformidades 

e anomalias diversas (Cabral e Guimarães, 2020; Cabral e Ribeiro, 2022; Cabral, 

et.al.,2024).  

2.1 A poluição global pelos plásticos 
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 A preocupação com a poluição pelos plásticos é urgente e revela um 

problema global decorrente de seu acúmulo no meio ambiente há décadas, 

desprovido da preocupação, seja com a matéria prima para a sua produção, 

como com a sua destinação final (OECD, 2022). 

O uso anual global de plásticos, incluindo aditivos e fibras, vem avançando 

continuamente, tendo atingido 460 milhões de toneladas (t) em 2019. Os 

plásticos em embalagens, construção e transporte juntos representam mais de 

60% do peso de plásticos em uso, e cerca de 50% dos plásticos de uso único, o 

que já alvitra um problema de sustentabilidade (OECD, 2022).  

Sob outro enfoque, as formas de gerenciamento de resíduos plásticos 

pós-consumo englobam incineração, aterro sanitário, além da reutilização e 

reciclagem, o que evidencia que nem sempre estes materiais encontram a 

melhor destinação ao final de sua vida útil (Chen et. al., 2021).  

De fato, segundo dados internacionais da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD), em 2019 foram produzida 

353 milhões de toneladas (Mt) de resíduos plásticos, e apenas cerca de 55 Mt 

foram coletadas para reciclagem.  

Os plásticos secundários, resultantes da reciclagem, representaram 

apenas 6% do uso total de plásticos em 2019, enquanto a maior parte foi 

destinada à incineração (67 Mt) ou descartada em aterros sanitários (174 Mt). 

Segundo o estudo, estima-se que 22 Mt de plásticos vazaram para o meio 

ambiente em 2019, devido tanto ao mal gerenciamento dos resíduos (82%) 

quanto à abrasão e perdas de microplásticos (12%) e às atividades marinhas 

(1%). (OECD, 2022).  

Contudo, os problemas provenientes da poluição pelos plásticos já são 

percebidos de diversas maneiras O mais destacado atualmente é a poluição 

global pelos plásticos manifestada pela sua presença no ambiente marinho. Este 

problema se apresenta como uma questão desafiadora mundialmente, diante 

das milhões de toneladas de plásticos que acabam sendo lançados nos mares 

todos os dias na forma de resíduos de diversas origens e tamanhos (UNRIC, 

2019).  

De forma exemplificativa, a ONU e a Global Plastic Action Partnership 

(GPAP) que é uma plataforma do Fórum Econômico Mundial (FEM), estima que 

são lançados ao mar 11 milhões de toneladas de plásticos todos os anos, e 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969721028862?casa_token=Jgwo7A1X5xAAAAAA:vaiTQzJ3gSlC71yce8vPG0pa_P-rLgqDV9gTtwuMP_y8MlyYKrBoaideicV4KW84MmjHOdkntonK#bb0085
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mantidas as políticas atuais, a quantidade de resíduos de plásticos deverá 

duplicar até 2040, e a quantidade de plásticos despejados nos oceanos podendo 

triplicar (UNRIC, 2019; GPAP, 2023).  

Assim se estima que a poluição pelos plásticos nos oceanos 

quadruplicará até 2050 e os impactos negativos, hoje, já são detectáveis em 

várias espécies; recifes de corais, manguezais e também há uma tendência clara 

que mostra que 88% das espécies marinhas estudadas foram impactadas 

negativamente pelos plásticos. A título de exemplo, estima-se que até 90% de 

todas as aves marinhas e 52% de todas as tartarugas marinhas ingerem 

plásticos. Um total de 2.144 espécies encontraram poluição pelos plásticos em 

seus ambientes naturais, entre elas as focas monge, que já são uma espécie 

ameaçada de extinção; outrossim, a poluição pelos plásticos é um fator de 

estresse adicional (WWF-BR, 2022). 

Os recifes de coral em todo o mundo estão em grave crise, devido às 

mudanças climáticas e a ameaça adicional pela poluição pelos plásticos que 

atingiu níveis alarmantes. Onde o lixo plástico fica preso entre os corais, a 

incidência de doenças dos corais aumenta significativamente. Lonas plásticas 

ou equipamentos de pesca geralmente permanecem nos recifes por décadas, 

causando a morte de pólipos cobertos. A quebra ou abrasão das estruturas de 

corais. E também os corais ingerem partículas microplásticas (MPs) com efeitos 

negativos nas algas simbióticas, aumentando o branqueamento dos corais e 

diminuindo as suas chances de sobrevivência (WWF-BR, 2022). 

Cabe destacar que o plástico é o terceiro material artificial mais 

abundante, depois do aço e do concreto, e grande parte da poluição plástica 

marinha vem de fontes terrestres, incluindo como exemplos, a origem e o 

escoamento urbano, o transbordamento de esgoto, os hábitos inadequados dos 

visitantes de praia, o descarte e gerenciamento inadequados de resíduos 

urbanos, das atividades industriais, da construção civil, da indústria pesqueira, 

das atividades náuticas e da aquicultura (PLASTICS EUROPE, 2019; IUCN, 

2022).  

2.2 A poluição global pelos microplásticos 

Microplástico (MP) é um termo empregado para partículas de plástico 

para as quais não existe uma definição universalmente estabelecida. Na 

literatura, os MPs são frequentemente definidos como partículas de plástico de 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969721070650?casa_token=nfq7BfTexBoAAAAA:xP23hnledzTnGA28kk-ljKUgIk6VTHt3SRgpyksatt1hmyUepK7JQzghKI8BTd_HMVzR7JNB0LY#bb0505
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até 5 mm em dimensões, sem limite de tamanho inferior definido (Baker et. al., 

2009; Kershaw, 2015; Echa, 2021). 

Os MPs primários são plásticos liberados diretamente no meio ambiente 

na forma de partículas de tamanho macro, enquanto os MPs secundários são 

partículas de plástico de tamanho micro originárias da degradação de itens 

plásticos maiores, como a emissão de garrafas PET, embalagens de produtos 

de limpeza, de têxteis, embalagens de produtos de uso pessoal, redes de pesca 

e outros produtos. Os MPs foram identificados de várias formas, incluindo 

esférica, filme, fragmento, fibra, enquanto os MPs secundários, são produzidos 

através da degradação ambiental de peças de maior porte e podem resultar da 

abrasão de detritos plásticos nas superfícies do solo, onde a luz ultravioleta (UV) 

pode tornar o material quebradiço (Rilling 2012; Yang, 2019). 

Diversos estudos identificam MPs no meio ambiente. A pesquisa realizada 

por Curren e Leong (2023) avaliou a distribuição espaço-temporal, o tipo e a cor 

dos MPs nos estreitos de Johor e Singapura, tanto na superfície quanto em 

profundidade. Os resultados apresentaram fragmentos de MPs, corroborando os 

estudos de Erkan et al. (2021) sobre a distribuição e morfologia dos MPs. Este 

estudo detalhou a abundância, tipo e cor dos MPs na costa de Istambul, no mar 

de Mármara, na Turquia, identificando-os em cinco tipos diferentes de estações, 

incluindo estações marítimas, cais, córregos, descarga em águas profundas e 

descarga marítima. 

Os MPS afetam a capacidade dos oceanos de absorver CO², podem 

interferir na saúde do fitoplâncton, que desempenha um papel crucial na 

absorção de CO² e na produção de oxigênio. Em que pese, o problema da 

poluição pelos plásticos na água, não acontece somente em ambientes 

marinhos, a contaminação por MPs também foi documentada em ambientes de 

água doce, bem como em alimentos e bebidas, como água da torneira, água 

engarrafada e até em cervejas (Kosuth, 2018; Ghosh, et. al., 2025). 

 Até mesmo lavadoras de roupas podem produzir fibras de MPs 

secundárias, através do descarte de resíduos líquidos que foram utilizados no 

processo de limpeza de tecidos à base de rayon e poliéster, que por sua vez 

acabam atingindo as estações de tratamento de água e consequentemente 

podem acabar em campos agrícolas, rios ou/e mares. Partículas ou fibras muito 

pequenas podem ser espalhadas ainda mais, tornando-se transportadas pelo ar 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0160412022001258#b0055
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(por exemplo, de aterros sanitários ou outros depósitos superficiais) e em 

seguida, entrar nos sistemas terrestres e no solo através da deposição 

atmosférica (Rilling, 2012; Zambrano et. al., 2019). 

 Aproximadamente dois terços de todos os itens têxteis são agora 

sintéticos, dominados por polímeros orgânicos à base de petróleo, como 

poliéster, poliamida e acrílico e são liberados para o meio ambiente durante a 

produção, uso e no descarte em fim de vida. Microfibras (<5 mm) e nanofibras 

(<100 nm) plásticas foram identificadas em ecossistemas em todas as regiões 

do globo terrestre, e estima-se que representem até 35% dos MPs primários em 

ambientes marinhos (Dris et. al., 2017; Beverley et. al., 2019). 

Além disso, a indústria da moda usa fibras sintéticas como poliéster, 

náilon e acrílico, que levam centenas de anos para se biodegradarem. Um 

relatório de 2017 da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) 

estimou que 35% de todos os MPs de plástico não biodegradáveis, atingem o 

oceano através da lavagem de têxteis sintéticos como o poliéster. O impacto 

ambiental da indústria têxtil compreende o esgotamento de fontes não 

renováveis, a emissão de gases de efeito estufa e o uso de grandes quantidades 

de água e energia. A indústria da moda é a segunda maior indústria consumidora 

de água, exigindo cerca de 700 galões para produzir uma camisa de algodão e 

2.000 galões de água para produzir um par de jeans. O Business Insider, 

também adverte que o tingimento têxtil é o segundo maior poluidor de água do 

mundo, uma vez que a água que sobra do processo de tingimento é 

frequentemente despejada em valas, córregos ou rios (EARTH, 2023; IUCN-LS, 

2017; BUSINESS-INSIDER, 2023) 

De acordo com as pesquisas de Kumar (2020), os MPs são classificados 

como poluentes emergentes persistentes revelando preocupação global. 

Segundo Kumar (2020), as principais causas da poluição por MPs em ambientes 

agrícolas incluem a aplicação de biossólidos e composto, irrigação de águas 

residuais, cobertura morta de filme plástico, rede de sombra, sacos 

de fertilizantes e pesticidas à base de polímeros e deposição atmosférica. 

Os estudos realizados relacionados à poluição por MPs no solo e nas 

águas subterrâneas identificaram que a contaminação das águas subterrâneas 

e a poluição por MPs e compostos inorgânicos, como nitratos, estão ligadas a 

atividades humanas, como agricultura, pesca, tratamento ineficaz de águas 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/biosolid
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/wastewater-irrigation
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/wastewater-irrigation
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/fertiliser
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/atmospheric-deposition
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residuais e atividades familiares acima do solo (Chia et. al., 2021; Samandra et. 

al., 2022). 

Os resultados da pesquisa realizada por Rilling et. al., (2017) constataram 

que as minhocas podem ser agentes de transporte significativo de MPs, 

incorporando esse material no solo, através de aderência do mesmo ao exterior 

do corpo da minhoca em suas tocas (afetando a hidráulica do solo). Esse 

movimento tem consequências potenciais para a exposição de outras biotas do 

solo aos MPs, em maior profundidade e para a possível e eventual chegada de 

MPs nas águas subterrâneas.  

Outra possibilidade também apontada que poderia contribuir para a 

abrasão de MPs no solo seriam as escavações de mamíferos, como esquilos ou 

toupeiras, sendo identificados em estudos realizados de identificação de MPs 

em 100% das amostras coletadas em terras e solos de fazendas em Wuhan na 

China, que também foi constatado em estudos realizados na Espanha e na 

Holanda, considerando as fontes de contaminação de MPs relacionadas as 

práticas agrícolas, concluindo-se que todas as amostras dos solos holandeses e 

espanhóis estavam contaminados com MPs (Rilling, 2012; Chen et. al., 2020; 

Schothorst et. al., 2021).  

Além disso, foi identificado também contaminação por MPs em 

sedimentos entremarés e submarés no arquipélago de Vava'u, Tonga, conforme 

a pesquisa de Khoironi et. al., (2020), abordando a avaliação de degradação 

plástica na área costeira de Tambak, Lorok, Semarang, Indonésia, com a 

identificação de MPs em sedimentos, rios e na água do mar (Marcosa et. al., 

2023; Khoironi et. al., 2020). 

Ao longo das costas nordeste e leste de Hong Kong foram realizadas 

pesquisas com vinte e quatro amostras de sedimentos bentônicos, sendo 

constatado, em abundância, detritos de MPs em sedimentos do fundo do mar 

adjacentes a comunidades de corais, que estão sob ameaça devido à 

degradação e poluição pelos plásticos, corroborando com o mesmo tipo de 

pesquisa realizada nas costas do sul da Toscana, na Itália, que apresentaram 

os resultados obtidos em termos de quantidade de MPs, nos sedimentos secos 

avaliados (Cannas et. al., 2017; Cheang et. al., 2018).  

Três manguezais na Grande Baía de Guangdong, Hong Kong em Macau, 

Ilha de Qi'ao em Zhuhai, Nansha em Guangzhou e Futian em Shenzhen foram 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/mangrove
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também investigados quanto às características e distribuição de MPs, sendo 

apresentados resultados em abundância com valores na franja da floresta 

significativamente maiores do que os no interior da floresta (Lingyun et. al., 

2022). 

Em toda a bacia do rio Yangtze, na China e no Planalto do Tibete, o 

chamado Terceiro Polo do mundo, é o lar das cabeceiras de muitos grandes rios. 

Amostras de águas superficiais e sedimentos foram coletados de seis locais de 

amostragem ao longo de cinco rios diferentes, e foram identificados uma 

abundância de MPs pequenos, fibrosos e transparentes nas águas superficiais 

e no sedimento (Jiang et. al., 2019; Furno, 2022; Yuan et. al., 2022). 

Estudos realizados por Peeken et. al., (2018) em diferentes localidades, 

envolvendo o Ártico Central, Groenlândia, Estreito de Fram, norte de Svalbard, 

Franz Josef Land, Bacia de Nansen, Bacia de Makaron, Bacia Canadense, Mar 

da Sibéria Oriental, Mar de Chukchi e Mar de Beaufort, identificaram esses locais 

como importantes meios de transporte para vários poluentes, incluindo MPs em 

núcleos de gelo marinho. 

Além disso, a exploração de recursos para turismo, navegação, pesca e 

exploração de hidrocarbonetos e gás, resultante do degelo causado pelas 

mudanças climáticas no norte e leste da Groenlândia, bem como no Mar de 

Laptev, torna essas regiões suscetíveis à contaminação por diversas fontes, 

incluindo MPs, nas zonas econômicas exclusivas das diversas nações do Ártico. 

(Peeken et. al., 2018; Cabral e Rei, 2022). 

No Brasil, para saber a influência de poluição pelos plásticos nas praias 

relacionados a possíveis fatores turísticos, foram realizados estudos com fontes 

de grânulos plásticos chamados de pellets na enseada de Santos, SP, Brasil. 

Esses estudos foram realizados nas quatro estações do ano, primavera, verão, 

outono e inverno, para comparar o período de maior movimentação nas praias. 

No entanto, a poluição por MPs nas 15 regiões estudadas por toda área praiana 

citada na pesquisa pode estar relacionada ao maior Porto da América Latina, o 

Porto de Santos, em razão dos resultados que apontam que a influência de maior 

quantidade de pessoas nas praias não está relacionada com a quantidade de 

pellets de plásticos na enseada de Santos (Manzano, 2009).  

Das 11 grandes indústrias produtoras de pellets plásticos instaladas no 

Brasil, 6 unidades estão situadas no Estado de São Paulo, e ainda 4 unidades 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/tibet
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destas, apresentam instalações na Baixada Santista, nas cidades de Santos e 

Guarujá, tanto para produção como para transporte desses produtos, por via 

terrestre e/ou marítima, para importação e exportação, destacando-se o terminal 

portuário Soda Cloro da Brasken, a empresa Pepasa plásticos, e a empresa Dow 

Química, que dispõe de 29 tanques de armazenamento de matéria prima e 

recebe anualmente 20 mil caminhões e 115 navios (Manzano, 2009).  

 Além disso, no referido estudo da Manzano (2009), foram realizadas 

pesquisas de campo com moradores e trabalhadores locais das cidades, que 

apesar de não conseguir ser provado, mencionaram a possibilidade de 

vazamento de resíduos de materiais no processo de lavagem dos porões dos 

navios, que por consequência, os resíduos, junto com a água utilizada na 

lavagem pode alcançar diretamente o estuário, podendo contaminar toda a 

região da Ilha além das praias e o oceano.  

 Ainda, com estudos relacionados a poluição por pellets plásticos no 

município de Santos, SP, a pesquisa realizada por De Pontes Júnior, et. al., 

(2022), apontou resultados de abundância de pellets plásticos na localização da 

região central da praia, concluindo que esse fato é influenciado pela 

hidrodinâmica e correntes marinhas, próximo à entrada do Porto de Santos onde 

ocorre o transporte ativo desses MPs, corroborando com os mesmos resultados 

apontados na pesquisa da Manzano (2009).   

A localização geográfica do Porto de Santos se encontra nas águas 

estuarinas entre o município de Santos e município do Guarujá. Essa localização 

é uma zona costeira que envolve um dos maiores adensamentos urbanos, 

inclusive são ocupadas majoritariamente por florestas de mangue coberta por 

substratos costeiros rochosos, com grandes bancos de bivalves, como a 

ostra Crassostrea brasiliana e o mexilhão Perna-perna, que estão contaminados 

por MPs (Ribeiro et. al., 2023).   

Nessa localização, conforme figura 1, se encontram diversas 

comunidades pesqueiras e o local tem um dos maiores níveis de contaminação 

por MPs do planeta e possivelmente a população dessas comunidades pode 

estar consumindo esses frutos do mar, que podem trazer diversos impactos à 

saúde humana como será abordado mais adiante (Ribeiro et. al., 2023).  
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Figura 1:  Localização dos sítios amostrados no Sistema Estuarino de Santos (S1 = 

Balsa, S2 = Góes, S3 = Ilha das Palmas) 

 

Fonte: Ribeiro et. al., 2023. 
 

Além da contaminação por ingestão de plásticos em espécies como a 

ostra Crassostrea brasiliana e o mexilhão Perna-perna, foram identificados 

plásticos em peixes marinhos, peixes de água doce, tartarugas marinhas 

cabeçudas em estágio oceânico, e cerca de 700 outras espécies, desde 

pequenos zooplânctons até baleias de barbatana. Há relatos de ingestão e 

emaranhamento em detritos plásticos, que podem causar efeitos letais ou 

subletais em diversas espécies. (Pham et. al., 2017; Jabeen et. al., 2017).  

Os MPs além de terem sido encontrados na água do mar foram também 

identificados em organismos que vão do zooplâncton a peixes, aves e tartarugas, 

em sedimentos arenosos e costeiros, bem como em sedimentos do fundo do mar 

(Eriksen et. al., 2014; Floren e Shugart, 2017). 

A observação encontrada na pesquisa realizada no canal da mancha 

ocidental pela Steer et. al., (2017), aponta a ingestão de MPs em cinco espécies 

de peixes: verdinho, sola de dorso grosso (Microchirus variegatus), bacalhau 

(Trisopterus minutus), dragoneta comum (Callionymus lyra) e enguia europeia, 

um percentual pequeno, no entanto, corrobora com os demais estudos citados a 

respeito dos impactos da contaminação pelos plásticos.  

Considerando o aumento de insumos de MPs em sedimentos marinhos, 

a pesquisa realizada utilizando como modelo os cefalocordados, que são 

representados atualmente pelos anfioxos, apresentaram resultados de MPs 

acumulados, que chegam a 0,027% do seu peso, causando um fenótipo anormal 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/coastal-sediment
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de flexão corporal que limita a capacidade de locomoção do anfioxo, além 

de poderem causar danos histológicos na guelra, intestino e ceco hepático 

(Xiang, 2022). 

A pesquisa realizada por Nunes et. al., (2023), utilizando 177 artigos, 

apontaram 2745 registros de contaminação de MPs, em 186 locais de Áreas 

Marinhas Protegidas, por todo o planeta, identificando concentrações de MPs 

em tecidos das espécies bentônicas, ameaçadas,  conforme a Lista Vermelha 

da União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos 

Naturais das espécies ameaçadas (IUCN, 2022) e apresentaram preocupações 

urgentes sobre a eficácia do sistema global de áreas protegidas e seus objetivos 

de conservação propostos.  

Contudo, pode ser observado de acordo com várias pesquisas, que 

existem outros problemas relacionados a poluição pelos plásticos que se 

associam a impactos em diversos organismos, inclusive o ser humano, como 

será abordado posteriormente. 

2.3 A poluição global pelos nanoplásticos 

A desintegração natural de MPs também pode gerar partículas esféricas 

plásticas <0,1 μm de tamanho, o que é conhecido como nanoplásticos (NPs) que 

é um termo aplicado para partículas de plásticos na faixa submicrônica, No 

domínio da nanotecnologia, NPs pode referir-se a partículas artificiais menores 

que <0,1 μm, ou seja, o limite de dimensão de aplicação da nanotecnologia 

(Baker et. al., 2009; Kershaw, 2015; Echa, 2021). 

Na Figura 2, é demonstrado, para uma melhor visualização e 

compreensão das classificações, o nanoplástico em comparação com o macro 

e microplástico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/nanotechnology
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0160412022001258#b0055
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Figura 2:  Classificação do plástico 

 

Fonte: WWF, 2022. 
 

 Em comparação com outras áreas do Mar do Mediterrâneo, no nordeste 

da Argélia a costa de Skikda tem altos níveis de poluição pelos plásticos. Foram 

coletadas amostras de sedimentos de sete praias de Skikda, para quantificar e 

caracterizar MPs. No geral, a massa média de NPs foi o dobro dos MPs, 

revelando um notável reservatório de NPs que raramente é relatado na literatura 

(Grini et. al., 2022). 

Na literatura, diversos estudos ecotoxicológicos apontam concentrações 

de NPs em diferentes organismos marinho. O mesmo aconteceu com interações 

de NPs de três tipos diferentes de poliestireno utilizando como modelo, as células 

de peixe-zebra, que foram quantificadas quanto à sua captação celular. As 

células do peixe-zebra foram igualmente resistentes ao estresse causado pelos 

NPs com a respectiva Concentração Efetiva (CE) que causa efeitos em 50% dos 

organismos teste (CE50) com valor de 23,58 μg mL−1, após 24 h de exposição 

(Yang e Wen-Xiong, 2023; Li et. al., 2022; Liu et. al., 2023; Roy et. al., 2023). 

Além disso, altas concentrações de NPs também foram identificadas em 

organismos teste de água doce, como Daphnia magna e mostraram efeitos 

subletais, pois o diâmetro das partículas de NPs (< 30 μm) está na faixa de 

tamanho de partícula comestível e os organismos não são capazes de 

diferenciar entre partículas de diferentes naturezas. A consequência de NPs 

nesses organismos causaram a diminuição da velocidade de natação dos 

indivíduos, diminuíram suas taxas de crescimento e sobrevivência corporal 

(Magester et. al., 2021; Kaur et. al., 2022). 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/magnon


22 
 

 

No entanto, NPs também foram identificados em amostras de neve e de 

blocos de gelo do Estreito de Fram, arquipélago norueguês e em amostras de 

neve de locais remotos da Europa (Alpes Suíços) e aldeias (Bremen, Baviera) 

com resultados que apontaram que os NPs foram identificados em 20 das 21 

amostras e também foram identificados NPs em todas as amostras de neve da 

Antártica, sendo as fibras o morfotipo mais comum seguido do polietileno 

tereftalato (PET), o polímero mais comum (Bermann et. al., 2019; Alves et. al., 

2022). 

Outros estudos realizados anteriormente já constatavam a poluição por 

NPs em sedimentos marinhos e nas águas costeiras do continente Antártico. 

(Barners et. al., 2010; Waller et. al., 2017; Reed et. al., 2018). 

Apesar da rara literatura, os estudos de partículas de NPs na atmosfera, 

realizados por Malin (2019), na região metropolitana de Hamburgo, em 

diferentes pontos estratégicos utilizando mostradores de precipitação em massa, 

apresentaram resultados de concentrações de NPs em média entre 136,5 e 512 

partículas por m² dia. Além disso, o mencionado estudo constatou também que 

as áreas rurais (em campo aberto) obtiveram maior concentração de NPs em 

comparação das regiões do centro urbano e pode ser em decorrência dos 

desgastes de pneus em atrito com as estradas, causado pelo movimento dos 

veiculos automotores (Malin, 2019). 

 A descoberta de que os NPs são onipresentes na litosfera, hidrosfera, 

atmosfera e são transportados para locais distantes, tem implicações ecológicas 

generalizadas. A hidrosfera é a camada de água que envolve a Terra, incluindo 

a água no solo, na superfície, no ar e nos oceanos. A hidrosfera é uma das quatro 

partes que compõem o planeta Terra, junto com a atmosfera, a litosfera e a 

biosfera.  

A hidrosfera e a atmosfera são essenciais para a vida na Terra, pois 

permitem que os processos naturais ocorram e que o equilíbrio ecológico e 

ambiental seja mantido. Nos estudos realizados por Braney et. al., (2020), foram 

observados que os NPs depositados em condições úmidas são maiores em 

tamanho e menores em número e estão correlacionados tanto com a deposição 

de poeira quanto com as métricas populacionais. Esta observação demonstrou 

o papel das tempestades regionais no arrastamento e subsequente precipitação 
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de NPs, uma vez que essas tempestades muitas vezes passam por centros 

urbanos. 

 Isso sugere que os NPs depositados a seco estão sujeitos a dispersão 

global em larga escala. Em áreas de unidades de conservação foi quantificada 

a precipitação de NPs para 11 áreas remotas e protegidas. Conforme 

apresentado na figura 3, tanto em deposição atmosférica úmida quanto em 

deposição atmosférica seca, os intervalos mensais ou bimestrais, para 

determinar as fontes de NPs atmosféricos e a taxa de seu acúmulo, 

apresentaram em 98% de todas as amostras úmidas e secas analisadas de 

áreas protegidas dos EUA (Brahney et. al., 2020).  

 
Figura 3: Taxas médias de deposição de fibras e partículas plásticas, úmidas e secas, 

para parques nacionais selecionados e áreas selvagens dos Estados Unidos da América 

 

Os tamanhos dos gráficos de pizza refletem os fluxos de plástico para cada local. O mapa 
base das áreas protegidas é do Banco de Dados de Áreas Protegidas (PAD) do Serviço 
Geológico dos EUA (USGS). Na foto no canto inferior direito está um coletor padrão do 
Programa Nacional de Deposição Atmosférica (NADP) Aerochem Metrics localizado em 

East River, Colorado. Tradução do autor 
Fonte: Brahney et. al., (2020).  

 

2.4 Impactos de MPs e NPs à saúde humana 

No ano de 2019, em razão da identificação de NPs se acumulando em 

organismos marinhos, como exemplos nos pescados, algas e diversos tipos de 

frutos do mar, a Organização Mundial da Saúde (OMS), com a revisão dos 
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estudos existentes até aquele momento, pediu novas investigações sobre NPs 

e sua possível repercussão na saúde humana (OMS, 2019).  

A avaliação de risco para a saúde humana realizada próxima à costa da 

Samoa Americana através de triagem para NPs e contaminantes orgânicos em 

ambientes marinhos, apresentou resultados de NPs identificados em moluscos 

marinhos. No entanto, as quantidades de NPs detectados em águas marinhas 

eram muito baixas e basicamente insignificantes em sedimentos marinhos, 

constatando que a contaminação humana pode ser através de consumo de 

frutos do mar contaminados com NPs (Polidoro et. al., 2022). 

Os NPs representaram uma série de ameaças para os seres humanos 

que fazem atividades recreativas no ambiente marinho e ingerem alimentos 

derivados do mar, tais como os bivalves, vieiras, ostras, mexilhões e outros frutos 

do mar. O ambiente marinho poluído com MPs e NPs, representam uma ameaça 

emergente à saúde humana em todos os lugares do planeta (Imran et. al., 2019; 

Valente et. al., 2021). 

A contaminação de NPs também apresenta riscos à segurança alimentar 

da população através de ingestão de água engarrafada, cerveja e até sal de 

cozinha, conforme o resultado apontado que foram encontradas partículas de 

MPs e NPs em 90% dos sais comerciais de 128 marcas diferentes de 38 países 

em 5 continentes (Valente et. al., 2021; Meteored, 2021). 

Os riscos de ingestão de alimentos contaminados com NPs também pode 

estar associado a diversos outros tipos de alimentos, como frutas, legumes, 

verduras e raízes, como nabos, beterrabas, cenouras e rabanetes. Contudo a 

absorção de NPs pelas plantas está relacionada à onipresença de MPs em 

águas residuais, frequentemente usadas para irrigação agrícola de plantas, 

frutas, legumes e verduras, como o trigo (Triticum aestivum), o repolho (Brassica 

oleracea), alface (Lactuca sativa), e também à partir de águas residuais tratadas 

em culturas hidropônicas e em matrizes de areia ou solo arenoso (Li et. al., 2020; 

Luo et. al., 2022). 

Apesar de a ciência ainda buscar os impactos nos seres humanos em 

razão da ingestão de NPs, já foi constatado que os humanos consomem em 

média 5 gramas de plásticos por semana o que equivale ao peso aproximado de 

um cartão de crédito (UNEP, 2020).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0045653521034779?casa_token=kGU0u6ZaQ78AAAAA:ylw3dgIITvr4PYoKH8uFLo2e6uBg05bmVWfx4kTwaUlmYxWNBj3uufMq3C4GwlSdt7zkkC5OgLg#bib213
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Estudos realizados envolvendo a ilha Qi'ao, em Futian e Nansha 

constatou que a exposição de seres humanos a NPs, vem sendo decorrente da 

ingestão em 74% dos casos; por contato dérmico, como por exemplo, através de 

banho com água contaminada e/ou exfoliantes em 25% dos casos; e da inalação 

de sedimentos com NPs em menos de 1% dos casos. Dessa análise foi 

concluído que os NPs são ameaças emergentes à saúde humana, interferem 

nas vias metabólicas, causam disfunção orgânica e alteração da fisiologia 

(Lingyun et. al., 2022; Kaur et. al., 2022; Haldar, 2023). 

Assim como muitos outros contaminantes hidrofóbicos, as substâncias 

encontradas no plástico estão associadas a outros problemas de saúde, 

incluindo alterações endócrinas, envolvendo os hormônios que regulam o 

crescimento; doenças cardíacas; câncer; falhas no desenvolvimento fetal e 

podem causar lesões celulares e gerar inflamações, reações alérgicas e 

estresse oxidativo (Campanale et. al., 2020; Ageel et. al., 2022). 

Na Holanda, foram realizados estudos mostrando concentração em 

massa do componente polimérico de NPs no sangue humano, mediante análise 

de amostras de sangue de 22 doadores anônimos, todos adultos saudáveis. Os 

resultados destacaram que foram encontrados partículas plásticas em 17 deles, 

ou seja, em praticamente 80%, demonstrando que as partículas de plástico são 

disponíveis para absorção na corrente sanguínea humana, além de concluir que 

os NPs podem se prender às membranas externas dos glóbulos vermelhos e 

limitar sua capacidade de transportar oxigênio (Leslie et. al., 2022). 

De acordo com os resultados encontrados pelos pesquisadores Amato-

Lourenço, et. al., (2024) analisando o cérebro de 15 pessoas falecidas que 

viveram no município de São Paulo, em oito dessas amostras foram encontradas 

partículas de MPs, principalmente polipropileno, que é comumente usado em 

roupas e embalagens. A presença desses MPs no cérebro é preocupante e 

segundo os pesquisadores, sugere que a via olfativa pode ser uma rota potencial 

de entrada de MPs no cérebro e essas partículas pode interferir no metabolismo 

celular e causar problemas de saúde, como doenças cardíacas e diminuição da 

fertilidade, destacando a necessidade de mais pesquisas sobre seus efeitos 

neurotóxicos e implicações para a saúde humana. 

A Figura 4 fornece uma representação esquemática das diferentes vias 

de exposição humana a MPs e NPs e os riscos associados a essa exposição. 
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Figura 4:  Panorama dos efeitos dos MPs e NPs na saúde humana 

 

Fonte: Ageel et. al., 2022. 

 

À medida que a sociedade industrial avança, produzindo riscos e perigos 

que transcendem as fronteiras nacionais, as consequências não intencionais 

decorrentes do próprio desenvolvimento são evidentes. Isso gera uma série de 

desafios, conforme demonstrado nos artigos previamente mencionados. Em 

uma dimensão mais profunda, igualmente afetada, surge a questão de quanto 

tempo ainda teremos que lidar com as consequências da poluição pelos 

plásticos, que também afeta as espécies vegetais e animais em todo o planeta.  

Para Urick Beck (2011):  

[...] Pode ser que a próxima geração, ou a seguinte, 
já nem se inquiete com as imagens de bebês 
deformados, semelhantes às que atualmente correm 
o mundo mostrando peixes e pássaros repletos de 
tumores, como é o caso hoje em dia diante de 
valores violados (Urick Beck, 2011). 
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3. Compromisso Global dos Plásticos 

O Compromisso Global dos Plásticos foi lançado em outubro de 2018 pelo 

Programa de Meio Ambiente da ONU (PNUMA) e pela Fundação Ellen Mac 

Arthur (EMF). Contendo uma visão da questão e conjuntos de compromissos 

que variam de acordo com o perfil do signatário, o Compromisso já contava em 

2020 com mais de 450 entidades aderentes entre empresas, governos, ONGs, 

universidades e outras organizações (EMF, 2020). 

A iniciativa teve como origem a proposta de discutir uma nova economia 

dos plásticos, principalmente a partir da percepção da gravidade do problema 

dos plásticos no ambiente marinho. Para tanto, estipula um conjunto de metas 

ambiciosas que se baseiam e reforçam iniciativas já em curso, como a Carta de 

Plásticos Oceânicos do G7; a Estratégia para Plásticos em uma Economia 

Circular (EC) da União Europeia; a Carta Azul da Commonwealth britânica e a 

Comunidade do Oceano. Une empresas, governos, ONGs e investidores em 

torno de uma visão comum de uma EC na qual procura eliminar plásticos de uso 

único, em direção a novos materiais e modelos de negócios e circulando todo o 

plástico que usamos, para mantê-lo na economia e fora do meio ambiente (EMF, 

2020). 

Contudo, as empresas, governos e entidades da sociedade civil devem se 

comprometer para o alcance dos resultados do Compromisso com uma visão 

comum do acordo. Cada um destes tipos de signatários, porém, possui 

compromissos distintos que são assumidos ao aderir à iniciativa, conforme 

sintetizado a seguir – sendo que todos precisam relatar anualmente o andamento 

da implementação desses compromissos e os progressos feitos. (EMF, 2021c). 

3.1 A proposta de uma ação voluntária para acabar com a poluição pelos 

plásticos 

Como já abordado no capítulo 2, diversos artigos foram publicados 

mencionando pesquisas relacionadas à poluição pelos plásticos, inclusive de 

poluição de MPs e NPs, com descobertas recentes que apresentaram resultados 

com efeitos nocivos em todos os ambientes do planeta, em sedimentos, águas 

marinhas, águas subterrâneas, água doce, neve, gelo, solo, biota terrestre, 

dentro de tecidos e tratos gastrointestinais de centenas de espécies, incluindo 

os seres humanos. E notavelmente, estimou-se que a quantidade de NPs podem 

ser várias ordens de magnitude maior do que a de MPs (Allen et. al., 2022). 
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De acordo com o World Wildlife Fund (WWF, 2022), traduzido para o 

português como, Fundo Mundial da Natureza, constatou a presença de MPs e 

NPs em diversos locais, como representado na Figura 5, demonstrando também 

as diversas formas de emissão de poluentes plásticos alcançando o meio 

ambiente. 
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Figura 5: Caminhos dos plásticos para o oceano 

 

Fonte: WWF, 2022. 
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A Fundação Ellen Mac Arthur (EMF) é uma instituição comprometida em 

criar uma EC, desenvolvida para eliminar resíduos e poluição, circular produtos 

e materiais (em seu valor mais alto) e regenerar a natureza. A iniciativa Nova 

Economia dos Plásticos foi criada pela EMF em 2016, com o intuito de trabalhar 

com governos, empresas, universidade, ONGs entre outras partes interessadas 

para afastar o modelo linear “pegar, fazer, descartar” e redesenhar um novo 

sistema global de plásticos, com base nos princípios de uma EC. 

Essa iniciativa foi criada para começar a pensar um redesenho e inovação 

relacionado sobre o que é colocado no mercado, com uma reformulação que 

pode garantir que os plásticos não se tornem resíduos e permaneçam na 

economia como um material valioso. Em janeiro de 2016 foi publicado um 

relatório do Fórum Econômico Mundial (WEF) que destaca a desvantagem do 

atual sistema, o mesmo relatório não só destacou os problemas, mas também 

apresentou uma visão de um sistema de plásticos que funciona, uma EC para 

os plásticos em que estes nunca se transformam em resíduos (Defruyt, 2019; 

WEF, 2016). 

No início de 2017, o segundo relatório da Nova Economia dos Plásticos 

apresentou um plano de ação mais concreto para concretizar a visão baseada 

em três pilares: reutilização, reciclagem e compostagem que foi novamente 

endossado pelas principais empresas e governos, bem como ONGs, a academia 

e outras organizações que estão apoiando esta visão comum, reconhecendo que 

ela fornece uma solução que aborda as causas profundas da crise da poluição 

pelos plásticos e não apenas os sintomas (EMF, 2023). 

Foi então criado um Prêmio de Inovação no valor de 2 milhões de dólares, 

com o intuito de inspirar todos a agir. Na sequência desse concurso foram 

criados vários fundos de investimento multimilionários para criar uma EC para os 

plásticos. Com isso a EMF em colaboração com o PNUMA, lançou o 

Compromisso Global da Nova Economia dos Plásticos na Conferência Our 

Ocean 2018, em Bali (Defruyt, 2019). 

Em relação a poluição pelos plásticos, uma EC devidamente construída 

pode adotar melhorias no projeto de produtos e embalagens ou modelos de 

negócio que favoreçam a redução da geração de resíduos, ou ainda utilizar 

estratégias de retorno como o reuso ou a reciclagem. Com isso buscou-se tanto 

evitar o desperdício e a poluição, como combater problemas mais amplos – como 
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as mudanças climáticas e a perda da biodiversidade, ao mesmo tempo em que 

se abordam importantes necessidades sociais. Estas estratégias ampliam os 

'3Rs' comuns (reduzir, reutilizar, reciclar), pelo conceito dos '9Rs': recusar, 

repensar, reduzir, reutilizar, reparar, reformar, remanufaturar, reutilizar, reciclar, 

recuperar (WEF, 2022a). 

Em âmbito internacional, a EMF (EMF, 2021b) tem reunido empresas na 

defesa de estratégias que favoreçam estas abordagens, com relevância 

estratégica, que também destacada por Ribeiro (2022), ilustra a importância de 

um pacto internacional amplo e que abranja empresas e governos na busca de 

soluções conjuntas para a poluição pelos plásticos – motivação básica do acordo 

descrito posteriormente. 

No entanto, cabe destacar que para se cumprir as metas climáticas 

também é exigível o enfrentamento de 45% de emissões associadas à 

fabricação de produtos e entre eles, a fabricação dos plásticos (EMF, 2021).  

Segundo a EMF (2023d), é possível considerar que são necessárias três 

ações para criar uma EC para os plásticos: eliminar todos os itens de plástico 

desnecessários e problemáticos; inovar para garantir que os plásticos 

necessários sejam reutilizáveis, recicláveis ou compostáveis e que todos os itens 

plásticos sejam projetados para serem circulares, para manter na economia e 

fora do meio ambiente.  

Essa abordagem não é apenas vital para impedir a poluição pelos 

plásticos, mas também oferece sólidos benefícios econômicos, sociais e 

climáticos. A EC tem o potencial de reduzir até 2040, 80% do volume anual de 

plásticos que entram em nossos oceanos, reduzir em 25% as emissões de gases 

de efeito estufa; e gerar uma economia de US$ 200 bilhões por ano, incluindo 

um saldo líquido de 700 mil novos postos de trabalho (EMF, 2023d). 

Em resposta à poluição pelos plásticos, o PNUMA e a EMF, buscaram 

resolver essa problemática por meio da governança e de instrumentos de soft 

law com a atuação conjunta dos setores público, privado e da sociedade civil foi 

fundamental para desenvolver soluções pragmáticas e ambiciosas para a crise 

existente. Como resultado, em outubro de 2018, durante a conferência Our 

Ocean, realizada em Bali, propuseram a iniciativa denominada "Compromisso 

Global dos Plásticos," na qual os aderentes assumem metas e compromissos 
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concretos para enfrentar os problemas associados à poluição pelos plásticos 

através da governança. (EMF, 2021a; GPAP, 2023). 

O conceito de governança tem se difundido desde os finais dos anos 1980 

como uma referência a ação pública e da gestão empresarial, a um modo não 

hierárquico de governo, onde atores não-estatais e diversos segmentos, 

participam na formulação e implementação de políticas públicas, se baseia em 

multiplicidade de atores, sua interdependência, objetivos compartilhados, 

fronteiras fluídas entre público, privado e esferas associativas de formas de ação, 

intervenção e controle (Jacob, 2012).  

Nos dias de hoje, pode ser afirmado que governança é uma palavra 

polissêmica, é um termo amplamente utilizado em diversos setores da 

sociedade, com diferentes significados, dependendo da perspectiva de análise 

e definições mais conhecidas, como as relacionadas, à governança corporativa, 

governança global, governança ambiental global, governança pública, que 

apresentam uma definição diferente de governabilidade (Gonçalves et. al., 

2022). 

No entanto, para definir, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Governança Corporativa, a governança de organizações pode ser entendida 

como o sistema pelo qual as organizações são dirigidas e controladas. A 

International Organization for Standardization (ISO), criou a norma ISO 

37000:2021, que estabelece uma referência única para que organizações e seus 

órgãos diretivos, independentemente do tamanho, tenham uma linguagem, 

princípios e práticas integrados para o exercício da boa governabilidade, com o 

intuito de padronizar na área os aspectos relacionados à direção, controle e 

responsabilidade das organizações (IBGC, 2021).  

O ISO 37000 também reforça a necessidade crítica de supervisão eficaz 

por meio de um sistema de controle interno bem definido e processos de garantia 

confiáveis, responsável pelas ações e omissões da organização, portanto, os 

órgãos diretivos precisam garantir e definir funções e responsabilidades para que 

tenham um sistema de prestação de contas e relatórios que funcione bem (IBGC, 

2021). 

Governança pública, por sua vez, pode ser entendida como o sistema de 

capacidade de planejar, formular e implementar políticas e cumprir funções que 

determinem o consenso entre os autores que se mostra essencial para otimizar 
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o desenvolvimento socioeconômico, político e cultural nacional e também o 

equilíbrio de poder entre os envolvidos; cidadãos, representantes eleitos 

(governantes), alta administração, gestores e colaboradores, com vistas a 

permitir que o bem comum prevaleça sobre os interesses de pessoas ou grupos 

(Teixeira, 2019). 

Por outro lado, a governança global é um meio de gerenciar questões 

públicas que atravessam as fronteiras nacionais. Embora tradicionalmente 

centrada na diplomacia e em organizações internacionais, uma grande 

variedade de agentes públicos e privados se engaja na governança, e o próprio 

trabalho expandiu-se além da criação de Tratados e do Direito Internacional para 

incluir a criação formal e informal de regras, do monitoramento, da aplicação e 

do financiamento (Leong, 2017). 

Segundo Gonçalves et. al., (2022), o termo governança passou a ser 

utilizado de forma ampla e geral, sem que um conceito claro e preciso estivesse 

delineado, sem o cuidado analítico que a ciência requer, levando a um problema 

metodológico de imprecisão. Portanto, delimitar o seu significado, no contexto 

de sua aplicação, vem sendo levado a efeito pelos mais diversos campos da 

ciência, admitindo preenchimentos de sentido pela Ciência Política, 

Administração, Economia e Relações Internacionais. 

A boa governança, encontra-se intrinsecamente associada à capacidade 

governativa, e é fundamental para a criação e manutenção de um ambiente que 

promova desenvolvimento forte e equitativo, e também é um complemento 

essencial a políticas econômicas sólidas. Os governos desempenham um papel 

fundamental na provisão de bens públicos, estabelecendo regras que tornam os 

mercados eficientes. Para desempenhar esse papel, eles precisam de receitas 

e agentes para arrecadar receitas e produzir os bens públicos, por sua vez, 

requer sistemas de prestação de contas, informações adequadas e confiáveis, e 

eficiência na gestão de recursos e na prestação de serviços públicos (WORLD 

BANK, 1992).  

Para o Banco Mundial a boa governança é sinônimo de boa gestão do 

desenvolvimento, apontando que os programas e projetos que o banco ajuda a 

financiar podem ser tecnicamente sólidos, mas falham em entregar os resultados 

esperados. Os esforços para desenvolver a produção privatizada, e encorajar o 

crescimento do mercado, podem não ter sucesso a menos que os investidores 
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enfrentem regras e instituições rígidas, que reduzam a incerteza sobre ações 

futuras do governo (WORLD BANK, 1992).  

Dessa forma, a governança se refere a padrões de articulação e 

cooperação entre atores sociais e políticos e arranjos institucionais que 

coordenam e regulam transações dentro e através das fronteiras do sistema 

econômico, incluindo-se aí não apenas os mecanismos tradicionais de 

agregação e articulação de interesses, tais como os partidos políticos e grupos 

de pressão como exemplo de organizações não governamentais (ONGs), como 

também redes sociais informais, hierarquias e associações de diversos tipos 

(Santos, 1997).  

Contudo, a governabilidade está relacionada às democracias, entendida 

como um regime político em que todos os cidadãos elegíveis participam 

igualmente, diretamente ou através de representantes eleitos, na formulação de 

propostas, no desenvolvimento e na criação de leis, exercendo o poder da 

governação. Ela abrange as condições sociais, econômicas, ambientais e 

culturais, que permitem o exercício livre e igual da autodeterminação política 

(Gonçalves, 2005; Peixoto, 2014; Bôas Filho, 2016). 

As análises sobre governabilidade, mencionadas nos estudos de 

Huntington (1965), entre os anos 60 e 70, interpretaram uma crise de 

governabilidade, como fruto dos excessos da participação e sobrecarga de 

demandas. Para Huntington, os sistemas políticos dependem do equilíbrio entre 

as instituições agregadoras de interesses, sobre os partidos políticos e as 

instituições governamentais, que regulam e implementam as políticas públicas 

(Huntington, 1965). 

No contexto das democracias, o termo capacidade governativa engloba 

as noções sistêmicas e operacionais contidas no uso recente dos conceitos de 

governabilidade, e enfatiza a importante distinção analítica entre as fases de 

formulação e implementação das políticas governamentais, destacando a 

interação da capacidade operacional e financeira do Estado (Huntington, 1965; 

Huntington, 1968; Oliveira, 2012). 

Abordada a diferença entre governança e governabilidade, ficou 

compreensível que, como destacado por Rosenau (2000, p. 15), “governança 

não é o mesmo que governo”. Ainda segundo ele: 

https://www.significados.com.br/democracia/
https://www.significados.com.br/democracia/
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[...] governo sugere atividades sustentadas por uma 
autoridade formal, pelo poder de polícia que garante 
a implementação das políticas devidamente 
instituídas, enquanto governança refere-se a 
atividades apoiadas em objetivos comuns, que 
podem ou não derivar de responsabilidades legais e 
formalmente prescritas e não dependem, 
necessariamente, do poder de polícia para que 
sejam aceitas e vençam resistências (ROSENAU, 
2000, p. 15) 

 

Verifica-se, que a governança é um conceito amplo para abranger a 

dimensão governamental. Contudo, para Rosenau (2000, p. 15-16): 

 

[...] governança é um fenômeno mais amplo que 
governo; abrange as instituições governamentais, 
mas implica também mecanismos informais, de 
caráter não governamental, que fazem com que as 
pessoas e as organizações dentro da sua área de 
atuação tenham uma conduta determinada, 
satisfaçam suas necessidades e respondam às suas 
demandas. 

 

Enquanto a governabilidade tem uma dimensão essencialmente estatal, 

vinculada ao sistema político-institucional, a governança opera num plano mais 

amplo, englobando a sociedade como um todo. A governança global, não se 

resume apenas a relações entre governos, envolvem outros atores 

internacionais, como empresas multinacionais, empresas transnacionais, 

organizações internacionais, comunidade epistêmica, sociedade civil, ONGs e 

entes subnacionais, como exemplo das relações e atuações de prefeituras 

(Gonçalves, 2005; Gonçalves, 2022). 

A título de exemplo, numa escala mundial a ONU utiliza aplicações nos 

diferentes contextos e possuem combinações de usos descritivos e normativos. 

Dessa forma, a governança refere-se a padrões de articulação e cooperação 

entre atores sociais e políticos e arranjos institucionais que coordenam e regulam 

transações dentro e através das fronteiras do sistema econômico. É de suma 

importância ressaltar que a governança é uma ferramenta para solução de 

problemas e conflitos em diferentes áreas (Gonçalves, 2005; Jacob, 2012; 

Gonçalves, 2022). 

A governança ambiental, de outro lado, transcende um simples conjunto 

de formatos de gestão, envolvendo todos e cada um nas decisões sobre o meio 
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ambiente, por meio das organizações, sociedades civil e governos, sendo mais 

inclusivo que governo, por abranger a relação da sociedade, estado, mercados, 

direito, instituições e políticas associadas aos aspectos relacionados com a 

dimensão de compartilhamento baseado na participação ampliada em todos os 

processos, o que demanda o envolvimento ativo de todas as partes interessadas 

(stakeholders) em agendas pautadas pela busca de cooperação e consenso, 

que possam produzir avanços nos processos de fortalecimento de políticas 

públicas ambientais (Biermann, 2008; Morin e Orsini, 2020).  

A governança global se desdobra em vasto conjunto de iniciativas e ações 

em torno de temas amplos. Em 1992, um grupo independente criado pela ONU, 

A Comissão sobre Governança Global, que era formada por 28 líderes 

intelectuais de diversas partes do mundo, foi criada para sugerir reformas na 

cooperação internacional e na construção de uma comunidade global. A 

Comissão publicou um relatório em 1996 chamado “Our Global Neighborhood” 

(Nosso Bairro Global), que propunha uma série de recomendações para 

fortalecer a democracia, os direitos humanos, a segurança e o desenvolvimento 

sustentável no âmbito global (Lorenzetti, 2012). 

O desenvolvimento sustentável está relacionado ao direito econômico 

internacional e também ao direito internacional, ao desenvolvimento social, 

especialmente aos direitos humanos e substancialmente ao Direito Ambiental 

Internacional (Segger e Khalfan, 2004).  

A governança ambiental global promove a cooperação entre os governos, 

além de permitir o diálogo e a participação de outros atores, presentes e atuantes 

em diversas áreas, como ONGs, empresas transnacionais, universidades e a 

sociedade civil, atuando como grupos de pressão e de representação de 

interesses que vão de questões econômico-financeiras à preservação ambiental. 

Embora os atores internacionais já tenham reconhecido a crise da poluição pelos 

plásticos, ainda há muitas lacunas regulatórias nos acordos de desenvolvimento 

sustentável, sejam eles soft law ou hard Law, como será melhor abordado 

adiante, razão pela qual vislumbra-se a possibilidade de suprir os pontos ainda 

não alcançados pelo Direito Ambiental Internacional (Gonçalves, 2022). 

Segundo Rei e Ribeiro (2014 p. 42-43), a governança é reconhecida como 

um fator importante diante da colaboração entre o poder público e empresas, 

relacionados as soluções de problemas complexos de gestão ambiental, seja no 
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atendimento à soft law, termos de compromissos ou acordos assinados 

voluntariamente. Um grande erro no gerenciamento dos problemas ambientais, 

é persistir na aplicação de uma regulação estatal fechada e impositiva, e também 

deve-se reconhecer que cada vez mais o conhecimento, as habilidades e as 

capacidades na área ambiental não são exclusividades do poder público.  

O Direito Ambiental Internacional reconhece que grande parte dos 

problemas relacionados a sustentabilidade ambiental podem ser tratados, com 

êxito, pela soft law, ou seja, pela norma formalmente não vinculativa, não 

coercitiva, com “efeitos legais”, como normalmente acontece com as 

Declarações das Conferências das Nações Unidas e as Declarações da 

Assembleia Geral das Nações Unidas (De Oliveira, 2019; Boyle e Redgwell, 

2021). 

De acordo com Silva e Rei (2014) a soft law nasceu no contexto das 

negociações diplomáticas, congressos e conferências, e é fruto das leituras e 

interpretações dadas aos Tratados Multilaterais. Assim, na impossibilidade de se 

avançar com regras impositivas em certos campos, o Direito Ambiental 

Internacional (DAI) tenta adaptar-se aos novos desafios da sociedade 

contemporânea, e os instrumentos de soft law são reconhecidos como um 

instrumento de grande valia, por exemplo, os textos que são adotados pelos 

governos sem estar legalmente vinculados. 

O desenvolvimento desta nova área do direito é fundamentado em 

princípios como o desenvolvimento sustentável, o princípio da precaução, o 

princípio da equidade e diversidade cultural, bem como a soft law. A soft law está 

relacionada à transformação dos modos de produzir instrumentos de Direito 

Ambiental Internacional (DAI), utilizando mecanismos que não são juridicamente 

vinculativos, mas que, embora não obrigatórios, podem se revelar eficientes para 

a solução dos complexos problemas globais enfrentados. (De Souza e Leister, 

2015; Dos Reis e Campelo, 2018). 

Muitas vezes, conflitos de interesses podem ser solucionados através da 

informação e educação, assim como negociações que não envolvam a 

movimentação da máquina judiciária, ou seja, nem sempre é preciso existir uma 

norma de hard law, ou direito positivo, para que conflitos sejam solucionados em 

diversas ocasiões, um direito indicativo ou declaratório, como normas de soft 
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law, contendo princípios, normas, padrões e outras declarações, que não seja 

definido como um Tratado (Chinkin, 1989; Dos Reis e Campello, 2018).  

Importante instrumento de inserção dos valores inerentes ao DAl, 

destaca-se que a soft law, baseada na cooperação, consenso e ciência, 

compromissada por governos partícipes, organizações internacionais, 

empresas, universidades entre outros partícipes, como elucida Juste Ruiz (1999) 

tem qualidade normativa, multidimensionalidade, funcionalidade e flexibilidade, 

trazendo pragmatismo para os compromissos ambientais internacionais.  

A soft law, por suas características, pode ser um meio eficiente para 

estabelecer mecanismos de regulação administrativa e gestão de recursos 

ambientais, visando a sustentabilidade. Instrumentos de prevenção e de metas, 

como a Agenda 2030, a anterior, Agenda 21, dentre outros, são normas de soft 

law, que revelam possíveis planos ou programas de ação que visam evitar a 

degradação ou dano, por meio da proteção e não da condenação, ante a 

ausência de previsões sancionatórias, em regra. Assim, as normas de soft law 

podem ser previstas em declarações, programas, códigos de conduta, atas finais 

de conferências internacionais, agendas etc. (Smolenaars e Pellin, 2023). 

A aceitação da soft law, por vários governos, entes subnacionais, poder 

local e integrantes da sociedade civil se dá de forma consensual, pela 

convergência de objetivos, baseando-se na ciência e na busca por 

sustentabilidade, quando versam sobre Direito Ambiental Internacional 

(Nogueira, 2022) 

Como destaca Beyerlin e Marauhn (2011), os destinatários da soft law são 

induzidos a comportar-se da maneira prescrita, gerando um efeito contagiante 

para os que devem se submeter às suas normas.  

Para Ruiz (1999) tanto na dimensão normativa como na aplicativa e além 

disso, a soft law está em constante processo de formação contínua, evolução, 

nunca alcançando o estado final. Pode, portanto, a soft law se modular a vontade 

de cada Estado com maior facilidade, como esclarece Ruiz (1999). São 

compromissos que detém uma intensidade atenuada, abrandada, suscetíveis a 

modulação da vontade de cada Estado. Dessa forma, revela uma sutil pressão 

às obrigações de comportamento, ao invés do rigor das obrigações de resultado. 

A soft law viabiliza instrumentos mais propícios para se acomodar as 

mudanças, a evolução científica e, principalmente, para se adaptar as possíveis 
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divergências de interesses entre os países (desenvolvidos e em 

desenvolvimento), além das pretensões das empresas e outros atores 

internacionais relevantes. 

 Considerando o objeto do presente estudo, o efeito de contágio, por meio 

da celebração de (soft law), relacionado a poluição pelos plásticos, é relevante, 

em razão da influência que pode gerar, pela participação de distintos atores, 

como governos, entes subnacionais, poderes locais, empresas transnacionais, 

organizações internacionais, que reconhecem estudos científicos para a 

construção de valores que devem ser aplicados, em especial, no 

desenvolvimento de atividades econômicas de forma sustentável (Cabral, et. al., 

2022).   

 Diante da ausência de imposição, os atores envolvidos, por meio do 

consenso, participam de um processo de governança, para aderir a soft law, 

evidentemente, buscando se empenhar para atender aos valores e objetivos 

voluntariamente estabelecidos. 

3.2 A proposta do Compromisso Global dos Plásticos 

O Compromisso Global dos Plásticos propôs termos como 'reutilizável', 

'reciclável', 'compostável' e 'renovável', visando proporcionar transparência e 

consistência, para identificar embalagens plásticas problemáticas ou 

desnecessárias, ou embalagens de componentes de plástico. Da mesma forma, 

defende que toda embalagem plástica deve ser reutilizável, reciclável (mecânica 

ou quimicamente) ou compostável. Destaca ainda que se deve observar se a 

sua fabricação requer produtos químicos perigosos que representem um risco 

significativo para a saúde e/ou para o meio ambiente, aplicando assim o princípio 

da precaução (EMF, 2021c). 

Outra definição importante, no caso para reciclabilidade da embalagem, é 

o de “componente de embalagem”, parte da embalagem que pode ser separada 

manualmente ou usando meios físicos, por exemplo uma tampa ou etiqueta não 

moldada, e que devem ter facilidade de separação para permitir uma melhor 

reciclagem (EMF, 2021c). 

Além disso, as embalagens plásticas não devem prejudicar a 

reciclabilidade ou compostabilidade de outros itens, para o que a eliminação e/ou 

substituição de embalagens problemáticas por outras alternativas deve ocorrer 

na perspectiva mais ampla, considerando os impactos em todo o sistema 
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(embalagens e produtos embalados), evitando consequências como uma grande 

probabilidade de causar poluição ou acabar no ambiente natural (EMF, 2021c).  

No que se refere à reutilização, a ISO 18.603 (ISO, 2013), define que uma 

embalagem é considerada reutilizável se seu projeto permitir que os principais 

componentes possam realizar uma série de ciclos em condições de uso 

normalmente previsíveis. Já os produtos de uso único, ou seja, projetados para 

serem usados somente uma vez, não são reutilizáveis, como por exemplo a 

maioria dos canudos, talheres, copos, pratos e mexedores descartáveis de 

plásticos, assim como as hastes flexíveis (cotonete), sacolinhas plásticas, filtros 

de cigarros, refis de produtos de higiene, refis de produtos de cuidados pessoais, 

refis de produtos de limpeza, dentre outros.  

3.2.1 Economia Circular 

O conceito de Economia Circular (EC) propõe que tudo o que é extraído 

e produzido deve ser mantido em circulação pela sociedade. Este conceito 

aborda princípios e orientações para a implementação da EC e faz parte da 

família ISO 59000, que visa promover a transição para uma EC. A norma ISO 

59004 define termos e conceitos-chave, delineia uma visão para a EC, elucida 

princípios fundamentais e oferece orientações práticas para passos concretos 

em direção à sustentabilidade. Esta definição incorpora o conceito de “valor 

agregado”, uma estratégia de sustentabilidade focada em revisar a própria 

economia, com o objetivo de manter os recursos naturais extraídos da natureza 

em uso pelo maior tempo possível, ao maior valor e com a maior utilidade. 

(Ribeiro, 2023; CNI, 2024). 

Este sistema contribui para que questões tanto econômicas quanto 

ambientais, sejam trabalhadas de forma consciente com um aproveitamento de 

recursos. A EC sintetiza uma série de importantes escolas de pensamento, 

incluindo a economia de performance de Walter Stahel; a filosofia de design 

Cradle to Cradle, de William McDonough e Michael Braungart; a ideia de 

biomimética, articulada por Janine Benyus; a ecologia industrial, de Reid Lifset e 

Thomas Graedel; o capitalismo natural, de Amory e Hunter Lovins e Paul 

Hawkens; e a abordagem da “blue economy” (EMF, 2022). 

Há uma série de maneiras pelas quais os produtos e materiais podem ser 

mantidos em circulação, e é útil pensar em dois ciclos fundamentais – o ciclo 

técnico e o ciclo biológico. No ciclo técnico, os produtos são reutilizados, 
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reparados, remanufaturados e reciclados. No ciclo biológico, os materiais 

biodegradáveis podem ser devolvidos à terra através de processos 

como compostagem e digestão anaeróbia (EMF, 2023). 

Na Figura 06 a seguir, conhecida como “diagrama borboleta”, ilustra 

diversos exemplos de possibilidades de fluxo contínuo de materiais em uma 

economia circular. 

Figura 06: Diagrama Borboleta do sistema de Economia Circular 

 

 

 

 

Fonte: Ellen MacArthur Foudation. The butterfly diagram: visualizing the circular economy. 

Tradução do autor. Fonte: EMF, 2023b. 

 

O lado esquerdo do diagrama borboleta estão os ciclos biológicos, que se 

referem a materiais que podem se biodegradar e podem retornar com segurança 

à Terra. Esse ciclo diz respeito principalmente aos produtos que são 

consumidos, como os alimentos. No entanto, alguns outros materiais 

biodegradáveis, como o algodão ou a madeira, podem eventualmente sair do 

ciclo técnico para o ciclo biológico, uma vez que se degradaram a um ponto em 

que não podem mais ser usados para fazer novos produtos (EMF, 2023b). 

Minimizar perdas e 

externalidades negativas 
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No lado direito do diagrama borboleta estão os ciclos técnicos, relevante 

para produtos que são usados em vez de consumidos. Se concentra nas 

diferentes etapas, permitindo que os materiais permaneçam em uso, em vez de 

se tornarem resíduos. O diagrama mostra que os ciclos internos menores são 

cercados pelas rotações externas maiores. Essas rotações internas são onde a 

maior parte do valor pode ser capturado porque eles retêm mais do valor 

embutido de um produto, mantendo-o inteiro. 

A título de exemplo, um telefone celular funcionando vale mais do que a 

soma de suas partes, porque o tempo e a energia gastos em sua fabricação não 

são perdidos. Portanto, rotações internas como compartilhamento, manutenção 

e reutilização devem ser priorizadas acima das rotações externas que veem o 

produto quebrado e refeito. Essas rotações também representam uma economia 

de custos para clientes e empresas, pois utilizam produtos e materiais já em 

circulação, em vez de investir em sua fabricação. O ciclo mais externo, a 

reciclagem, é, portanto, o estágio de último recurso em uma EC, porque significa 

perder o valor embutido de um produto reduzindo-o a seus materiais básicos. 

(EMF, 2023c). 

Na prática, a EC pode ser definida ou entendida como um modelo de 

produção e consumo que busca maximizar, pelo maior tempo possível, o valor 

dos recursos extraídos do ambiente. Sua implementação se baseia em três 

princípios: projetar a não-geração de resíduos e de poluição, manter produtos e 

materiais em uso pela sociedade e regenerar sistemas naturais. (EMF, 2013).  

A EC baseada nos três princípios, atuam da seguinte forma: o primeiro 

princípio é eliminar o desperdício e a poluição obtendo as matérias-primas da 

Terra, fazendo produtos a partir delas e eventualmente tomar providências de 

realizar destinação final como resíduo. O segundo princípio é circular produtos e 

materiais considerando o seu valor mais elevado. Isso significa manter os 

materiais em uso, seja como produto ou, quando não puderem mais ser usados, 

como componentes ou matérias-primas. Dessa forma, nada se torna desperdício 

e o valor intrínseco dos produtos e materiais é mantido. O terceiro princípio da 

EC é regenerar a natureza de uma economia linear para uma EC (EMF, 2023d). 

Em uma EC, por exemplo, embalagens que não podem ser eliminadas ou 

reutilizadas devem ser coletadas, separadas e recicladas após o uso. Porém, 

uma vez que a coleta, triagem e reciclagem (ou processamento) de embalagens 
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em geral custa mais do que as receitas obtidas com a venda dos materiais 

reciclados serão necessários mecanismos eficientes, permanentes e suficientes 

para que a EC funcione. Essa visão justifica dentre outros fatores a necessidade 

de arranjos não apenas empresariais, mas de políticas públicas que favoreçam 

a circularidade, como defendido por Ribeiro (2021). 

Os principais conceitos e princípios da EC, fornece orientações para que 

as empresas possam adotar práticas de forma bem-sucedida. O ISO 59004, 

destaca a importância da transição dos modelos lineares de produção e 

consumo para modelos mais circulares, visando a sustentabilidade e a redução 

do impacto ambiental. Além disso, o guia oferece diretrizes para o 

estabelecimento de indicadores-chave de desempenho e a mensuração do 

progresso da circularidade dentro das empresas (CNI, 2024). 

A adoção de ações que contribuem para uma EC é fundamental para 

promover a sustentabilidade e a eficiência no uso dos recursos. Essas ações 

incluem a reutilização de materiais, a reciclagem e a implementação de 

processos de produção que minimizam o desperdício. Além disso, ações que 

geram valor agregado são essenciais, pois visam não apenas a recuperação dos 

materiais, mas também a criação de novos produtos e serviços com maior 

utilidade e valor no mercado (EMF, 2021c; CNI, 2024). 

Para garantir a viabilidade de uma EC, é necessário focar em ações que 

contribuem para a retenção de valor. Isso envolve o design de produtos duráveis 

e reparáveis, a manutenção e a atualização de equipamentos, bem como o 

compartilhamento de recursos e infraestruturas. A recuperação de valor 

desempenha um papel crucial, pois permite que materiais e produtos sejam 

reintegrados à cadeia produtiva, reduzindo a necessidade de extração de novos 

recursos naturais (EMF, 2021c; CNI, 2024). 

A regeneração dos ecossistemas é outra dimensão importante da EC. As 

práticas agrícolas sustentáveis, a restauração de habitats degradados e a 

proteção da biodiversidade são exemplos de ações que promovem a saúde dos 

ecossistemas e contribuem para a resiliência ambiental. Essas iniciativas não 

apenas mitigam os impactos negativos da atividade humana, mas também 

promovem benefícios ecológicos e sociais de longo prazo (EMF, 2021c; CNI, 

2024). 
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Finalmente, o desempenho atual de circularidade deve ser continuamente 

avaliado e aprimorado. Indicadores de desempenho, como taxas de reciclagem, 

eficiência no uso de recursos e redução de emissões, são ferramentas 

importantes para monitorar o progresso e identificar áreas de melhoria. A 

transparência e a comunicação eficaz desses indicadores são essenciais para 

engajar todos os stakeholders e garantir um compromisso coletivo com a EC 

(CNI, 2024; EMF, 2021c). 

Essas ações, quando implementadas de forma integrada e colaborativa, 

têm o potencial de transformar a maneira como produzimos e consumimos, 

promovendo uma economia mais sustentável e equilibrada. 

De forma geral, para alcançar uma EC para plásticos, é importante 

considerar cuidadosamente o que é colocado no mercado. Nesse contexto, o 

Compromisso Global dos Plásticos reconhece e sinaliza a intenção das 

empresas em identificar ativamente as embalagens plásticas problemáticas e 

desnecessárias em seu portfólio, e tomar medidas para corrigir os problemas por 

meio de reprojeto, inovação e novos modelos de negócio, como o reuso (EMF, 

2021c). 

Cada uma dessas iniciativas reúne os principais atores estratégicos de 

diversos setores para implementar soluções de uma EC para plásticos, 

adaptadas à sua região específica. Os atores estratégicos incluem empresas, 

instituições governamentais, sociedade civil, ONGs, a academia e os cidadãos. 

As ações específicas nas quais as iniciativas nacionais vêm trabalhando 

incluem, por exemplo, ações do setor privado com metas de redução, 

reutilização e reciclabilidade, para avaliação nacional e ferramentas de 

modelagem de cenários, bem como, apoio para o desenvolvimento de planos de 

ações nacionais e roteiros de financiamento (EMF, 2023a).  

Espera-se que esse processo crie uma pressão inédita nos atores 

estratégicos públicos e privados em nível nacional para que avaliem seu uso de 

plásticos e criem caminhos para lidar com a poluição pelos plásticos. Até o mês 

de maio de 2023, existia 13 Pactos do Plástico ao redor do mundo – ANZPAC 

(Austrália, Nova Zelândia e Ilhas do Pacífico), Canadá, Chile, Europa, França, 

Índia, Quênia, Holanda, Polônia, Portugal, África do Sul, Reino Unido e EUA – e 

um novo Pacto em desenvolvimento na Colômbia. Além disso, existem Parcerias 

Globais de Ação para o Plástico (desenvolvidas pelo Fórum Econômico Mundial 

https://ellenmacarthurfoundation.org/pt/rede-do-pacto-do-plastico
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no âmbito do projeto GPAP) na Indonésia, Vietnã, Paquistão, Maharashtra 

(Índia), Nigéria, Gana, Equador, África do Sul e Cidade do México (México) 

(Cabral e Ribeiro, 2022a; EMF, 2023a; UN, 2023). 

Assim, a seguir são apresentados os compromissos assumidos pelos 

signatários do acordo Compromisso Global dos Plásticos, separando-os por 

perfil de aderente. 

3.2.2. Os compromissos para as empresas 

As empresas que até o momento já aderiram ao Compromisso Global dos 

Plásticos, representam diversos segmentos do setor privado na cadeia de 

produção e consumo. 

As empresas que produzem produtos embalados, bem como os varejistas, 

empresas de serviços de alimentação e produtores de embalagens, consentem 

voluntariamente em tomar medidas para (EMF, 2021c): 

 eliminar suas embalagens plásticas problemáticas ou 

desnecessárias; 

 aplicar medidas para alterar aqueles modelos de uso único para 

modelos de reutilização, e 

 utilizar 100% de embalagens plásticas reutilizáveis, recicláveis ou 

compostáveis até 2025 . 

Especificamente os produtores de matérias-primas plásticas não 

compostáveis possuem metas de (EMF, 2021c): 

 aumentar o uso de reciclados plásticos até 2025;  

 aumentar a participação de conteúdo renovável para pelo menos 

75%, e 

 obter tudo de fontes gerenciadas com responsabilidade.  

Já as empresas do setor de coleta, triagem e reciclagem de resíduos 

possuem como meta para até 2025 (EMF, 2021c): 

 aumentar o volume e a qualidade dos plásticos 

reciclados/compostados, e 

 aumentar a proporção de reciclados e compostados sobre volumes de 

plástico aterrados e incinerados. 

Por sua vez, os fornecedores de matérias-primas para a indústria de plásticos 

deveriam (EMF, 2021c): 
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 assumir compromissos que apoiem as empresas do setor para 

cumprir seus compromissos; 

 investir uma quantia significativa até 2025 em negócios, tecnologias 

e/ou outros ativos que trabalhem para concretizar a visão de uma 

economia circular para plásticos; 

  comprometer-se a colaborar para aumentar as taxas de reutilização, 

reciclagem e compostagem de plásticos. 

3.2.3. Os compromissos para associações e ONGs, acadêmicos e 

sociedade civil 

As ONGs, as universidades e outros endossantes signatários da sociedade 

civil devem incentivar outros atores internacionais a aderirem ao Compromisso 

Global dos Plásticos, e assumir compromissos ambiciosos em relação ao acordo 

(EMF, 2021c).  

Esses compromissos são considerados uma “barra mínima” para se 

inscrever no Compromisso Global dos Plásticos, e todos os signatários foram 

incentivados a (EMF, 2021c):  

 assumir compromissos mais ambiciosos;  

 assumir compromissos adicionais que contribuam para alcançar a 

visão; 

 assumir compromissos além das embalagens plásticas que se 

estendam a todas as embalagens e a todos os itens de plásticos 

colocados no mercado, e 

 apresentar metas para reduzir a quantidade de plásticos virgens 

utilizados como resultados dos compromissos acima sobre 

eliminação, reutilização e conteúdo reciclado. 

3.2.4. Os compromissos para os governos 

Os governos nacionais e governos subnacionais comprometeram-se a ter 

políticas ambiciosas e metas mensuráveis bem antes de 2025, a fim de realizar 

e relatar progressos tangíveis até 2025, em cada uma das cinco áreas (EMF, 

2021c):  

 estimular a eliminação de embalagens e/ou produtos plásticos 

problemáticos ou desnecessários;  
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 incentivar modelos de reutilização quando relevante, para reduzir a 

necessidade de plásticos de uso único em embalagens e/ou produtos;  

 incentivar o uso de embalagens plásticas reutilizáveis, recicláveis ou 

compostáveis; 

 aumentar as taxas de coleta, triagem e reciclagem, facilitando o 

estabelecimento de infraestrutura necessária e os mecanismos de 

financiamento relacionados e estimular a demanda por plásticos 

reciclados. 

3.3. Governos relacionados ao Compromisso Global dos Plásticos. 

Como discutido, é relevante a ampla participação, de forma cooperada e 

por meio de instrumentos de soft law, de governos nacionais, governos 

subnacionais e entes do poder local na adesão ao Compromisso Global dos 

Plásticos. Essa colaboração, conforme destacado pela EMF, é fundamental para 

enfrentar a poluição por plásticos de maneira eficaz e abrangente na figura 7.  

 

Figura 7: Governos nacionais e governos subnacionais que aderiram ao Compromisso Global 

dos Plásticos 

 

Fonte: (EMF, 2021c). 
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Desde 2018, vários governos nacionais já aderiram ao Compromisso 

Global dos Plásticos, pode-se citar, os países que se comprometeram, conforme 

os anos apresentados na tabela 1. 

Tabela 01: Governos relacionados que aderiram ao Compromisso Global dos Plásticos 

2018 2019 2020 2022 2023 2024 

Seicheles Ruanda Países Baixos Grécia Uganda / 

Chile 
Nova 

Zelândia 
 Austrália Canadá / 

Granada Peru   Colômbia / 

Portugal    Itália / 

França    Noruega / 

Reino Unido    
República da 

Coreia 
/ 

    Espanha / 

    Quênia / 

    México / 

    Tailândia / 

    Bélgica / 

    Gana / 

Fonte: (UNEP, 2025). 

 

Os governos nacionais, Estados Unidos da América, Argentina e também 

o Brasil, em 2019, foram contrários a decisão do Compromisso Global dos 

Plásticos. Apesar de o Brasil ter anunciado o Plano Nacional de Combate ao Lixo 

no Mar, votou contra o acordo internacional, seguindo na contramão dos acordos 

globais para o meio ambiente a as mudanças climáticas mostrando incoerência 

entre o discurso e a prática (WWF,2019). 

Considerando os governos subnacionais que aderiram ao Compromisso 

Global dos Plásticos à partir de fevereiro de 2023, pode-se citar: Governo 

Escocês, Reino Unido; Governo da Valónia, Catalunha, Espanha; o Estado do 

México, México; Governo Basco, Espanha; Governos da região da Grécia 

Central; Estado da Baixa Califórnia, México; Estado de São Paulo, Brasil; Estado 

de Alagoas, Brasil; Estado da Bahia, Brasil; Estado do Ceará, Brasil; Estado do 
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Maranhão, Brasil; Estado de Pernambuco, Brasil; Estado do Piauí, Brasil; Estado 

do Rio Grande do Norte, Brasil; Estado de Sergipe, Brasil (UNEP, 2023). 

Dentre os entes que figuram como poder local que assinaram ao acordo 

voluntário do Compromisso Global dos Plásticos desde 2018, pode-se citar: 

Austin, Texas, EUA ; Copenhague, Dinamarca; Liubliana, Eslovénia; Toluca, 

México; Buenos Aires, Argentina; Paris, França; Querétaro, México; Ensenada, 

México; San Miguel de Allen, México; Cidade do México, México e no Brasil 

apenas o município de São Paulo, apesar de alguns entes locais não 

apresentarem os respectivos resultados, como se propuseram a fazer 

voluntariamente, a título de exemplo, as cidades de Paris, Ensenada, San Miguel 

Allen e Cidade do México (UNEP, 2023). 
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4. A atuação dos municípios de Buenos Aires, Copenhague e São Paulo, 

no combate à poluição pelos plásticos 

 Os municípios de Buenos Aires e Copenhague foram escolhidos para 

comparação com o município de São Paulo devido aos resultados alcançados e 

divulgados à EMF, em conformidade com a assinatura voluntária realizada pelos 

entes locais para o Compromisso Global dos Plásticos. Essas cidades mostrou 

um compromisso significativo em enfrentar a poluição pelos plásticos e 

implementar práticas sustentáveis que podem servir como referência para outras 

regiões. Ao analisar as ações e resultados obtidos nesses municípios foi possível 

identificar boas práticas e estratégias eficazes que podem ser comparadas com 

as ações realizadas pelo município de São Paulo, promovendo uma abordagem 

integrada e colaborativa. 

Especialmente o município de São Paulo, foi escolhido em razão de ter 

sido o único município do Brasil a assinar o acordo do Compromisso Global dos 

Plásticos, destacando-se por seu compromisso com a sustentabilidade e a 

gestão dos resíduos plásticos. Dessa forma, o município de São Paulo, ao aderir 

voluntariamente o mencionado Compromisso, visou, dentre outras medidas, 

estimular a divulgação de campanhas para a eliminação de embalagens e/ou 

produtos de plástico de utilização única, problemáticos ou desnecessários; além 

de propor a realização de campanhas de sensibilização do público (EMF, 2020).   

O município de Buenos Aires foi escolhido pela similaridade de uma 

metrópole parecida com São Paulo, sendo ambas metrópoles que se encontram 

na América do Sul e em países em desenvolvimento, isso permite uma 

comparação mais direta dos resultados e desafios.  

Para apresentar um contraponto importante, o município de Copenhague 

foi escolhido por ser um país desenvolvido, e desde 2019, busca se tornar a ser 

um líder global em economia circular urbana, apresentando uma avaliação e 

resultados alcançados em contextos socioeconômicos distintos. Estas escolhas 

ajudam a criar uma visão mais abrangente e comparativa das melhores práticas 

e desafios na gestão de resíduos plásticos em diferentes partes do mundo. Na 

figura 8 é demonstrado a localização dos respectivos municípios no mundo. 
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Figura 8: Localização dos municípios de São Paulo, Buenos Aires e Copenhague, no 
mundo 

  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.1 Compromissos e resultados do município de São Paulo perante o 

Compromisso Global dos Plásticos 

 

O município de São Paulo está localizado no Estado de São Paulo, Brasil, 

com as coordenadas geográficas em latitude 23°32’56” Sul, longitude 46°38’20” 

Oeste, com uma altitude de 745 metros acima do nível do mar, com uma área 

de superfície de 1.521,202 km², demonstrada em destaque na figura 9, com uma 

população de 11.451.245 habitantes, segundo a última pesquisa realizada em 

2022 (IBGE-CIDADES, 2023: DB-CITY, 2023).   
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Figura 9: Mapa da área de superfície do município de São Paulo

 

Fonte: GEOSAMPA, 2024. Elaborado pelo autor 

 

 A atuação de entes distintos do poder central, como tem realizado o 

município de São Paulo, como já destacado, revela a superação dos conceitos 

clássicos do direito internacional, com o reconhecimento da governança como 

alternativa para a insuficiência de atitudes do poder central.  

A participação dos entes subnacionais e locais, internacionalmente, em 

ajustes e compromissos envolvendo metas de sustentabilidade, tenderam à 

condições de bem-estar aos cidadãos em matérias nas quais o poder central não 

tem revelado preocupação ou vontade política efetiva. 

Assim, o município de São Paulo aderiu ao Compromisso Global dos 

Plásticos em março de 2019, e desde então, vem realizando medidas de soft law 

no sentido de implementá-lo em âmbito local. Cabe destacar, a propósito que a 

Agenda 21, já deixava clara a importância dos governos locais 

internacionalmente, como se observa no item 28.1:  

[...] muitos dos problemas e soluções tratados na Agenda 
21 têm suas raízes nas atividades locais, a participação e 
cooperação das autoridades locais será um fator 
determinante na realização de seus objetivos. As 
autoridades locais constroem, operam e mantêm a infra-
estrutura econômica, social e ambiental, supervisionam os 
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processos de planejamento, estabelecem as políticas e 
regulamentações ambientais locais e contribuem para a 
implementação de políticas ambientais nacionais e 
subnacionais. Como nível de governo mais próximo do 
povo, desempenham um papel essencial na educação, 
mobilização e resposta ao público, em favor de um 
desenvolvimento sustentável. ” (ONUBR, 2020)  

 

4.1.1 Medidas legais de regulação direta realizada pelo município de São 

Paulo. 

Cumpre considerar a eficiência por parte do município de São Paulo, em 

implantar medidas legais, incluindo proibições ou restrições a categorias 

específicas de embalagens plásticas considerados problemáticos ou 

desnecessários.  

Notadamente, o município de São Paulo, após aderir em 2019 o 

Compromisso Global dos Plásticos, em 2020 editou a Lei Municipal 17.261, de 

13 de janeiro de 2020 que dispõe sobre a proibição de fornecimento de produtos 

de plásticos de uso único (MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, 2020).  

A mencionada lei proíbe o fornecimento de copos, pratos, talheres, 

agitadores para bebidas e varas para balões de plásticos descartáveis aos 

clientes de hotéis, restaurantes, bares e padarias, bem como em espaços para 

festas infantis, clubes noturnos, salões de dança, eventos culturais e esportivos 

de qualquer espécie. Além disso, estabelece multas progressivas como 

desincentivo econômico em caso de descumprimento.  

Cabe destacar que a Lei Municipal 17.261/2020 foi objeto de Ação Direita 

de Inconstitucionalidade, Processo nº 2017452-91.2020.8.26.0000, proposta 

pelo Sindicato da Indústria de Material Plástico, Transformação e Reciclagem de 

Material Plástico do Estado de São Paulo SINDIPLAST, sob a alegação da 

existência de vícios formais e materiais em relação à Lei Orgânica do Município 

de São Paulo, às Constituições Federal e Estadual e à Lei Nacional de Resíduos 

Sólidos, sustentando que deixaria de preencher pressupostos de validade aptos 

a produzir efeitos jurídicos regulares. O Tribunal de Justiça de São Paulo julgou 

a ação improcedente, restando reconhecida a constitucionalidade da 

mencionada lei municipal, como segue a ementa (EMF, 2021e): 

ADIn. Ambiental. Lei Municipal nº 17.261, de 13 de janeiro de 2020, 
que veda o fornecimento de produtos de plástico de uso único em 
estabelecimentos que enumera. Pedido da ABIMAQ de admissão 
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como “amicus curiae”; inadmissibilidade, pela defesa de interesses 
próprios. Legitimidade ativa do autor reconhecida (C Estadual, 90, V). 
Registro sindical provado. No mérito, competência concorrente ao 
município para legislar sobre normas protetivas ao meio ambiente. C 
Federal, art. 30, Ie II. C Estadual, art. 191. Tema 145 do E. STF, em 
sede de Repercussão Geral. Desnecessidade de prévio Estudo de 
Impacto Ambiental e seu relatório (EIA/RIMA), por ausência de 
potencial degradação ao meio ambiente (C Estadual, 192, §2º). Lei 
Municipal, ao invés, que amplia a proteção ambiental no âmbito do 
município de São Paulo. Ausência de criação de encargos ou 
despesas ao Executivo. Ação improcedente. (TJ/SP, 2020) 

 

A Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania, considerando a Lei 

Municipal nº 17.261/2020, e em especial o Projeto Recicla Sampa que promoveu 

o incentivo para a utilização de embalagens plásticas reutilizáveis, recicláveis ou 

compostáveis, bem como realizou alterações nas compras públicas, visando a 

sustentabilidade, além de continuar conscientizando os colaboradores sobre a 

obrigatoriedade do uso de materiais reutilizáveis, recicláveis e embalagens 

plásticas compostáveis, não apenas no âmbito interno do departamento, mas 

principalmente visando estender às empresas prestadoras de serviços ao 

departamento e/ou que possam participar de licitações públicas (EMF, 2021; 

RECICLASP; EMF, 2022). 

Anteriormente a adesão do município de São Paulo ao Compromisso 

Global dos Plásticos, o município de São Paulo já havia editado a Lei Municipal 

nº 15.374, de 18 de maio de 2011 (SÃO PAULO, 2015a), que trata da proibição 

da distribuição gratuita ou venda de sacolas plásticas a consumidores em todos 

os estabelecimentos comerciais do município de São Paulo, regulamentada pelo 

Decreto Municipal nº 55. 827, de 06 de janeiro de 2015 (SÃO PAULO, 2015b).   

Adicionalmente a isso, em 25 de junho de 2019, a Lei Municipal 17.123 

(MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, 2019), fruto da aprovação do Projeto de Lei 

99/2018, proíbe o fornecimento de canudos feitos de material plástico, antes 

mesmo da adesão ao Compromisso Global dos Plásticos por São Paulo (EMF, 

2020).  

O avanço após a adesão do Compromisso Global dos Plásticos por São 

Paulo está na regulamentação da Lei 17.123/2019, por meio do Decreto 

Municipal nº 61.558, de 08 de julho de 2022 (MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, 

2022), proibindo o fornecimento de canudos plásticos pelos estabelecimentos 

comerciais no município, valendo para hotéis, restaurantes, bares, padarias 
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entre outros estabelecimentos comerciais, inclusive clubes noturnos, salões de 

dança e eventos musicais de qualquer tipo. Destaca-se a relevância do 

mencionado decreto que ao regulamentar a lei de 2019, disciplinou a atuação do 

órgão fiscalizador das normas proibitivas, gerando maior eficácia, ao atribuir a 

competência à Coordenadoria de Vigilância em Saúde (Covisa) para fiscalizar e 

aplicar as seguintes penalidades, em caso de descumprimento da norma, como 

segue:  

I - Na primeira autuação: intimação para cessar a irregularidade; 
II - Na segunda autuação: multa no valor de R$ 1 mil, com nova 
intimação para cessar a irregularidade; 
III - Na terceira autuação: multa no valor de R$ 2 mil, com nova 
intimação para cessar a irregularidade; 
IV - Na quarta e quinta autuações, multa no valor de R$ 4 mil, 
com nova intimação para cessar a irregularidade; 
V - Na sexta autuação, multa no valor de R$ 8 mil, com nova 
intimação para cessar a irregularidade; 
VI - Fechamento do estabelecimento. (MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO, 2022). 
 

Evidência que as previsões por meio de lei municipal no que tange as 

normas proibitivas quanto ao uso de plásticos inadequados, bem como a 

imposição de medidas de exercício de poder de polícia municipal, visando coibir 

práticas que não se coadunam com a legislação municipal e com os termos do 

Compromisso Global dos Plásticos, uma forma de impor normas cogentes, no 

âmbito interno do município, medidas que decorrem de soft law global, em prol 

da sustentabilidade (EMF, 2020). 

O poder público é um grande consumidor de bens e serviços sendo 

relevante os entes federativos adotarem exigências e procedimento sustentáveis 

que pode influenciar as empresas a produzir bens, materiais e serviços, 

respeitando o desenvolvimento sustentável. 

 Diante disso, a Lei Federal 8.666/1993 (Brasil, 1993), em seu artigo 3º, já 

mencionava que as licitações públicas deveriam promover o desenvolvimento 

nacional sustentável, visando que a administração pública em suas compras e 

demais contratações sejam ambientalmente adequadas. 

Quanto a esse aspecto, o município de São Paulo aderiu a Agenda  

Ambiental  na  Administração  Pública (A3P) instituída pela União, em 1999, que 

trata de um conjunto de iniciativas cuja compilação foi coordenada pelo Ministério 

do Meio Ambiente, com o objetivo de estimular os agentes públicos a incorporar 



56 
 

 

critérios de gestão ambiental em suas atividades rotineiras (Brasil, 1999), 

estruturada em 5 eixos temáticos prioritários: uso racional dos recursos naturais 

e bens públicos, gestão adequada dos resíduos gerados, qualidade de vida no 

ambiente de trabalho, sensibilização e capacitação dos servidores, destacando-

se dentre essas obrigações, as licitações sustentáveis. 

 A Lei de Licitações, Lei Federal 14.133, de 01 de abril de 2021, em seu 

artigo 5º (Brasil, 2021), elencou os princípios que regem as licitações e 

contratações públicas, mais extenso do que o artigo 3º, da Lei nº 8.666/93, 

destacando-se que além de enumerar o desenvolvimento nacional sustentável 

como um dos objetivos das licitações e contratações públicas, também passou 

a ser um princípio a ser seguido pela Administração Pública em suas 

contratações, segundo inciso IV, do artigo 11.  

Dessa forma, o município de São Paulo, a partir de 2020, considerando 

as normas legais vigentes e como iniciativas no sentido de atender ao 

Compromisso Global dos Plásticos, após sua adesão, passou efetivamente a 

realizar mudanças nas compras públicas para apoiar produtos sem plástico 

problemático ou desnecessário, passando a realizar a aquisição de copos de 

papel para água e café e aquisição de agitador de café de madeira a ser 

disponibilizado em prédios públicos, fornecimento de canecas de cerâmica aos 

funcionários, para uso no ambiente de trabalho e instalações de lixeiras para 

recicláveis em todos os setores e lançamento de cartazes de conscientização 

para reduzir o uso de plástico. (EMF, 2021e). 

4.1.2. Medidas de incentivos econômicos realizados pelo município de São 

Paulo  

As compras públicas da cidade de São Paulo foram orientadas por 

medidas destinadas à aquisição e implementação de práticas sustentáveis, com 

especial atenção para a redução do uso inadequado de plásticos. Além disso, 

foi estabelecido o incentivo às ações voluntárias, juntamente com a continuidade 

das campanhas de conscientização sobre as implicações ambientais do uso de 

plásticos (EMF, 2022; PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019). 

Após a inclusão do município de São Paulo no Compromisso Global dos 

Plásticos, ainda no sentido de desenvolvimento das medidas para atendimento 

das metas do Compromisso Global dos Plásticos, promoveu a revisão de 

incentivos econômicos, por meio de subsídios, bem como por medidas que 
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promovam os desincentivos de certas atividades contrárias ao objetivo do 

acordo, através de imposto e encargos, apesar de não apresentar detalhes 

desses incentivos (G1SP, 2020; EMF, 2021; RECICLASP, 2021).  

Ademais, constatou-se a realização de grupo de trabalho com o setor 

privado, responsável pela logística reversa e pela indústria do plástico, visando 

aumentar as taxas de reciclagem desse material, fomentar o conhecimento do 

mercado de plástico reciclado e analisar possíveis incentivos para esse setor. 

Com isso foi feita a realização de um programa de transferência de renda 

condicional e emergencial para catadores formais e informais, cooperativas e 

associações de catadores, durante a pandemia de Covid-19, para que os 

trabalhadores pudessem permanecer socialmente isolados em quarentena. 

(G1SP, 2020; EMF, 2021; RECICLASP, 2021).  

O município de São Paulo efetuou investimento em infraestrutura 

mediante a ampliação da coleta seletiva na cidade, visando a universalização 

(100%) da coleta domiciliar, bem como a implantação do Centro de Apoio às 

Cooperativas (CAC), iniciativa que visa fornecer apoio administrativo, jurídico, 

contábil e geral para que as cooperativas de catadores prosperem (SP-SAÚDE, 

2023).  

Foram realizadas também outras ações como o investimento em 

capacitação, qualificação e desenvolvimento de mais de 2 mil catadores nos 

setores formal e informal, com três cursos abrangentes oferecidos em 2019 e 

2020, como, a formação básica para catadores de materiais recicláveis, 

formação dos princípios básicos da carpintaria e formação de gestão de 

cooperativas em empreendimentos econômicos solidários.  

Ainda nesse sentido, foram executadas ações planejadas de coleta, triagem 

e reciclagem com Investimento em infraestrutura para proporcionar um bom 

ambiente às cooperativas de catadores e a promoção de sistemas para 

recolhimento, triagem, reutilização e/ou reciclagem. Além disso, foi conferida 

continuidade aos investimentos em pontos de entrega, contentores e medidas 

para a realização de coleta seletiva de resíduos urbanos, com o intuito de 

aumentar as taxas de reciclagem em geral e especificamente aumentar a taxa 

de reciclagem de produtos de plásticos (RECICLASP, 2019; SPREGULA, 2021). 

O respectivo poder local, promoveu a organização do incentivo a 

colaboração do setor privado, incluindo pequenas e médias empresas, e 
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organizações da sociedade civil, no sentido de obter soluções para a reutilização 

de plásticos, dentro de programas de aceleração de startups com foco ambiental 

e reuniões anuais sobre conscientização sobre a geração de resíduos 

(ADESAMPA, 2023).    

Houve em São Paulo, a promoção de incentivos e subsídios econômicos 

para o setor privado, incluindo pequenas e médias empresas, além de 

organizações da sociedade civil, com o fornecimento de infraestrutura (licenças 

para trabalhar em instalações do Estado, financiamento de aluguéis e outras 

contas etc.) para o funcionamento de várias cooperativas certificadas de 

catadores, bem como foram realizadas campanhas de incentivo a empresas 

verdes no setor privado (SPREGULA, 2021). 

4.1.3 Ações de governança e educação ambiental realizados pelo município 

de São Paulo  

A EMF destacou quanto ao município de São Paulo, que desde a adesão 

do acordo, foram realizadas iniciativas com campanhas de conscientização da 

população sobre a participação da coleta seletiva em prédios municipais além 

do apoio a projetos que promovam a formalização e capacitação dos catadores 

de materiais recicláveis, a fim de fortalecer as cooperativas e aumentar sua 

eficiência, principalmente para que possam se organizar e estabelecer uma rede 

comercial que as aproxime da indústria de transformação, além de poderem se 

engajar no futuro modelo da logística reversa, principalmente quanto a 

embalagens (EMF, 2020). 

A participação municipal de São Paulo por meio da autoridade municipal 

de limpeza urbana (Amlurb), teve como fundamento a política e ações focadas 

em governança para estimular a eliminação de embalagens e/ou produtos 

plásticos problemáticos ou desnecessários além de encorajar modelos de reuso 

e incentivar o uso de embalagens plásticas reutilizáveis, recicláveis ou 

compostáveis, aumentar as taxas de coleta, separação, e reciclagem e também 

de facilitar o estabelecimento da infraestrutura necessária e dos mecanismos de 

financiamento relacionados (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019).  

O poder local no município de São Paulo buscou apoiar e promover a 

utilização de produtos reutilizáveis em todos os equipamentos municipais, 

eventos e reuniões promovidos também pela Câmara Municipal, de forma a 

evitar a utilização de produtos plásticos/embalagens de uso único. Além disso, 
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vem realizando grupos de trabalho entre secretarias para discutir a contribuição 

de cada setor do município para colocar em prática a redução de 

produtos/embalagens plásticas de uso único (EMF, 2020). 

Na Secretaria Municipal de Governo, todos os bebedouros que utilizavam 

galões plásticos de água foram substituídos por purificadores. Além disso, a 

coleta seletiva foi interrompida, removendo os cestos individuais das mesas em 

todos os escritórios e disponibilizando as lixeiras selecionadas nos corredores. 

(EMF, 2021; PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2019). 

Com o objetivo de aumentar os índices de coleta seletiva no sistema 

público, foi realizada a ampliação por meio dos Pontos de Entrega Voluntária 

(PEVs), ou, por meio de "Termo de Compromisso" com a iniciativa privada para 

desenvolver estudos para implantação de "Parques Eco industriais" como 

estrutura facilitadora e impulsionadora de novas rotas tecnológicas, buscando 

aumentar o reaproveitamento de resíduos. Destaca-se que foi realizada, a 

promoção de sistemas de coleta, triagem, reutilização e reciclagem para 

aumentar a entrega voluntária de resíduos recicláveis na cidade e a ampliação 

das lixeiras separadas para incremento de reciclagem dentro dos prédios 

administrativos (EMF, 2020; SPREGULA, 2021).  

O município de São Paulo buscou organizar esquemas para a 

Responsabilidade Estendida do Produtor, por meio da participação em Inquérito 

Público Federal sobre o compromisso de implementar ações de economia 

circular e logística reversa de embalagens, fornecendo insumos relevantes para 

garantir medidas concretas relacionadas a visão comum do Compromisso Global 

dos Plásticos, especialmente considerando, no caso da reciclabilidade, sua real 

viabilidade em prática e em escala. Além disso, tem a expectativa mediante a 

implementação dessas iniciativas até 2025 (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 

2019; MMA-BR, 2020).  

Quanto as medidas para estimular a colaboração do setor privado, com a 

adesão ao Compromisso Global dos Plásticos, foram realizadas providências 

incluindo as pequenas e médias empresas, bem como as organizações da 

sociedade civil. Nesse sentido, a Secretaria Municipal de Educação, por meio de 

sua coordenação de educação ambiental, em parceria com a Global Social 

Impact e a startup sustentável SO+MA, coordenou um projeto-piloto com o 

objetivo de integrar a comunidade escolar em prol do meio ambiente. Algumas 
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dessas ações incluíram o recebimento de materiais recicláveis nas escolas, 

estabelecendo-se um programa de troca entre os resíduos plásticos entregues 

pelas pessoas, que em retorno a essa atitude sustentável, recebiam presentes. 

Os resultados foram que em seis semanas, houve um acúmulo de 1,03 tonelada 

de plásticos (RECICLASP, 2021; RECICLÔMETRO, 2023). 

 Tendo em vista a constatação das medidas realizadas pela cidade de São 

Paulo, no sentido de atender ao Compromisso Global dos Plásticos, o ente local 

foi convidado a se tornar Parceiro Estratégico da EMF. O documento que eleva 

a cidade de São Paulo à Parceria Estratégica foi assinado em outubro de 2020. 

Essa parceria visa alargar o trabalho da EMF com a administração municipal no 

âmbito da EC em diversos temas. Para isso, a Fundação realizou uma série de 

entrevistas com as secretarias municipais com potencial para trabalhar em 

conjunto. Como resultado das entrevistas e da análise do Programa Metas 

(2021-2024), foi proposto o roteiro Sampa Circular, um Plano de Engajamento 

voltado para a elaboração de um plano de trabalho sobre a EC em áreas 

prioritárias para a cidade (PM-SP, 2024). 

O Programa Cidades da EMF, convidou a Prefeitura de São Paulo a 

participar do Compras Públicas Circulares. O objetivo desse programa foi de 

desenvolver capacidades para que as cidades possam, ao final do processo, 

aplicar os conhecimentos adquiridos e implementar pelo menos uma política 

circular de compras públicas, isso significa que estão adotando práticas que 

priorizam a compra de produtos e serviços que promovam a reutilização, a 

reciclagem e a redução de resíduos, contribuindo para uma economia mais 

sustentável e circular. (EMF, 2021).  

Os signatários da Declaração Circular das Cidades (CCD), apresentaram 

as suas principais atividades de EC, bem como os desafios que enfrentaram na 

sua implementação. A grande ênfase do relatório no papel que as cidades 

desempenham na consecução da transição circular se encaixa nos objetivos 

mais amplos da Declaração de Cidades Circulares. Foi criado não só para apoiar 

as cidades na obtenção da circularidade, mas também para destacar a função 

crucial que têm neste processo. As cidades representam dois terços das 

demandas globais de energia e são responsáveis por 70% das emissões de 

gases de efeito estufa. Como tal, a adoção de princípios de EC pelas cidades 

pode impulsionar a mudança entre Nações e setores (EMF, 2023). 

https://circularcitiesdeclaration.eu/
https://circularcitiesdeclaration.eu/about/about-the-declaration


61 
 

 

No que concerne aos compromissos adicionais e esforços para o aumento 

da divulgação das providências necessárias para atender ao Compromisso 

Global dos Plásticos, foram alcançados progressos por meio da Secretaria de 

Educação – Núcleo de Educação Ambiental (NEA). As ações do NEA foram 

concentradas nas questões de ensino da educação ambiental, ou seja, na 

formação e capacitação que possibilitem a conscientização e mudança de 

comportamento de Professores e alunos. O NEA ofereceu capacitação 

continuada para Professores da rede municipal sobre descarte de resíduos 

sólidos e redução do consumo que impacta diretamente na questão do plástico, 

bem como em uma experiência com alunos do ensino médio denominada 

Olimpíadas do Clima (EMF, 2022; PLANCLIMA-SP, 2024). 

Além disso, na cidade de São Paulo, foram realizados incentivos à ações 

voluntárias, por meio de campanhas educativas sobre a relevância dos 17 ODS 

da Agenda 2030, considerando as implicações do uso do plástico para o meio 

ambiente. Houve apoio à pesquisa e desenvolvimento de soluções inovadoras, 

por meio de projetos ambientais e tecnologias verdes, com foco na criação de 

produtos, serviços, processos e tecnologia ecologicamente eficientes, 

economicamente vantajosos e socialmente responsáveis denominado, Projeto 

Sampa Verde (ADESAMPA, 2023; SP-SAÚDE, 2023).  

Foram realizadas também, campanhas de sensibilização e educação 

ambiental sobre a utilização de copos e canecas em oposição ao plástico de 

utilização única em várias instalações governamentais. O poder local, em São 

Paulo, também visou atuar junto ao setor privado, objetivando sua colaboração, 

incluindo pequenas e médias empresas, e organizações da sociedade civil, por 

meio do apoio a projetos ambientais e tecnologias verdes, com foco na criação 

de produtos, serviços, processos e tecnologia ecologicamente eficientes, 

economicamente vantajosos e socialmente responsáveis pelo denominado 

Projeto Sampa Verde (EMF, 2020; FEA-SP, 2021; GREENSAMPA, 2023).   

Contudo, campanhas de sensibilização e educação promovidas pela 

autoridade municipal de limpeza urbana foram realizadas visando ampliar as 

iniciativas de educação e informação destinadas à sociedade civil sobre a 

importância da reciclagem. Adicionalmente, a Secretaria Municipal de 

Transportes implementou a coleta seletiva de lixo em todas as suas unidades, 

além de divulgar campanhas educativas para os colaboradores. Essas 



62 
 

 

campanhas são mantidas e expandem o material online disponível sobre 

reciclagem e materiais reciclados na cidade em tempo real. (EMF, 2021; 

SPFEACP, 2021). 

Além disso, foram oferecidos cursos e oficinas em parques municipais 

sobre gestão de resíduos sólidos, resultando em 10 (dez) projetos de intervenção 

territorial na área de reutilização, reciclagem e gestão de resíduos com a 

disponibilização de infraestrutura e facilidades para possíveis colaboradores do 

setor privado, incluindo pequenas e médias empresas, além de organizações da 

sociedade civil, para a realização de campanhas de conscientização e educação 

nas 943 feiras livres (EMF, 2021; SPFEACP, 2021). 

No Departamento de Assuntos Ambientais e Florestais, a Universidade 

Aberta do Meio Ambiente e Cultura de Paz (UMAPAZ) promoveu educação 

ambiental que incluiu a transformação de comportamentos de acordo com as 

demandas ambientais, a questão dos resíduos sólidos, incluindo o plástico e a 

reciclagem de materiais. A UMAPAZ desenvolveu também, material educativo 

sobre o respectivo tema, disponibilizando para acesso público on-line (UMAPAZ, 

2021; SP-VERDE, 2021). 

4.1.4 Resultados relatados até o momento pelo município de São Paulo  

O relatório de progressos realizados durante o período do acordo no 

município de São Paulo, Brasil, até a data de 08 de dezembro de 2024, 

apresentou os resultados das métricas de reciclagens de embalagens ou 

produtos plásticos desnecessários alcançados pelas ações de governança, a 

quantidade de 146.611.636 toneladas, sendo 51,6 % desses materiais, somente 

plástico (Reciclometro-SP, 2024). 

Foram avaliados os resultados das métricas de embalagens ou produtos 

plásticos desnecessários ou de produtos plásticos de uso único, reportados nos 

relatórios anuais divulgados para a EMF, para um melhor entendimento dos 

resultados quantitativos alcançados pelas ações de governança realizados pelo 

município de São Paulo, apresentando progressos realizados durante o período 

no município de São Paulo, conforme destacado na tabela n° 2. 
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Tabela n° 2. Métricas de embalagens / produtos plásticos eliminados no município de 

São Paulo, SP, Brasil 

 

São Paulo 

 

 

Proporção 

eliminada % 

do peso 

Peso 

eliminado 

por 

toneladas 

métricas 

Toneladas 

métricas 

coletadas/% 

Toneladas 

métricas 

recicladas/% 

2021 somatória dos plásticos 

macio e rígido 
8,03 27558 / / 

2021 PET   31527%  

2021 plástico rígido   207106% 12456% 

2021 Plástico macio   496642% 31970% 

2022 somatória dos plásticos 

macio e rígido 
25,23 83512 / / 

2022 Garrafas PET   1/33210 5,3/1776 

2022 todas as embalagens 

plásticas 
  16/554579 5,3/29649 

Fonte: (EMF-PROGESSOSP, 2020; EMF- PROGESSOSP, 2021; EMF- PROGESSOSP, 2022) 

Em relação as métricas quantitativas do município de São Paulo no ano 

2023, o respectivo município não apresentou nenhum resultado à EMF. (EMF- 

PROGESSOSP, 2023). 

4.2 Compromissos e resultados da cidade autônoma de Buenos Aires 

perante o Compromisso Global dos Plásticos 

A cidade autônoma de Buenos Aires está localizada na costa ocidental do 

estuário do Rio da Prata, na costa sudeste do continente Sul-americano, com as 

coordenadas geográficas em latitude 34°36’47” Sul e longitude 58°22’38” Oeste, 

com uma altitude de 31 metros acima do nível do mar, com uma área de 

superfície de 203 km², demonstrada em destaque na figura 10, possuindo uma 

população de 3.121.307 pessoas, segundo o Instituto Nacional de Estatísticas e 

Censos da República da Argentina (INDEC, 2022).   
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Figura 10: Mapa da área de superfície da cidade autônoma de Buenos Aires na Argentina 

 

Fonte:DREAMSTIME, 2024. Elaborado pelo autor 

 
 

4.2.1 Medidas legais de regulação direta realizada pela cidade autônoma de 

Buenos Aires  

A cidade autônoma de Buenos Aires ao aderir voluntariamente ao Acordo 

Global dos Plásticos, no mês de julho de 2019, criou investimentos em 

infraestrutura, coleta, triagem e reciclagem para atender às metas do Plano de 

Ação para Mudanças Climáticas, com previsão de continuidade do 

desenvolvimento de melhorias na infraestrutura predial dos Centros de 

Reciclagem, além de avaliar estudos de impacto ambiental e executar 

procedimentos técnicos e administrativo no âmbito da regulamentação em vigor 

conforme determina Lei 123, que estabelece que é competência exclusiva da 

Autoridade de aplicação de monitoramento e fiscalização do cumprimento do 

estabelecido na referida lei, e em particular, confia-lhe o exercício de todas as 

ações que lhe correspondam no exercício do poder de polícia para o 

cumprimento dos seus objetivos (BUENOS AIRES, 2021).  
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O município de Buenos Aires sancionou a sua primeira Lei de EC e está 

trabalhando na regulamentação dos plásticos de utilização única. A Lei 6468 da 

EC foi sancionada pelo município de Buenos Aires em 11 de novembro de 2021 

e promulgada em 1º de dezembro de 2021 e inclui no seu artigo 4.º o princípio 

da responsabilidade alargada ao produtor como princípio orientador para a 

interpretação, aplicação e cumprimento da presente Lei e dos seus 

regulamentos (SAIJ, 2021). 

Com o intuito de reduzir o uso de sacolas plásticas não biodegradáveis e 

promover alternativas sustentáveis, como sacolas reutilizáveis e de papelão, foi 

criada a Resolução 341/16 de Buenos Aires, aprovada pela Agência de Proteção 

Ambiental.  A referida Lei prevê que o Poder Executor deverá elaborar um plano 

de redução e substituição de sacolas de envelopes não biodegradáveis. No 

período coberto pelo relatório, houve avanços significativos nas campanhas de 

conscientização e educação ambiental, tanto nas redes sociais quanto nas lojas, 

supermercados e hipermercados que aderiram à resolução (RESOLUCIÓN N° 

341/APRA/16, 2016).  

A Lei, Lixo Zero, da cidade autônoma de Buenos Aires (Lei 1854), 

conhecida também como Lei de gestão integral de resíduos sólidos urbanos, 

estabelece diretrizes, princípios, obrigações e responsabilidades para a gestão 

adequada dos resíduos sólidos urbanos na cidade e também uma meta de 

reduzir os resíduos de aterros sanitários, apesar de a Prefeitura de Buenos Aires 

não estipular uma meta específica sobre os plásticos, mesmo que os plásticos 

representem aproximadamente 11% do total de resíduos gerados no município. 

O conceito central dessa Lei é de incentivar medidas como separação seletiva, 

recuperação e reciclagem (BUENOS AIRES, 2022).  

4.2.2. Medidas de incentivos econômicos realizados pela cidade autônoma 

de Buenos Aires  

O Selo Verde foi um programa que certificou a gestão adequada de resíduos 

em organizações públicas e privadas. Desde março de 2021, diversas instituições 

se inscreveram no processo de certificação. A criação ou revisão de incentivos 

econômicos, como subsídios, ou desincentivos, como impostos e encargos, tem sido 

implementada. Houve aumentos nos subsídios, bem como o pagamento de um 

bônus aos cooperados envolvidos na operação de coleta e tratamento de recicláveis. 

(ECOSELLOS, 2019; EMF, 2022a). 
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No setor privado, relacionadas a iniciativas voluntárias que eliminam os 

plásticos descartáveis de suas operações e empreendimentos que implementam 

políticas de redução de plásticos descartáveis, serão distinguidas com uma "Eco 

Insígnia". Este selo ambiental propõe benefícios como treinamento e assistência 

em cada etapa do processo, acesso as ferramentas metodológicas e 

instrumentos de gestão ambiental, além de benefícios fiscais e facilidades para 

obter outros incentivos financeiros e de desenvolvimento, disponíveis através da 

obtenção do Ecosellos (ECOSELLOS, 2019).  

4.2.3 Ações de governança e educação ambiental realizados pela cidade 

autônoma de Buenos Aires  

A cidade autônoma de Buenos Aires, realizou diversas ações, entre elas, um 

processo de instalação de coletores contêineres para captação de resíduos para 

reciclagem espalhadas nas calçadas das avenidas, além de serem entregues mais 

600 coletores contêineres recicláveis em prédios públicos e também em 190 escolas 

do município. Com isso, os cidadãos foram incentivados a colocar embalagens e 

produtos de plásticos descartáveis problemáticos / difíceis de reciclar dentro desses 

coletores contêineres, que foram captados e entregues à Fundação Regenerar para 

posteriormente obter o tratamento, conversão e produção de lingotes de plástico, 

para confecção de mobiliário urbano, decks, entre outros que podem ser utilizados 

em vias públicas. Contudo, promove a economia circular, incentivando práticas de 

desenvolvimento que consequentemente reduzem o desperdício e promovem o 

reúso (EMF, 2022a). 

Na rede de gestores em prédios públicos, para garantir a correta gestão de 

resíduos, ocorreu incentivos a ações voluntárias como o Programa Embaixadores 

Verdes, que teve como objetivo capacitar os cidadãos para que possam amplificar a 

mensagem de reciclagem. Foram contatadas  42000 frentes com 130 organizações 

que participaram para falar e sensibilizar sobre #BARecicla e o que/onde/quando os 

cidadãos podem reciclar, além de ser realizado Workshops, treinamentos e 

palestras. (BA-RECICLA, 2024). 

As ações planejadas para ministrar palestras educativas sobre redução, 

reutilização e reciclagem pelo Ponto Verde Móvel nas escolas, fizeram parte do 

programa Escolas Verdes, relacionado à importância da redução dos plásticos 

de utilização única que continuou a ser promovida sobre o foco da eliminação ou 

revisão de medidas legais, incluindo proibições ou restrições às categorias 
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específicas de embalagens plásticas e/ou produtos considerados problemáticos 

e/ou desnecessários (ECOAULA, 2023). 

Foi lançada a "Rede da Economia Circular", promovendo a colaboração com 

o setor privado, incluindo pequenas e médias empresas, e organizações da 

sociedade civil. O objetivo é trabalhar em programas, ações, campanhas e políticas 

públicas do setor privado em matéria de EC. No período coberto pelo relatório, foi 

elaborado um comitê com os produtores, com o intuito de desenvolver uma 

estratégia para aumentar a coleta de plásticos (URBAN-SH/FT, 2023). 

A "Rede de Economia Circular" foi lançada para atuar dentro de 

programas, ações, campanhas, e políticas públicas do setor privado, incluindo 

pequenas e médias empresas, além de organizações da sociedade civil. A 

Resolução 32/APRA/2021 do Diário Oficial do Governo da Cidade de Buenos 

Aires, criou esse programa com empreendedores para receber diferentes tipos 

de resíduos que não tinham um mercado definido nos Pontos Verdes Móveis. 

Alguns exemplos de plásticos recebidos nessa ação são os sachês de leite, 

guarda-chuvas, boias brinquedos e botes infláveis. (BUENOS AIRES, 2021).  

A título de exemplo, relacionado a sistemas de recolha, triagem, 

reutilização e/ou reciclagem, a Prefeitura fez um acordo com a Nestlé onde os 

cidadãos podem devolver suas cápsulas plásticas de café e sacos de ração para 

animais de estimação nos "Pontos Verdes" e "Pontos Verdes Móveis", para que 

possam ser recolhidos e reciclados pela Nestlé (NESPRESSO-RECICLA, 2024; 

RECICLANDO,2024) 

A realização de campanhas de sensibilização e educação foram 

massivas, em rádio, televisão, Internet, redes sociais, jornais, revistas, ruas, 

entre outros. A título de exemplo a cidade autônoma de Buenos Aires, forneceu 

aos cidadãos os Ecotachos, que é um caixote de reciclagem doméstico para 

facilitar a separação dos resíduos em casa (ME-RECICLO, 2021). 

Outro exemplo foi uma ação de educação chamado de "Escolas Verdes", 

um programa que ajuda todas as escolas a incorporar a sustentabilidade, sendo 

um de seus principais focos a reciclagem nas escolas e um dos principais 

objetivos que 80% dos agregados familiares da cidade separem os seus 

resíduos (recicláveis). Para isso, foram realizadas campanhas de 

conscientização porta a porta, acompanhadas da entrega de "ecotachos", além 

de campanhas massivas de comunicação em rádios, TVs, redes sociais, nomeados 
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de "Me reciclo, Separe-me", de sensibilização e educação para promover a 

separação do lixo doméstico (BA-INSTA, 2021; ECOTACHOS, 2021).   

Ainda relacionado a ação de educação, a prefeitura criou também uma 

promoção de colaboração com o setor privado, incluindo pequenas e médias 

empresas, e organizações da sociedade civil, incentivando ações voluntárias, 

com o objetivo de continuar trabalhando com os grupos de voluntários que 

promovem a conscientização em relação à gestão de resíduos, em especial, a 

segregação adequada dos materiais recicláveis (BA-INSTA, 2022). 

Além dessas ações, foi implementada uma campanha direcionada à 

conscientização sobre o impacto ambiental das bitucas de cigarros descartadas 

nas ruas da cidade, visando erradicar o hábito prejudicial de jogar bitucas no 

chão. Esta iniciativa foi promovida pela EcoHouse, uma organização não 

governamental que participa ativamente do Conselho Consultivo para o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Ministério do Meio Ambiente de 

Buenos Aires.  

O objetivo deste Conselho foi fomentar a colaboração e cooperação 

institucional, Inter setorial e Inter jurisdicional para o desenvolvimento e 

promoção de políticas públicas ambientais. Os cidadãos foram informados sobre 

a nova Lei, aprovada em dezembro de 2020, que proíbe o lançamento de bitucas 

de cigarro no chão do espaço público e pune quem o fizer com multa e a 

obrigação de realizar trabalhos comunitários relacionados à preservação e 

cuidado com o meio ambiente (BA, 2020). 

4.2.4 Resultados relatados até o momento pela cidade autônoma de 

Buenos Aires  

Foram avaliados os resultados das métricas de embalagens ou produtos 

plásticos desnecessários ou de produtos plásticos de uso único, reportados nos 

relatórios anuais divulgados para a EMF, para um melhor entendimento dos 

resultados quantitativos alcançados pelas ações de governança realizados pela 

cidade autônoma de Buenos Aires, apresentando progressos realizados durante 

o período, conforme destacado na tabela n° 3. 
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Tabela n° 03 Métricas em embalagens/produtos plásticos eliminados na cidade autônoma de 
Buenos Aires, 2020 

 

2020 

 

 

Proporção 

eliminada 

% do peso 

Peso para 

eliminar 

toneladas 

métricas 

Quantidade  

eliminada 

Outros detalhes ou 

Informações adicionais 

Outro 13,82 61425 / / 

Outro 11,41 22087 / / 

Fonte: (EMF- PROGESSOBA, 2020). 

Tabela n° 04 Métricas em embalagens/produtos plásticos eliminados na cidade autônoma de 
Buenos Aires, 2021 

 
 

2021 
 

Proporção 
eliminada 
% do peso 

Peso para 
eliminar 

toneladas 
métricas 

Quantidade  
eliminada 

Ano 
alcançado 

Outros detalhes ou 
Informações 
adicionais 

Sacos 
descartáveis 

/ / 500.000.000 2020 Por ano desde 2017 

Canudos 
descartáveis 

/ / 80.400.000 2021 
Por ano desde 

novembro de 2019 

Fonte: (EMF- PROGESSOBA,, 2021). 

Tabela n° 05. Métricas em embalagens/produtos plásticos eliminados na cidade autônoma de 
Buenos Aires, 2022 

 

2022 

 

 

Proporção 

eliminada % do 

peso 

Peso para 

eliminar 

toneladas 

métricas 

Quantidade  

eliminada 

Outros 

detalhes ou 

Informações 

adicionais 

Sacos descartáveis 100 1150 500.000.000 / 

Canudos descartáveis 100 68,34 80.400.000 / 

Fonte: (EMF- PROGESSOBA,, 2022). 
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Tabela n° 06. Métricas em embalagens/produtos plásticos eliminados na cidade autônoma de 
Buenos Aires, 2023 

 

2023 

 

 

Toneladas 

métricas  

geradas por 

resíduos 

Toneladas 

métricas 

coletadas/% 

Toneladas 

métricas 

recicladas/% 

Toneladas 

métricas 

compostadas /% 

Outros 

detalhes 

Todas as 

embalagens 

plásticas 

318.034 9/28.836 / /         1 

Fonte: (EMF- PROGESSOBA, 2023). 

4.3 Compromissos e resultados do município de Copenhague perante o 

Compromisso Global dos Plásticos 

A capital da Dinamarca, Copenhague, está localizada com as 

coordenadas geográficas em latitude 55.67°60’968” Sul e longitude 

12.56°83’372” Oeste, com uma altitude de 6,26 metros acima do nível do mar, 

com uma área de superfície de 3.371,80 km² na região metropolitana, 

demonstrada em destaque na Figura 11, com uma população de 2.135.634 

habitantes (Weather and Climate DK, 2024).   

 

Figura 11: Mapa da área de superfície do município de Copenhague. 

 

Fonte: FamilySearch, 2024. Elaborado pelo autor 
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4.3.1 Medidas legais de regulação direta realizada pelo município de 

Copenhague.  

Após a adesão ao Compromisso Global dos Plásticos, em outubro de 

2018, o município de Copenhague tomou a iniciativa de desenvolver critérios 

comuns e instituir medidas legais para a implementação de embalagens 

plásticas circulares em contratos públicos. Esta iniciativa abrange tanto as 

atividades nacionais como as municipais na Região da Capital da Dinamarca. As 

prioridades dessa política incluem modelos de redução e reutilização, seguidos 

pela reciclagem circular de embalagens. (EMF, 2022b).  

A Prefeitura de Copenhague, também realizou uma grande licitação para 

a aquisição de alimentos in natura, utilizando novas diretrizes que exigem 

embalagens recicláveis. Os contratos agora incluem 60% de embalagens 

plásticas em PET totalmente reciclável. Outro campo relevante é o 

aproveitamento e a reciclagem dos resíduos do pré-tratamento, que atualmente 

são encaminhados para incineração. (EMF, 2023a; COPENHAGA-CIRCULAR, 

2024). 

Pensando em ações planejadas sobre reutilização, o município de 

Copenhague desenvolveu diversas alterações em contratos públicos para apoiar 

produtos sem plástico problemático ou desnecessário, estabelecendo critérios 

específicos para vencer licitações com a cidade. Além disso, foram realizados 

investimentos significativos em infraestrutura, disponibilizando 750 pontos de 

coleta de resíduos em espaços públicos. (EMF, 2023a). 

Copenhague implementou um guia de design com o objetivo de fortalecer 

o mercado de reutilização e reciclagem de embalagens plásticas. Além disso, 

busca contribuir para o reconhecimento da Dinamarca como líder global na 

economia circular, especialmente no que diz respeito às embalagens plásticas. 

O guia também apresenta o manual dinamarquês de design para embalagens 

sustentáveis. (COPENHAGA-CIRCULAR, 2023). 

Este guia foi desenvolvido para melhorar a circularidade das embalagens 

plásticas na Dinamarca, fornecendo uma visão geral das considerações no 

processo de design que podem garantir que o valor das embalagens seja 

mantido dentro de um sistema circular. O guia foi elaborado através de uma 

extensa colaboração envolvendo todas as etapas da cadeia de valor, desde 
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fabricantes e coletores até empresas de reciclagem e outras partes interessadas. 

(COPENHAGA-CIRCULAR, 2023ª; COPENHAGA-DesignGuide, 2023). 

4.3.2. Medidas de incentivos econômicos realizados pelo município de 

Copenhague. 

Associado a um projeto realizado ao longo de três anos e apoiado por 

recursos do Fundo Regional da União Europeia, foram oferecidos cursos a 36 

pequenas e médias empresas da cidade de Copenhague. Esses cursos visavam 

desenvolver modelos de negócios ecológicos, com foco na economia circular, na 

cooperação, na cadeia de valor e na eficiência energética e de recursos. 

(EUROPEAN-COMIMISSION, 2021; EUROPEAN-COMIMISSION, 2024). 

Como parte de um objetivo para se tornar o destino turístico mais 

sustentável, o município de Copenhague se juntou e financiou a iniciativa 

Sustainable Choice junto com as organizações turísticas Visit Copenhagen e 

Wonderful Copenhague, com a finalidade de incentivar um amplo escopo de 

sustentabilidade com gestão de resíduos, que são considerados como 

elementos centrais. As principais áreas de foco, trabalharam em conjunto com 

centenas de parceiros públicos e privados, são de atrair novos congressos, 

reuniões, eventos, visitantes de cruzeiros, bem como, promover e desenvolver o 

turismo urbano, o turismo cultural, além de conhecimento e desenvolvimento 

sustentável (WONDERFUL-COPENHAGEN, 2024; STANDBY-DK, 2024). 

O município de Copenhague também forneceu instalações de teste, mão 

de obra e 1,5 milhão de coroas dinamarquesas para o teste piloto da indústria 

Holy Grail 2.0, que fez uma classificação inteligente com marcas d'água digitais, 

para melhorar a classificação e a reciclagem de embalagens. A iniciativa foi 

facilitada pela EMF e reuniu diferentes partes interessadas da cadeia de valor de 

embalagens. A prefeitura de Copenhague, visando aumentar a qualidade da 

reciclagem, contratou 12 supervisores que foram empregados para realizar 

atividades de auditoria e educação em todas as linhas de indústrias com alto 

potencial de reciclagem. (HOLYGRAIL-2.0, 2023) 

Copenhague aprovou um investimento em uma central de triagem de 

resíduos, com a expectativa de coletar adicionalmente 5200 toneladas de 

plástico por ano até 2025 e reduzir significativamente as emissões de gases de 

efeito estufa provenientes da incineração. Contudo, a regulamentação municipal 

limita as opções de implementação de proibições ou outras restrições no livre 
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comércio, o que pode influenciar a forma como essas iniciativas são aplicadas 

(C40- CITIES, 2019; EMF, 2022b; CITY-COPENHAGEN, 2024).   

4.3.3 Ações de governança e educação ambiental realizados pelo município 

de Copenhague 

Em Copenhague, foram implementadas campanhas de conscientização e 

educação ambiental em diversas instituições públicas específicas, como 

bibliotecas, espaços da prefeitura, escritórios de atendimento ao cidadão e 

piscinas públicas. Essas instituições estão equipadas com estações de 

reciclagem, e a formação dos funcionários, juntamente com o material de 

comunicação, foi crucial para a conscientização dos cidadãos. A recolha de 

resíduos segue o modelo de recolha domiciliária, familiar aos cidadãos. Todas 

essas ações fazem parte dos esforços para promover a reciclagem como uma 

norma social por meio da conscientização e da educação. (CIRKULAER, 2024).  

O município de Copenhague organizou o primeiro workshop sobre 

reutilização, em colaboração com o setor privado, incluindo pequenas e médias 

empresas, e organizações da sociedade civil. Entre os participantes, 

destacaram-se representantes da indústria, do comércio e ONGs. Este workshop 

teve como objetivo promover soluções e políticas locais, com um foco específico 

na identificação de barreiras e no desenvolvimento de soluções que visem à 

eliminação parcial ou total de garrafas, copos, talheres e canudos de plásticos 

de uso único. (COPENHAGEN-CIRCULAR, 2022). 

Os produtores foram incentivados a inserir pictogramas correspondentes 

nas embalagens, a fim de facilitar a separação na fonte e lembrar os cidadãos 

sobre o potencial de reciclagem das embalagens. Contêineres para resíduos 

recicláveis foram disponibilizados para a coleta de resíduos em domicílios, sendo 

equipados com pictogramas que indicam a fração de resíduos recicláveis. Dessa 

forma, todos os cidadãos passaram a contar com recipientes específicos para a 

coleta de embalagens plásticas domésticas, promovendo um manejo mais eficaz 

e sustentável dos resíduos. (CIRKULAER, 2024; EMF, 2022b).  

Em Copenhague, foram implementadas campanhas de conscientização e 

educação ambiental em diversas instituições públicas, como bibliotecas, 

espaços da prefeitura, escritórios de atendimento ao cidadão e piscinas públicas. 

Essas instituições estão equipadas com estações de reciclagem, e o município 

de Copenhague demonstrou um compromisso significativo ao incentivar ações 
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voluntárias e participar ativamente no grupo de trabalho responsável pela revisão 

do guia de design publicado pela Federação Dinamarquesa do Plástico, 

conhecido como o Guia de Design para Reutilização e Reciclagem de 

Embalagens Plásticas para o Consumidor Privado.  

Essa participação incluiu a definição de metas para a coleta de 

embalagens pelos cidadãos. Além disso, Copenhague tornou obrigatória a 

avaliação de todos os contratos de aquisição, impondo requisitos mais rígidos 

quanto à reciclabilidade e ao conteúdo de material reciclado na compra de 

embalagens. Assim, todas as embalagens adquiridas pela prefeitura devem ser 

reutilizáveis ou recicláveis formação dos funcionários, juntamente com o material 

de comunicação, foi crucial. A recolha de resíduos segue o modelo de recolha 

domiciliária, familiar aos cidadãos. Todas essas ações fazem parte dos esforços 

para promover a reciclagem como uma norma social por meio da 

conscientização e da educação (PLASTINDUSTRIEN, 2024). 

No município de Copenhague, as lixeiras residenciais foram 

estrategicamente instaladas diretamente nas residências ou nos pátios internos 

dos edifícios. Os moradores são incentivados a separar os resíduos nas próprias 

residências, classificando-os em diferentes tipos: plástico, garrafas, embalagens, 

caixas para alimentos e bebidas, embalagens cartonadas (como leite e suco), 

papel, jornais, revistas, folhas de papel, papelão, caixas de papelão utilizadas 

em embalagens, vidros, garrafas, potes de metal, latas de alumínio, embalagens 

de aço, lixos e dispositivos eletrônicos, baterias, madeiras, móveis antigos e 

pedaços de madeira de caixotes e paletes. (KOBENHAVNS, 2024; CITY-

COPENHAGEN, 2024). 

Todas as escolas públicas e instituições infantis em Copenhague 

receberam novas caixas de coleta de resíduos, produzidas a partir de antigas 

lixeiras descontinuadas e contendo até 80% de plásticos pós-consumo. Em 

grandes eventos realizados em áreas de propriedade municipal, 100% das 

bebidas não são vendidas em copos de uso único. Com base em análises de 

modelos de reutilização e avaliação, estima-se que menos de 5% de todos os 

grandes eventos em Copenhague utilizem copos reutilizáveis. (KOBENHAVNS, 

2024; CITY-COPENHAGEN, 2024). 

Copenhague também aderiu à iniciativa ODS do Pacto Global da Cadeia 

de Valor, um sistema de embalagens reutilizáveis que visa promover soluções 
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sustentáveis para os negócios. Esta iniciativa foi promovida em estreita 

colaboração com o setor privado, incluindo pequenas e médias empresas, além 

de organizações da sociedade civil. O município de Copenhague tem 

desempenhado um papel ativo na implementação dessa iniciativa, buscando 

fortalecer a economia circular e reduzir o impacto ambiental associado ao uso 

de embalagens plásticas. A adoção de embalagens reutilizáveis não apenas 

contribui para a sustentabilidade, mas também posiciona Copenhague como um 

modelo de liderança em práticas empresariais responsáveis e inovadoras. 

(COPENHAGEN-ECONOMICS, 2024). 

Campanhas de sensibilização e educação foram realizadas no âmbito das 

zonas de teste de reutilização, incluindo diversas atividades, como Workshops e 

palestras para educar a comunidade sobre os benefícios da reutilização e a forma 

correta de como implementá-la no dia a dia, através de eventos comunitários, feiras 

e exposições que demonstrem práticas de reutilização e permitam a troca de 

experiências entre os participantes utilizando materiais educativos, com a 

distribuição de folhetos, cartazes e guias práticos que expliquem os processos e 

vantagens da reutilização (KOBENHAVNS-KOMUNNE, 2024). 

4.3.4 Resultados relatados até o momento pelo município de Copenhague. 

O município de Copenhague se destacou em ações de governança, 

particularmente em iniciativas de reciclagem, com ênfase nas bandejas de 

alimentos feitas de PET, visando garantir que pelo menos 30% das bandejas 

coletadas sejam recicladas. Desde 2021, foram coletadas 22 toneladas, o que 

equivale a aproximadamente 15 milhões de unidades de bandejas. No entanto, 

é significativo notar que 50% dos resíduos de plásticos domésticos rígidos 

recolhidos consistem em diversos tipos de polímeros e, pelo menos, 15% desses 

resíduos não são separáveis. Isso evidencia a necessidade de maior 

conhecimento e inovação por parte das empresas para projetar embalagens que 

sejam mais facilmente recicláveis. (CHEMSEC, 2021; CITY-COPENHAGEN, 

2024).  

Foram avaliados os resultados das métricas de embalagens ou produtos 

plásticos desnecessários ou de produtos plásticos de uso único, reportados nos 

relatórios anuais divulgados para a EMF, para um melhor entendimento dos 

resultados quantitativos alcançados pelas ações de governança realizados pelo 
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município de Copenhague, apresentando progressos realizados durante o 

período, conforme destacado na tabela n° 7. 

Tabela n° 07. Métricas de plásticos coletados reciclados e compostados no município de 
Copenhague, 2021  

Copenhague 

2021 

Toneladas 

métricas 

coletadas 

Toneladas 

métricas 

recicladas 

Toneladas 

métricas 

adubadas 

Informações adicionais 

Todas as 

embalagens e 

produtos 

plásticos 

3362/25% 2983/22% 0/0% 

Copenhague estimou que coletou 

3362 toneladas de embalagens e 

produtos plásticos entre julho de 

2020 e junho de 2021, 

representando 25% dos resíduos 

plásticos gerados na cidade. 

Fonte: (EMF- PROGRESSO, 2020; EMF- PROGRESSO, 2021; EMF- PROGRESSO, 2022) 
 

Tabela n° 08. Métricas de plásticos coletados reciclados e compostados no município de 
Copenhague, 2023 

 
Copenhague 

2023 

 
Toneladas 
métricas 

geradas por 
resíduos 

 
Toneladas 
métricas 

coletadas/ 
% 

 
Toneladas 
métricas 

recicladas/ % 

 
Toneladas métricas 

compostadas / % 

 
Informações 
adicionais 

Produtos 
PET 

1342 100/1342 25/358 0  

PP rígidos 1176 100/1176 25/294 0  

HDPE rígidos 1144 100/1144 25/286 0  

PE flexíveis 5486 100/5466 25/1371,5 0  

Fonte: EMF- PROGRESSO, 2023. 

 
 Copenhague coleta embalagens plásticas e produtos plásticos como 

fontes de lixo doméstico separado. Isso contém cerca de 15% de contaminantes 

que não são plásticos. Além disso, foi estimado que à 10% de perda de processo 

nos procedimentos de reciclagem. Estima-se que a cidade coletou 3362 

toneladas de embalagens e produtos plásticos reais e entre julho de 2020 e junho 

de 2021, representando 25% dos resíduos plásticos gerados na cidade. As 

embalagens flexíveis, como embalagens, sacos e sachês, são o tipo de 
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embalagens plásticas que mais cresce em quantidade no mundo. Devido à sua 

funcionalidade, baixo peso e custo-benefício (EMF- PROGRESSO, 2021). 

4.4. Questionário sobre a gestão da poluição pelos plásticos em parceria 

com o Compromisso Global dos Plásticos 

Considerando o contexto geral da poluição pelos plásticos, foi essencial 

analisar como diferentes cidades estão enfrentando este desafio. Nos capítulos 

anteriores, foi explorado detalhadamente a problemática da poluição pelos 

plásticos, as ações de governança, a legislação e as políticas públicas 

elaboradas e  implementadas em São Paulo, Buenos Aires e Copenhague em 

função da soft law. Foi observado como cada município desenvolveu 

infraestruturas específicas e ações municipais para mitigar os impactos da 

poluição pelos plásticos. 

Com base no conhecimento adquirido até aqui, foram convidadas as 

autoridades responsáveis dos municípios de Buenos Aires, Copenhague e São 

Paulo, a participarem do questionário que se encontra na íntegra, disponível nos 

apêndices desta tese. Estes questionários foram elaborados com algumas 

perguntas comuns para os 3 municípios e algumas perguntas especificas 

também, isso, para melhor compreeder o cenário apresentado dos resultados 

alcançados e divulgados para a EMF e teve como objetivo avaliar a percepção 

sobre as medidas adotadas, identificar áreas de melhoria e recolher informações 

para serem comparadas entre os municipios. 

 Os questionários foram enviados no mês de dezembro de 2024, através 

da mediadora Dra. Ran Xie, do PNUMA; No entanto, ocorreu somente a imediata 

participação da autoridade de Copenhague, respondendo o questionário em 

apenas dois dias, que em análise as respostas enviadas, apresentaram 

informações essenciais para melhor compreender as expectativas, os avanços 

e gestão da poluição pelos plásticos baseado na soft law, e entender e avaliar 

condições de sucesso para ações futuras. 

Com isso, passando um mês do envio dos documentos, obtive a resposta 

da Dra. Ran Xie, do PNUMA, que nem sempre os signatários dão as devidas 

devolutivas de e-mail ou atenção, solicitadas. Enfim, passado 2 meses do envio 

dos questionários para os respctivos singatários, os municípios de Buenos Aires 

e São Paulo, não enviaram respostas dos questionários. 
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5 Análise e comparações dos resultados 

 

Em análise dos resultados, ficou evidente que as ações de governança 

ambiental global, com a atuação do poder local, desempenharam uma função 

crucial no contexto da soft law, que vem se mostrando eficaz na promoção de 

práticas sustentáveis e na cooperação internacional, embora não sejam 

juridicamente vinculativas, mas apresentaram resultados positivos. Neste 

sentido, a seguir são realizadas análise sobre os resultados desta pesquisa.  

5.1 Da atuação dos governos locais no âmbito do Compromisso Global dos 

Plásticos   

 Como pode ser percebido nos estudos de caso, os três municípios 

comparados, apresentaram ações de governança e educação ambiental 

positivas, além de incentivos econômicos e atuação de medidas legais, como, 

as regulações diretas anteriormente mencionadas nos itens 4.1.1, 4.2.1 e 4.3.1 

em consonância ao Compromisso Global dos Plásticos. 

Os desafios comuns entre os municípios citados neste estudo incluem a 

redução do uso de plástico descartável, que é uma meta ambiciosa e necessária. 

A cultura e os hábitos de consumo, bem como a mentalidade da população, 

representam um grande desafio, pois muitas pessoas ainda preferem a 

conveniência dos plásticos descartáveis, tornando a transição para alternativas 

mais sustentáveis um processo lento e complexo. Além disso, há uma falta de 

infraestrutura de reciclagem e adequação para a coleta e reciclagem de 

plásticos, o que dificulta a implementação de programas eficazes.  

Contudo, os municípios de São Paulo e Buenos Aires enfrentaram 

desafios relacionados à grande população e à complexidade da gestão de 

resíduos em metrópoles extensas. A implementação e fiscalização das leis 

podem ser dificultadas pela vasta extensão territorial dessas cidades. Além 

disso, a infraestrutura urbana precária e a menor disponibilidade de recursos 

financeiros para os investimentos necessários complicam a integração de 

políticas de sustentabilidade em cidades de grande porte. 

A relação entre os plásticos e a saúde humana é um tópico importante 

cuja base de evidências foram apresentadas nos artigos científicos citados no 

item 2.4 dessa pesquisa. No entanto, como esse aspecto não fez parte das 

métricas do Compromisso Global dos Plásticos, esse tópico não foi discutido. 
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Em que pese, no entendimento do autor desta tese, os municípios deveriam 

abordar esse tema com atenção, a título de exemplo, propor melhores condições 

de mobilidade nas cidades, uma vez que se entende que a emissão de 

fragmentos de fibras sintéticas como resultado do atrito dos pneus, (que 

representam 28,3% dos NPs na atmosfera) para o meio ambiente, é uma das 

diversas formas de absorção de NPs no corpo humano, além de contaminar 

diversos tipos de alimentos e até a água nas cidades (Periyasamy e Tehrani-

Bagda, 2022; EMF, 2021a) 

O Compromisso Global dos Plásticos também refletiu sobre a função de 

governos e políticas de um nível mais elevado. Ainda relacionado a mobilidade 

nas cidades, no entendimento do autor, essas ações deveriam ser realizadas em 

conjunto com as cidades vizinhas, que corrobora com uma das respostas ao 

questionário enviado à Copenhague, que se encontra na integra nos anexos 

dessa tese. Segundo a consultora especial de Copenhague, Dra. Malene Mohi, 

todas as ações realizadas por Copenhague, apesar de ser o único município da 

região a fazer parte do Compromisso Global dos Plásticos, são realizadas em 

conjunto com os demais municípios do país, que colaboram ativamente com as 

iniciativas estabelecidas. 

No entendimento do autor, em relação aos municípios de São Paulo e 

Buenos Aires, não adianta criar ações, programas, normas e lei, se os municípios 

vizinhos não seguirem as mesmas práticas, sabendo que a poluição pelos 

plásticos é uma poluição transfronteiriça. Essa é a importância de criar ações 

conjuntas como a elaborada pelo Compromisso Global dos Plásticos. 

5.2 Do Compromisso Global dos Plásticos como instrumento de solf law 

Concebido pela EMF e pelo PNUMA, o Compromisso Global dos Plásticos 

foi elaborado, junto a outros signatários estratégicos, com uma tentativa inicial 

de resposta coordenada e coletiva ao problema da poluição pelos plásticos.  

Ainda assim, apesar de ter sido demonstrado o sucesso alcançado com 

essas ações coletivas e coordenadas de solf law, cabe aqui lembrar que o 

Governo do Estado de São Paulo, também aderiu ao Compromisso Global dos 

Plásticos. No entanto, foi observado que além de não fornecer informações do 

seu progresso para a EMF, não foram identificadas ações conjuntas, 

coordenadas e/ou coletivas com qualquer um dos municípios de sua 

abrangência, e especificamente não foi identificado também, qualquer tipo de 
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ação coletiva, coordenadas e/ou conjuntas com o município de São Paulo, além 

de não ser identificado e nem divulgado para a EMF, qualquer tipo de resultado 

ou ação realizada pelo Estado de São Paulo. Na opinião do autor dessa tese, 

ações de compromissos assinados voluntariamente e não cumpridos, são os 

tipos de ações que comprometem a efetividade dos instrumentos como o 

Compromisso Global dos Plásticos (EMF, 2023a).   

No Brasil, existem 5570 munícipios, e como já mencionado anteriormente 

apenas 1 (um) município aderiu ao Compromisso Global dos Plásticos, o 

município de São Paulo. Esse fato representa em média, no Brasil, que apenas 

0,02% dos municípios do país aderiram ao Compromisso Global dos Plásticos, 

mesmo em termos de população, a cidade de São Paulo abriga 5,4% dos 

habitantes do país (IBGE-CIDADES, 2023). Esse fato representa um 

desempenho muito pior do que o mercado global, que foi representando por 

signatários privados responsáveis por 20% de todas as embalagens plásticas 

utilizadas no mundo.  

No último relatório divulgado pela EMF, o próprio município de São Paulo 

não enviou as métricas atingidas do ano 2023, dados essenciais para análise do 

alcance do desenvolvimento do Compromisso Global dos Plásticos. Com isso, 

pode ser observado também que outros municípios deixaram de enviar os seus 

respectivos dados e informações, como, a título de exemplo, o município de 

Paris, a cidade do México e tantos outros que se comprometeram 

voluntariamente e não cumpriram. (EMF, 2023a).   

Ao mesmo tempo, como grande parte da indústria permaneceu inerte, os 

signatários provavelmente não atingirão as principais metas para 2025, o mundo 

não está no caminho certo para eliminar os resíduos e a poluição pelos plásticos. 

Na opinião do autor dessa tese, todos os municípios deveriam voluntariamente 

exercer, desenvolver e executar medidas de soft law, em benefício de toda a 

sociedade, da geração atual e das futuras gerações, como é apontado em 

resposta ao questionário de Copenhague. 

Aliás, é importante destacar que segundo a consultora especial de 

Copenhague, Dra. Malene Mohi, em resposta ao questionário enviado, afirmou 

que todas as ações realizadas por Copenhague são independentes do 

Compromisso Global dos Plásticos. Embora Copenhague seja o representante 

do país para a EMF, todos os municípios da Dinamarca atuam em conjunto, 
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voluntariamente, com as mesmas ações mencionadas no item 4.3 desta tese. A 

Dra. Malene Mohi, afirmou ainda, que fazer parte voluntariamente do 

Compromisso Global dos Plásticos, é uma forma de observar de perto e entender 

os avanços e retrocessos da poluição pelos plásticos dos países vizinhos à 

Copenhague e também, observar as ações do mundo inteiro.  

 A consultora especial de Copenhague, Dra. Malene Mohi, afirmou 

também que as ações realizadas por meio da soft law são benéficas, baseando-

se na situação geral e, principalmente, na compreensão dos impactos causados 

pela poluição pelos plásticos aos cidadãos. Essas ações visam aumentar a 

conscientização sobre os danos causados e propor melhores condições para o 

meio ambiente, para os cidadãos e para as futuras gerações. 

As ações voluntárias de algumas empresas e governos complementam 

as mudanças regulatórias e continuam sendo essenciais para acelerar o 

progresso e o desenvolvimento do Compromisso Global dos Plásticos. A 

regulamentação, por si só, não resolverá a complexa questão dos resíduos e da 

poluição pelos plásticos. As iniciativas voluntárias das empresas e dos 

municípios desempenham um papel crucial na inovação, demonstrando a 

viabilidade de mudanças e criando demanda por novas soluções. 

5.3 Do vínculo do Compromisso Global dos Plásticos com a Agenda 2030 

O Direito Ambiental Internacional reconhece que grande parte dos 

problemas relacionados a sustentabilidade ambiental podem ser tratados com 

êxito pela soft law ou seja pela norma formalmente não vinculativa, não 

coercitiva, como normalmente acontece com as Declarações da Conferência da 

ONU, as Declarações da Assembleia Geral das Nações Unidas e a Agenda 

2030. A redução da poluição pelos plásticos depende da cooperação entre os 

governantes, as instituições, os pesquisadores, os investidores e a sociedade 

civil, em conformidade com os planos de ação contidos na Agenda 2030.  

Nesse sentido, torna-se pertinente uma análise sobre o tema da presente 

pesquisa à luz dos ODS da Agenda 2030. Embora a abordagem do ODS 12, que 

trata de consumo e produção responsáveis, tenha sido destacada no primeiro 

capítulo, ao longo desta pesquisa, ao analisar as ações de soft law realizadas 

pelos municípios, com ênfase no município de São Paulo, observa-se que as 

ações de Governança Ambiental Global para mitigar a poluição pelos plásticos 

são abrangentes, incorporando os ODS 11, que trata de cidades e comunidades 
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sustentáveis, e ODS 13, que visa combater as mudanças climáticas globais e 

tomar medidas urgentes para reduzir as emissões de gases de efeito estufa 

(ONU-BR, 2025).  

Esses ODS 11 e 13 são destacados, lembrando que, além da extração de 

petróleo, que está relacionada diretamente às mudanças climáticas, outros 

componentes são necessários para a produção de plásticos. Entre esses 

componentes, destaca-se o sal-gema, cuja extração do meio ambiente na cidade 

de Maceió/AL, causou um impacto significativo pelas minas da Braskem no final 

de 2023, mais um desastre socioambiental no Brasil (ONU-BR, 2025; NEXO-

JORNAL, 2025). 

Ao abordar ações de reciclagem, observa-se que as iniciativas de 

governança direcionadas aos catadores de recicláveis envolvem o ODS 8, que 

trata de trabalho decente e crescimento econômico e consequentemente, ações 

que também estão de acordo com o ODS 1, que visa a erradicação da pobreza, 

e o ODS 2, que busca fome zero e agricultura sustentável nas cidades. E 

segundo o Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis, mais da 

metade da mão de obra dos catadores, aproximadamente 70%, é composta por 

mulheres, e apenas 10% dos catadores estão organizados em cooperativas 

(RECICLA-SAMPA, 2024a; RECILCLA-SAMPA, 2024b; Cabral e Da Cruz, 2023; 

ONU-BR, 2025).  

Em especifico, os resultados das ações de Governança Ambiental Global, 

realizadas pelo poder local no caso do município de São Paulo, envolvem 

diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Entre eles, 

destacam-se o ODS 3, que visa promover saúde e bem-estar; o ODS 6, que 

busca garantir água potável e saneamento para todos; o ODS 14, que foca na 

conservação e uso sustentável dos oceanos, mares e recursos marinhos; e o 

ODS 17, que enfatiza a importância de parcerias e meios de implementação para 

alcançar os objetivos propostos. Essas ações demonstram o compromisso dos 

municípios de São Paulo, Copenhague e Buenos Aires com a sustentabilidade 

e a melhoria da qualidade de vida de seus cidadãos, alinhando-se às metas 

globais estabelecidas pela Agenda 2030 (ONU-BR, 2025).  

5.4 Da importância de um acordo vinculante para combate à poluição pelos 

plásticos 
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Os formuladores de políticas, bem como as comunidades epistêmicas, 

podem desempenhar um papel fundamental na definição do rumo a seguir e no 

equilíbrio das condições para os diferentes signatários, esclarecendo quais 

opções são oferecidas entre as soluções principais e quais resultados serão 

incentivados. Além disso, eles podem estabelecer cronogramas de transição 

para que todos os atores trabalhem de forma coordenada. A clareza na direção 

e nos cronogramas proporcionaria a confiança necessária para os investimentos, 

incentivando todo o mercado a tomar medidas decisivas, acompanhando o 

monitoramento das evoluções ou retrocessos, dos governos e empresas. 

Para que o combate à poluição pelos plásticos atinja seu pleno potencial, 

é indispensável a formulação e implementação de políticas públicas robustas, 

acompanhadas de uma educação ambiental abrangente e inclusiva para todos 

os cidadãos. Apesar da existência de compromissos, convenções e acordos que 

tratam da temática, não há uma governança especializada para a mitigação dos 

efeitos da poluição pelos plásticos. As lacunas existentes contribuem para a 

manutenção e agravamento da crise ambiental, que se propaga de forma 

contínua. 

Neste contexto, a questão da poluição pelos plásticos tem adquirido 

especial relevância, levando a negociações internacionais para a criação de um 

novo regime ambiental especifico. Para tanto, o Comitê Intergovernamental de 

Negociação (INC) sobre poluição pelos plásticos foi estabelecido pelo PNUMA, 

para desenvolver um instrumento internacional juridicamente vinculativo sobre a 

poluição pelos plásticos, incluindo o ambiente marinho (doravante referido como 

Acordo global). Esta iniciativa foi lançada em março de 2022, durante a quinta 

sessão da Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEA-5.2), 

com o objetivo de abordar todo o ciclo de vida dos plásticos, desde a produção 

até o descarte (PNUMA, 2024). 

O INC iniciou seus trabalhos na segunda metade de 2022, com a ambição 

de concluir as negociações até o final de 2024. A primeira sessão do INC (INC-

1) ocorreu em Punta del Este, Uruguai, de 28 de novembro a 2 de dezembro de 

2022, seguida pela segunda sessão (INC-2) de 29 de maio a 2 de junho de 2023 

em Paris, França (PNUMA, 2024a). 

A terceira sessão (INC-3) marcou o ponto médio do processo, ocorrendo 

de 13 a 19 de novembro de 2023 em Nairóbi, Quênia, seguida pela quarta 
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sessão (INC-4) de 23 a 29 de abril de 2024 em Ottawa, Canadá. A quinta sessão 

(INC-5) ocorreu de 25 de novembro a 1 de dezembro de 2024 em Busan, 

República da Coreia (PNUMA, 2024b). 

Porém o respectivo Acordo Global para conter a poluição pelos plásticos, 

que seria anunciado no dia primeiro de dezembro de 2024, após dois anos de 

negociação, não obteve consenso entre os países participantes durante a quinta 

rodada de debates da ONU, realizada em Busan, na Coreia do Sul.  

A falta de acordo sobre questões-chave, como a redução da produção de 

plásticos e produtos químicos, resultou em um impasse, com a convocação de 

uma nova reunião para 2025 (ainda sem data marcada no momento de 

elaboração desta tese). Durante o evento, as maiores nações produtoras de 

petróleo, aliadas a indústria petroquímica, da indústria de alimentos, além de 

varejistas da moda, conglomerados de supermercados, fabricantes de 

cosméticos e muitos outros apoiadores, pressionaram para que o foco se 

limitasse apenas à gestão de resíduos. Assim, o ano de 2024 terminou sem 

acordo sobre Acordo Global. (RECICLASAMPA, 2024; NEXO-JORNAL, 2025).  

Os países estão divididos pelo nível de ambição no Acordo. De um lado, 

os produtores de petróleo e aqueles com indústrias químicas muito fortes. De 

outro, está a High Ambition Coalition (coalizão de alta ambição), idealizada por 

Ruanda e Noruega, e que inclui os países que mais sofrem com a poluição pelos 

plásticos, como o bloco africano e as nações insulares, e outros que querem 

sanções fortes contra o plástico (NEXO-JORNAL, 2025). 

Segundo a Oceana, organização dedicada à conservação dos oceanos e 

à promoção de políticas sustentáveis para proteger a vida marinha e os 

ecossistemas aquáticos, que participou de quatro das cinco rodadas de 

negociações da ONU, afirmou que a reunião foi um fracasso, que há diferenças 

significativas de interesses, somadas ao processo de decisão baseado no 

consenso e impediram os avanços esperados. Argumentam que houve uma falta 

de vontade política de certos líderes mundiais, que priorizam interesses 

econômicos em vez dos direitos humanos, da saúde e o meio ambiente 

(RECICLASAMPA, 2024). 

5.5 Das perspectivas de um acordo vinculante em 2025 

Conforme mencionado anteriormente, no item 3.3 desta tese, a Argentina, 

o Brasil e os Estados Unidos se opuseram ao acordo do Compromisso Global 
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dos Plásticos em 2019. Em 2025, com o próximo capítulo da negociação em 

vista, temos o comércio global avançando para seu período mais turbulento 

desde a década de 1930, em função do presidente Donald Trump, que iniciou 

uma nova onda de tarifas, controles de exportação e ações legais no país, além 

de tomar decisões contrárias às mudanças climáticas, retirando os Estados 

Unidos do Acordo de Paris (WEF, 2025; ECONOMIST-IMPACT, 2025; WEF, 

2025a). 

A guerra comercial iniciada em 2025 pelo governo Trump dos Estados 

Unidos, levou a uma queda no preço do plástico virgem, prejudicando o mercado 

de plástico coletado do meio ambiente para reciclagem. O mercado de plástico 

reciclado do Sudeste Asiático está em risco em meio à guerra comercial de 

Trump. A queda dos preços da energia significa termos o plástico virgem mais 

barato, o que reduz a demanda por plástico reciclado entre as principais marcas 

de bens de consumo e aumenta a probabilidade de poluição (WEF, 2025a). 

Estes aspectos da geopolítica global devem também influenciar as 

negociações do Acordo global, tornando-a ainda mais desafiadora. 

Domesticamente, devemos considerar que o Brasil é o oitavo maior 

poluidor global de plásticos, e teve uma atuação importante na negociação em 

dezembro de 2024, mas não apresentou uma posição oficial, embora tenha se 

alinhado ao grupo que defende uma abordagem mais ampla, com uma proposta 

que contemplava a redução da produção de plásticos problemáticos 

(RECICLASAMPA, 2024).  

Apesar disso, mais de 110 países exigiram a redução da produção de 

plásticos problemáticos. Cabe por fim destacar que o relatório do Swiss Re 

Institute, que acompanha o lançamento do índice, "Biodiversidade e Serviços 

Ecossistêmicos (BSE) um caso de negócios para resseguros", destaca vários 

casos reais de como o BSE impacta as economias.  Mais da metade (55%) do 

PIB global, equivalente a US$ 41,7 trilhões de dólares, depende de uma BSE de 

elevado funcionamento. Entre as economias do G20, a África do Sul e a Austrália 

lideram o ranking do frágil BES (SWISS-RE, 2020).  

Assim, percebemos que a poluição pelos plásticos pode comprometer 

seriamente a economia global, uma vez que diversos países ao redor do mundo 

dependem de uma ampla gama de serviços baseados em seus ecossistemas 

naturais. A Biodiversidade e os Serviços ecossistêmicos (BES) englobam 
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necessidades essenciais, como o fornecimento de alimentos, a segurança 

hídrica e a regulação da qualidade do ar, que são vitais para manter a saúde e 

a estabilidade das comunidades e economias. 

Os instrumentos jurídicos internacionais consideraram que a poluição 

pelos plásticos são um dos problemas ambientais mais complexos, porém, esse 

movimento ainda é bastante limitado, uma vez que não existe atualmente 

nenhum arranjo de governança ambiental global que aborda todo o ciclo de vida 

dos plásticos.  

A negociação de um instrumento internacional juridicamente vinculante 

sobre a poluição pelos plásticos, apresentou muitos impasses e dificuldades, no 

entanto, deve ser visto como uma oportunidade única para fazer criar Leis de 

hard law em escala global, para que ocorra uma real mudança no assunto da 

poluição pelos plásticos.  

A proposta é que o documento seja juridicamente vinculante, o que 

significa que todos os países signatários deverão colocar em prática políticas 

públicas de regulação do ciclo de vida do plástico, podendo em caso de 

descumprimento, haver sanções internacionais (RECICLA-SAMPA, 2024) 

Ao colocar em práticas regras e medidas globais, um instrumento 

internacional juridicamente vinculante, pode garantir que todos os países ajam 

em conjunto, para promover soluções de economia circular em busca de acabar 

com a poluição pelos plásticos. Em paralelo à negociação desse instrumento, os 

governos também deveriam acelerar a implementação de regulamentações 

eficazes em suas próprias jurisdições, através de ações de governança 

ambiental global utilizando a soft law.  
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6 Conclusões 

 

A percepção ao longo das pesquisas realizadas para a construção desta 

tese foram que as ações de governança ambiental global, por meio da soft law, 

foram eficientes, apresentando diversos resultados positivos. No entanto, ao 

mesmo tempo, não tem sido suficiente, para resolver o problema da poluição 

pelos plásticos. 

Dentre os fatores que mais contribuem para esta limitação se encontra o 

fato de que pouquíssimos signatários se dispuseram a seguir ou a cumprir os 

compromissos assumidos do Compromisso Global dos Plásticos, observando 

especificamente no caso dos governos locais estudados. Para que sejam 

realmente eficientes, todos os dirigentes dos municípios deveriam exercer ações 

de governança, desenvolver incentivos econômicos, criar programas, normas e 

leis, além de desenvolver educação ambiental e implementar todas as ações de 

sucesso apontadas nesta tese, de forma voluntária e contínua. 

Os riscos globais, como a poluição pelos plásticos, são questões que não 

podem ser delimitados por parâmetros geográficos ou cronológicos específicos, 

e ninguém está sendo diretamente responsabilizado pelos danos causados por 

esses impactos e riscos. Os desafios e as possibilidades que enfrentamos em 

um mundo cada vez mais complexo e interconectado são consideráveis. No 

entanto, conforme abordado neste estudo, sabemos que existem várias 

possibilidades positivas para combater a poluição pelos plásticos. 

O Compromisso Global dos Plásticos é uma iniciativa focada em enfrentar 

o desafio da poluição pelos plásticos de frente e com transparência. Os 

aprendizados obtidos até o momento reforçaram a necessidade de mais políticas 

ambiciosas para os governos, bem como, de ações empresariais voluntárias em 

um ritmo mais ágil e intenso.  

Essa questão deve ser de todos, e ambas as frentes são cruciais para 

combater os resíduos e a poluição pelos plásticos. As proteções dos 

ecossistemas devem ser impulsionadas por toda à sociedade, em todos os seus 

níveis, sendo crucial para o alcance dos ODS da Agenda 2030, especificamente, 

para a promoção da resiliência do planeta. Todos devem adotar uma perspectiva 

transformadora sobre os recursos naturais em benefícios das futuras gerações.  
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É imprescindível destacar a relevância da participação e colaboração 

pública por meio da governança para alcançar resultados eficazes e 

sustentáveis. Através de exemplos práticos de soft law, observou-se que a 

integração dos diversos setores da sociedade pode potencializar os esforços de 

combate à poluição pelos plásticos. Tal abordagem permite a adoção de 

soluções mais inovadoras e abrangentes, promovendo uma sinergia que é 

crucial para enfrentar os desafios ambientais de maneira eficaz. 

Dentro do grupo de signatários, também há uma variação de desempenho 

significativo. Da mesma forma que foi importante reconhecer o progresso 

alcançado até aqui, é necessário reconhecer também que o Compromisso 

Global dos Plásticos e seus signatários, provavelmente não cumprirão todas as 

metas estabelecidas para 2025.  

O texto que descreve as ações realizadas em cada município, em muitos 

pontos, carece de detalhes específicos, por exemplo, menciona-se o 

investimento na ampliação da coleta seletiva em São Paulo, mas não se informa 

o montante investido nem os itens específicos desse investimento. A ausência 

desses detalhes compromete a análise, permitindo inferir que não houve a 

criação de ações robustas ou programas estruturados com ações, metas e 

indicadores mensuráveis. 

Estes aspectos reforçam a necessidade de evoluir o próprio instrumento 

de soft law, por exemplo, aperfeiçoando as cláusulas do próprio Compromisso 

com previsão de mecanismo de avaliação de resultados.  

A soft law, por suas características, é um meio eficiente para estabelecer 

mecanismos de regulação administrativa e gestão de recursos ambientais, 

visando a sustentabilidade. Instrumentos de prevenção e de metas, como a 

Agenda 2030, dentre outras, são normas de soft law, que revelam possíveis 

planos ou programas de ação que visam evitar a degradação ou dano, por meio 

da proteção e não da condenação, ante a ausência de previsões sancionatórias, 

em regra. Assim, as normas de soft law podem ser previstas em declarações, 

programas, códigos de conduta, atas finais de Conferências Internacionais, 

Agendas, etc. 

Por fim, revisar a produção de plásticos, taxar embalagens, ampliar a 

reciclagem e melhorar os sistemas de coleta, seriam algumas das soluções 

possíveis para reduzir o impacto ambiental relacionado à poluição pelos 
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plásticos. A taxação das embalagens plásticas incentivaria a indústria a buscar 

alternativas sustentáveis, como embalagens recicláveis ou biodegradáveis. Além 

disso, a expansão da reciclagem e o aprimoramento da coleta de resíduos 

seriam fundamentais para reaproveitar os plásticos descartados e poderiam 

diminuir o acúmulo nos oceanos e ecossistemas do mundo inteiro. 

Conforme os resultados observados nesta pesquisa são de se supor a 

necessidade de complementação da soft law com medidas hard law - como a 

proposta do Acordo Global pelas Nações Unidas.  

Enquanto as negociações do Acordo Global não são concluídas e mesmo 

após depender do seu resultado, é urgente adotar políticas públicas nacionais e 

locais para combater a poluição pelos plásticos, que tem grande potencial de 

avanço através da solf law. Neste sentido, uma nova versão do Compromisso 

Global dos Plásticos pode continuar a servir como uma força fundamental 

através da governança ambiental global para impulsionar a ação voluntária, 

compartilhando êxitos e dificuldades para embasar e complementar o 

instrumento internacional juridicamente vinculante. 
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ANEXOS 

 
ANEXO A – Respostas do questionário, devolvidas em arquivo PDF, da 
autoridade responsável pela divulgação das informações do município de 
Copenhage ao Compromisso Global dos Plásticos 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A - Questionário realizado em inglês e enviado na data de 16 de 

dezembro de 2024, à autoridade responsável pela divulgação das informações 

do município de Buenos Aires ao Compromisso Global dos Plásticos. 

Questionnaire on the adherence of the autonomous city of Buenos Aires to the 

Global Plastics Commitment. 

 

Date:  

Respondent's name: 

Entity: 

Position: 

Function: 

General context and actions of the autonomous city of Buenos Aires in the face 

of plastic pollution.  

1. Does the city hall of the autonomous city of Buenos Aires carry out any analysis 

or monitoring of the current situation of plastic pollution in the municipality? If so, 

how is this accomplished? 

2. What are the main actions to prevent the generation of plastic waste? 

3. Is there supervision to ensure compliance with specific legislation on the 

prevention and control of plastic pollution? If so, how is this accomplished?   

4. Were fines applied or other punishments, such as community service, for non-

compliance with specific legislation? 

5. What are the main difficulties and challenges encountered by the autonomous 

city of Buenos Aires in implementing policies against plastic pollution?   
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6. Since joining the Commitment, do you understand that there has been 

progress in the situation of plastic pollution in the municipality? To what extent do 

you believe that the Agreement contributed to the advancement of the issue? 

7. Is there alignment between the goals and actions of the autonomous city of 

Buenos Aires and neighboring municipalities in relation to the Global Plastics 

Commitment? 

8. Are there actions to engage society (population, companies, Non-

Governmental Organization, Universities) in issues of combating plastic 

pollution? If so, what are the main ones? 

9. In addition to the damage caused to the environment by plastic pollution, what 

is the municipality's understanding regarding plastic pollution related to human 

health?  

10. What are the perspectives of the autonomous city of Buenos Aires for the 

next 5 years in relation to combating plastic pollution? 
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Apêndice B – Questionário realizado em inglês e enviado na data de 16 de 

dezembro de 2024,  à autoridade responsável pela divulgação das informações 

do município de Copenhague ao Compromisso Global dos Plásticos. 

 

Questionnaire on the city of Copenhagen's adherence to the Global Plastics 

Commitment. 

 

Date:  

Respondent's name: 

Entity: 

Position: 

Function: 

General context and actions of the city of Copenhagen in the face of plastic 

pollution.  

1. Does Copenhagen city council carry out any analysis or monitoring of the 

current situation of plastic pollution in the city? If so, how is this accomplished? 

2. What are the main actions to prevent the generation of plastic waste? 

3. Is there supervision to ensure compliance with specific legislation on the 

prevention and control of plastic pollution? If so, how is this accomplished?   

4. Were fines applied or other punishments, such as community service, for non-

compliance with specific legislation?  

5. What are the main difficulties and challenges encountered by the city of 

Copenhagen in implementing policies against plastic pollution?   

6. Since joining the Commitment, do you understand that there has been 

progress in the situation of plastic pollution in the municipality? To what extent do 

you believe that the Agreement contributed to the advancement of the issue? 
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7. Is there alignment between the goals and actions of the city of Copenhagen 

and neighboring municipalities in relation to the Global Plastics Commitment? 

8. Are there actions to engage society (population, companies, Non-

Governmental Organizations, Universities) in issues of combating plastic 

pollution? If so, what are the main ones? 

9. In addition to the damage caused to the environment by plastic pollution, what 

is the Copenhagen municipality's understanding of plastic pollution related to 

human health?  

10. What are the city of Copenhagen’s prospects for the next 5 years in relation 

to combating plastic pollution? 
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Apêndice C – Questionário realizado em inglês e enviado na data de 16 de 

dezembro de 2024,  à autoridade responsável pela divulgação das informações 

do município de São Paulo ao Compromisso Global dos Plásticos. 

 

Questionnaire on the adherence of the Municipality of São Paulo to the Global 

Plastics Commitment. 

 

Date:  

Respondent's name: 

Entity: 

Position: 

Function: 

General context and actions of the municipality of São Paulo in the face of plastic 

pollution.  

1. Does the city of São Paulo carry out any analysis or monitoring of the current 

situation of plastic pollution in the city? If so, how is this accomplished? 

2. What are the main actions to prevent the generation of plastic waste? 

3. Is there supervision to ensure compliance with specific legislation on the 

prevention and control of plastic pollution? If so, how is this accomplished?   

4. Were fines applied or other punishments for non-compliance with specific 

legislation???  

5.What are the main difficulties and challenges encountered by the municipality 

of São Paulo in implementing policies against plastic pollution?   

6. Since joining the Commitment, do you understand that there has been 

progress in the situation of plastic pollution in the municipality? To what extent do 

you believe that the Agreement contributed to the advancement of the issue? 
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7. Is there alignment between the goals and actions of the municipality of São 

Paulo and neighboring municipalities in relation to the Global Plastics 

Commitment? 

8. Is there an alignment between the goals and actions of the municipality of São 

Paulo in relation to what has been assumed by the State of São Paulo in the 

Global Plastics Commitment? 

9. In addition to the damage caused to the environment by plastic pollution, what 

is the municipality's understanding regarding plastic pollution related to human 

health?  

10. What are the municipality’s prospects for the next 5 years in relation to 

combating plastic pollution? 
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Apêndice D – Questionário que foi enviado à autoridade responsável pela 

divulgação das informações do município de Buenos Aires ao Compromisso 

Global dos Plásticos, traduzido do inglês.  

 

Questionário sobre a adesão da cidade autônoma de Buenos Aires ao 

Compromisso Global com Plásticos. 

 

Data: 

Nome do entrevistado: 

Entidade: 

Posição: 

Função: 

 

Contexto geral e ações da cidade autônoma de Buenos Aires diante da poluição 

pelos plásticos. 

 

1. A prefeitura da cidade autônoma de Buenos Aires realiza alguma análise ou 

monitoramento da situação atual da poluição pelos plásticos no município? Se 

sim, como isso é feito? 

 

2. Quais as principais ações para evitar a geração de resíduos plásticos? 

 

3. Existe fiscalização para garantir o cumprimento da legislação específica sobre 

o 

prevenção e controle da poluição pelos plásticos? Se sim, como isso é feito? 

 

4. Foram aplicadas multas ou outras punições, como serviço comunitário, por 

descumprimento de legislação específica? 

 

5. Quais as principais dificuldades e desafios encontrados pelo cidade autônoma 

de Buenos Aires na implementação de políticas contra apoluição pelos 

plásticos? 
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6. Desde que aderiu ao Compromisso, você entende que houve progresso na 

situação da poluição pelos plásticos no município? Até que ponto você acredita 

que o Acordo contribuiu para o avanço do emitir? 

 

7. Existe alinhamento entre os objetivos e ações da cidade autônoma de Buenos 

Aires e municípios vizinhos em relação ao Compromisso Global dos Plasticos? 

 

8. Existem ações para engajar a sociedade (população, empresas, organizações 

não-governamentais)? Organização Governamental, Universidades) em 

questões de combate a  poluição pelos plásticos? Se sim, quais são os 

principais? 

 

9. Além dos danos causados ao meio ambiente pela poluição plástica, qual o 

entendimento do município em relação à poluição pelos plásticos relacionados 

ao saúde humana? 

 

10. Quais são as perspectivas da cidade autônoma de Buenos Aires para o 

próximos 5 anos em relação ao combate à poluição pelos plásticos? 
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Apêndice E – Questionário que foi enviado à autoridade responsável pela 

divulgação das informações do município de Copenhague ao Compromisso 

Global dos Plásticos, traduzido do inglês. 

 

Questionário sobre a adesão da cidade de Copenhague ao Global Compromisso 

com os Plásticos. 

 

Data: 

Nome do entrevistado: 

Entidade: 

Posição: 

Função: 

 

Contexto geral e ações do município de Copenhague diante da poluição pelos 

plásticos. 

 

1. A Câmara Municipal de Copenhague realiza alguma análise ou monitoramento 

da 

situação atual da poluição plástica na cidade? Se sim, como isso é feito? 

 

2. Quais as principais ações para evitar a geração de resíduos plásticos? 

 

3. Existe fiscalização para garantir o cumprimento da legislação específica sobre 

o 

prevenção e controle da poluição plástica? Se sim, como isso é feito? 

 

4. Foram aplicadas multas ou outras punições, como serviço comunitário, por 

descumprimento de legislação específica? 

 

5. Quais as principais dificuldades e desafios encontrados pela cidade de 

Copenhague na implementação de políticas contra a poluição plástica? 

 



135 
 

 

6. Desde que aderiu ao Compromisso, você entende que houve progresso na 

situação da poluição plástica no município? Até que ponto você acredita que o 

Acordo contribuiu para o avanço de emitir? 

 

7. Existe alinhamento entre os objetivos e ações da cidade de Copenhague e 

municípios vizinhos em relação ao Compromisso Global com os Plásticos? 

 

8. Existem ações para engajar a sociedade (população, empresas, organizações 

não-governamentais)? Organizações Governamentais, Universidades) em 

questões de combate a poluição pelos plásticos? Se sim, quais são os 

principais? 

 

9. Além dos danos causados ao meio ambiente pela poluição pelos plásticos, 

qual é a compreensão do município de Copenhague sobre a poluição plástica 

relacionada para a saúde humana? 

 

10. Quais são as perspectivas da cidade de Copenhague para os próximos 5 

anos em relação ao combater a poluição pelos plásticos? 
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Apêndice F – Questionário que foi enviado à autoridade responsável pela 

divulgação das informações do município de São Paulo ao Compromisso Global 

dos Plásticos, traduzido do inglês. 

 

Questionário sobre a adesão do Município de São Paulo ao Compromisso Global 

com Plásticos. 

 

Data: 

Nome do entrevistado: 

Entidade: 

Posição: 

Função: 

 

Contexto geral e ações do município de São Paulo diante da poluição pelos 

plásticos. 

 

1. A cidade de São Paulo realiza alguma análise ou monitoramento da situação 

atual da poluição pelos plásticos na cidade? Se sim, como isso é feito? 

 

2. Quais as principais ações para evitar a geração de resíduos plásticos? 

 

3. Existe fiscalização para garantir o cumprimento da legislação específica sobre 

o 

prevenção e controle da poluição pelos plásticos? Se sim, como isso é feito? 

 

4. Foram aplicadas multas ou outras punições pelo descumprimento de 

determinadas 

Legislaçôes ? 

 

5.Quais as principais dificuldades e desafios encontrados pelo município de São 

Paulo na implementação de políticas contra a poluição pelos plásticos? 
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6. Desde que aderiu ao Compromisso, você entende que houve progresso na 

situação da poluição pelos plásticos no município? Até que ponto você acredita 

que o Acordo contribuiu para o avanço de emitir? 

7. Existe alinhamento entre as metas e ações do município de São Paulo e 

municípios vizinhos em relação ao Compromisso Global dos Plásticos? 

 

8. Existe alinhamento entre as metas e ações do município de São Paulo em 

relação a parceria com o Estado de São Paulo em relação ao Compromisso 

Global Plásticos? 

 

9. Além dos danos causados ao meio ambiente pela poluição plástica, qual o 

entendimento do município em relação à poluição pelos plásticos relacionada ao 

saúde humana? 

 

10. Quais as perspectivas do município para os próximos 5 anos em relação 

combater a poluição pelos plásticos? 
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Apêndice G – Questionário com as respostas devolvidas na data de 19 de 

dezembro de 2024 da autoridade responsável pela divulgação das informações 

do município de Copenhage ao Compromisso Global dos Plásticos, traduzido do 

inglês.  

 

Questionário sobre a adesão da cidade de Copenhaga ao Compromisso Global 

dos Plásticos. 

Data: 18.12.2024 

Nome do entrevistado: Dra. Malene Møhl 

Entidade: Administração Técnica e Ambiental, Município de  Copenhague 

Cargo: Consultor Especial 

Função: Gestão e desenvolvimento de resíduos plásticos 

 

Contexto geral e ações da cidade de Copenhage em face à poluição plástica. 

 

1. A Câmara Municipal de Copenhage realiza alguma análise ou 

monitoramento da situação atual da poluição plástica na cidade? Se sim, 

como isso é feito? 

- A cidade de Copenhague não possui uma atividade de monitoramento 

em relação à poluição plástica, apesar de ser identificadas nas estações de 

tratamento de águas residuais, microplásticos retetidos. Apesar de isto não ser, 

no entanto, a jurisdição da cidade de Copenhague. 

 

2. Quais as principais ações para evitar a geração de resíduos plásticos? 

- Desde 2020 não é permitido servir bebidas em copos de utilização única 

em eventos realizados em locais públicos na cidade. 

- Copenhage criou diretrizes para o público ter aquisição de embalagens 

sustentáveis. 

- A cidade de Copenhage forneceu um apoio para inovação em recipientes 

reutilizáveis para a alimentação escolar em 2024-2025, Sammen om em udvikle 

genbrugelig take-away emballage em Copenhage | Comunidade de Copenhage. 

- A prevenção da geração de resíduos pelos cidadãos ou empresas na 

cidade não está na jurisdição legal de atividades para a prefeitura. 
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- A cidade de Copenhage trabalhou no sentido de um sistema para 

recipientes reutilizáveis para levar em áreas de teste piloto, mas o quadro jurídico 

tem sido um obstáculo (público e administração não pode possuir tal sistema e 

não podemos impor termos “injustos” a proprietários de negócios específicos, 

em razão do atual cenário legal até agora). 

-No entanto, o novo orçamento público nacional para 2025, é de reservar 

finanças para incentivar esse fatores em nível nacional que poderia alterar o 

quadro jurídico. A cidade de Copenhage pretende integrar o consumo, metas 

baseadas na estratégia climática da cidade.  

-Isso poderia repercutir na prevenção de resíduos. Essa estratégia 

climática será decidida politicamente em 2025 e decorrerá de 2026 a 2035. 

- Trabalhamos na prevenção do lixo nas ruas e meio ambiente, cuidando 

de lixeiras e limpando ruas. Quando há grandes eventos ocorrendo um 

desperdício específico o plano do evento deve ser acertado com a administração 

da cidade e os custos extras ficam por conta de quem irá realizar o evento. 

- Temos serviços de gestão de resíduos muito extensos para cada família 

e empresa dentro da cidade para evitar resíduos mal geridos e evitar que entrem 

no ambiente. 

 

3. Existe fiscalização para garantir o cumprimento da legislação específica 

sobre o prevenção e controle da poluição plástica? Se sim, como isso é 

feito? 

- A cidade audita se todas as empresas têm um contrato com um gestor 

de resíduos. Trabalhamos estrategicamente com informações e divulgação para 

empresas. 

- Ao nível dos cidadãos, todos os alojamentos são cobrados e atendidos 

por um esquema doméstico de lixeiras em 10 segmentos distintos. Um deles é 

o plástico. 

- A cidade coletou plástico em níveis pioneiros no mercado e reciclagem 

de plástico doméstico. 

- Colaboramos estreitamente com nossos empreiteiros na coleta de 

materiais recicláveis e na documentação dessas atividades. 

- Nós investimos em projetos de desenvolvimento que possam abordar a 

qualidade de reciclagem. 
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- Uma das nossas atividades que anteriormente gerava grande 

desperdício, mas que agora está se expandindo com um efeito preventivo, é a 

reutilização em nosso centro de estações de reciclagem. O objetivo é 

implementar um plano de gestão de resíduos e triplicar a quantidade de 

reutilização, alcançando um total de 6.000 toneladas por ano até o final de 2024." 

- Um objetivo que foi alcançado através de uma série de engajamentos 

iniciativas está disponível em: Genbrug i Københavns Comunidade | Affald KBH; 

https://affald.kk.dk/genbrug.  

 

4. Foram aplicadas multas ou outras punições, como serviço comunitário, 

por descumprimento de legislação específica? 

-Não. 

 

5. Quais as principais dificuldades e desafios encontrados pela cidade de 

Copenhage na implementação de políticas contra a poluição plástica? 

-Não é nossa jurisdição. E politicamente queremos servir os cidadãos, não 

punir. 

 

6. Desde que aderiu ao Compromisso, você entende que houve progresso 

na situação da poluição plástica no município? Até que ponto você acredita 

que o Acordo contribuiu para o avanço de emitir? 

-Tal como comunicado à EMF em diversas ocasiões, os compromissos 

não têm sido a razão para a cidade de Copenhage para abordarmos o trabalho 

que realizamos sobre os resíduos plásticos. 

-Isto significa que as nossas iniciativas ao Aderir aos Compromissos é 

uma forma de comunicar o esforços que já fazemos na cidade de Copenhaga 

para uma multidão internacional e acompanhar os desenvolvimentos em outras 

cidades. 

-Desde que os Compromissos se tornaram públicos, a situação geral e 

compreensão da poluição plástica abriu caminho à consciência cidadã e, 

portanto, à consciência política.  

-Isso significa que a cidade de Copenhage, como administração pública é 

motivada a fazer mais. 

 

https://affald.kk.dk/genbrug
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7. Existe alinhamento entre os objetivos e ações da cidade de Copenhage 

e municípios vizinhos em relação ao Compromisso Global com os 

Plásticos? 

- trabalhamos em estreita colaboração com municípios vizinhos (zonas de 

reutilização partilhadas, concurso para resíduos plásticos domésticos 

reciclagem...), mas não fazem parte dos compromissos da EMF. 

 

8. Existem ações para engajar a sociedade (população, empresas, 

organizações não-governamentais)? Organizações Governamentais, 

Universidades) em questões de combate a poluição pelos plásticos? Se 

sim, quais são os principais? 

-Não especificamente sobre a poluição plástica, mas a cidade de 

Copenhague tem altos padrões de sustentabilidade quando atores privados 

realizam eventos na cidade, também mega eventos como EURO 2020 e 2021, 

World Pride 2021 e Tour de France Grand Départ Copenhagen em 2022. 

 

9. Além dos danos causados ao meio ambiente pela poluição pelos 

plásticos, qual é a compreensão do município de Copenhage sobre a 

poluição plástica relacionada para a saúde humana? 

-A Câmara Municipal decidiu minimizar a liberação de microplástico em 

compras públicas Mindre udledning na cidade de Københavns | Copenhaga 

Kommune e também discutimos se os efeitos negativos da grama artificial para 

atividades esportivas superam os positivos." 

-Eles descobriram que isso não acontece. Temadrøftelse sobre artes 

artísticas na Comunidade de Copenhague. 

 

10. Quais são as perspectivas da cidade de Copenhage para os próximos 

5 anos em relação ao combater a poluição pelos plásticos? 

-Continuaremos nosso trabalho na reciclagem de alta qualidade, manejo 

extensivo de resíduos e trabalho intersetorial com metas de redução climática 

baseadas no consumo. 

-Mais trabalho sobre os contratos públicos após a Diretiva União Européia 

de embalagens e resíduos de embalagens (PPWD) Embalagens sustentáveis 

 


